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PREFÁCIO
As tecnologias de informação e comunicação estão contribuídas de diferentes 

formas nas relações sociais, entretenimento, educação e no trabalho. No mundo do 
trabalho atua de forma diferente com mais flexibilidade e liberdade, além de tornar 
a comunicação fluida e eficiente. Fato que nos conduz a uma interrogação: as novas 
tecnologias surgem para melhoria na saúde e na qualidade de vida das pessoas?

Na busca de oferecer respostas, o livro “Abordagem metodológica não con-
vencional em pesquisa” apresenta produtos e serviços de informação, estático ou 
dinâmico, como projetos inovadores aplicados a saúde da criança e gestante. Enten-
da-se por Produto de informação o resultado tangível de todo processo de gestão da 
informação (coleta, análise, tratamento, armazenamento e disseminação) que propi-
cia um benefício através de sua utilização, visando sempre atender as necessidades 
identificadas.

Na primeira parte do livro, estudo de desenvolvimento tecnológico, os autores 
apresentam dois aplicativos. O primeiro é o Preneonatal+ que é uma plataforma de 
telemedicina para oferecer suporte nos protocolos de assistência pré-natal. Entre 
outros benefícios, os dados alimentados pela paciente permitem o tratamento e mo-
nitoramento de diabetes gestacional.  

 No terceiro artigo há uma discussão sobre a potencialidade dos sistemas de 
informação a partir do que existe de disponibilidade na rede pública. Segue com 
uma alerta sobre a qualidade da informação que possuem e que permitem a geração 
de políticas e/ou tomada de decisão dos gestores públicos. Estes sistemas tiveram 
sua modelagem de dados com o objetivo coletar, processar, analisar e transmitir 
informação de saúde aplicada a epidemiologia e da vigilância em saúde.

A discussão sobre o Produto informacional continua presente na segunda par-
te do livro. Cabe explicar que produto informacional é caracterizado pelo conteúdo 
inserido no produto de informação, apresentando-se como um bem tangível ou in-
tangível. Em sua essência adiciona valor ao produto na incorporação de inovação 
no processo e no produto e é resultado de investimentos de pesquisa e aplicação 
a necessidades específicas a um contexto. Pode ainda automatizar tarefas e gerar 
maior eficiência ao liberar o tempo humano para outras atividades dentro da uni-
dade laboral que atua. Para minha narrativa eu os divido em três unidades: produto 
informacional para saúde, tecnologias educacionais e estudos em bases de domínio 
público sobre violência. As técnicas de pesquisa passam por estudos de revisão, 
bibliométrico e análises em bancos de domínio público. 
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Os autores tratam o conteúdo do produto (sistema de informação) como capaz 
de flexibilizar o processo da tomada de decisão e promover a integração entre os 
elementos do processo produtivo. Detalham o ciclo de vida da informação nele con-
tido desde a captura, tratamento, organização, armazenamento e análises de dados 
em bases ou sistemas de informação. 

Acrescente-se que discutem o quanto à implantação de sistemas de informação 
ajudam a conhecer a realidade e obter consciência sobre como manejar para reduzir 
quando necessários os índices que afetam ao cidadão. Destacam o estudo realizado 
sobre o diagnóstico situacional da produção tecnológica em m-health, um aplicati-
vo da área da saúde, conhecido como Mobile Health, que trata saúde da gestante.

Um destaque para três artigos sobre tecnologias educacionais que vão dis-
cutir as ferramentas digitais no apoio a aprendizagem de crianças, ao combate ao 
bullying e a avaliação por competência. Em ferramentas tecnológicas em espaços 
escolares para crianças: uma análise bibliométrica, os autores destacam que a tec-
nologia não substitui professor no processo de ensino-aprendizagem, embora opor-
tunize autonomia na busca de ensino por meios dos dispositivos digitais. Vale des-
cobrir na leitura quais as ferramentas consideradas mais lúdicas e às habilidades 
mais desenvolvidas no campo da cognição, comunicação e motora. É urgente que 
seja estimulada a comunicação não violenta (CNV) e se criei a cultura da paz e da 
empatia entre os alunos. Este é o tema tratado em “prevenção e combate ao bullying 
escolar”. Fiquei curiosa para entender no âmbito psicológico, o conceito de mind-
fulness e como o professor se beneficia em sala de aula para o combate ao bullying. 

A formação por competência e sua avaliação mediada por rubricas em feiras 
escolares tratada pelos autores destacam a importância da avaliação com ênfase em 
algo mensurável e com significado. Dado que esta ferramenta fornece ao aluno uma 
referência e feedback de como melhorar o seu desempenho. Acrescente-se ainda a 
possibilita do professor explicitar os objetivos a ser alcançado com determinada ati-
vidade. A leitura permite entender como ocorre a convergência dos conhecimentos 
e competências imprescindíveis para basear e dar significado à ação. 

Resgata-se a interrogação inicial: As novas tecnologias surgem para melho-
ria na saúde e na qualidade de vida das pessoas? A leitura individualizada ou no 
todo permite observar que a tecnologia é uma solução geradora de conhecimento 
a partir das análises com potencial para facilitar a vida da sociedade. Os produtos 
tecnológicos que embarcam dados reais, permitem prever ações de médio e longo 
prazo que permitem mudanças na forma de viver, melhoria na comunicação e no 
relacionamento entre as pessoas. Um produto informacional tecnológico é um faci-
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litador para vida cotidiana que impacta em múltiplas áreas e beneficia a sociedade 
propiciando: simplifica tarefas, acesso a múltiplas fontes de conhecimento, estímulo 
a criatividade e inovação, estimula a comunicação, entre outros.

Maria do Carmo Duarte Freitas





ESTUDO DE DESENVOLVIMENTO 
TECNOLÓGICO

PARTE 1





Adriano Gomes da Silva 
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Cicília Raquel Maia Leite 
Pedro Fernandes Ribeiro Neto
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A UTILIZAÇÃO DA TELEMEDICINA ATRAVÉS 
DO SISTEMA PARA RASTREAMENTO, 
TRATAMENTO E MONITORAMENTO DO 
DIABETES GESTACIONAL

CAPÍTULO 1
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Adriano Gomes da Silva, Chiara Lubich Medeiros de Figueiredo, Cicília Raquel Maia Leite, Pedro Fernandes Ribeiro Neto

INTRODUÇÃO

Durante muito tempo, o Diabetes Gestacional (DG) foi definido como uma 
hiperglicemia capilar descoberta durante a gravidez. Entretanto, com a 

epidemia atual de obesidade e Diabetes Mellitus (DM) em nível mundial, o número 
de mulheres jovens em idade fértil com DM tipo 2 não diagnosticadas aumentou, 
propiciando à redefinição do conceito tradicional de DG (HOD et al., 2015). A de-
finição precisa que constitui o DG e requer intervenção para redução de risco, vem 
sendo pesquisada, gerando incertezas na prática clínica e dificultando a área de pes-
quisa (HUNT; SCHULLER, 2007). Ao longo das últimas cinco décadas, diferentes 
critérios foram propostos para o diagnóstico da doença, todavia, o mais utilizado 
permanece sendo o recomendado pela Organização Mundial de Saúde (WORLD 
HEALTH O, 1999). 

Em 2010, a International Association of Diabetes and Pregnancy Study Groups (IA-
DPSG) propôs um novo critério diagnóstico para o DG, baseado nos resultados do 
estudo Hyperglycemia and Adverse Pregnancy Outcome (GROUP HSCR, 2008; COUTI-
NHO et al., 2010). Nos últimos três anos esse critério vem ganhando importância e 
se tornando consenso, sendo adotado por diversas organizações, incluindo a Ameri-
can Diabetes Association (ADA), por abranger alterações glicêmicas bem mais discre-
tas para a glicemia em jejum e permitir o diagnóstico com apenas um valor alterado 
entre três testados [jejum, 1h e 2hs após sobrecarga glicêmica]. Por consequência, 
classifica como diabetes gestacional um maior número de gestantes do que o crité-
rio da OMS de 1999 (DURAN et, 2014; SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIRETRIZES 
DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIABETES, 2017).

O Diabetes Gestacional é um estado hiperglicêmico ou um grupo heterogêneo 
de distúrbios metabólicos apresentando em comum à hiperglicemia, que resulta de 
defeitos na ação da insulina, assim como na sua secreção ou em ambas, detectado 
na gestação (MALTA  et al., 2015) e que se associa à ocorrência de eventos adversos 
perinatais. Quando ocorrem durante a gestação, traz enormes riscos tanto para a 
mãe quanto para o neonato, geralmente são diagnosticados no segundo ou terceiro 
trimestre da gestação e mesmo apresentando graus discretos de hiperglicemia con-
ferem aumento de risco (SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIRETRIZES DA SOCIE-
DADE BRASILEIRA DE DIABETES, 2017).

Considerado uma das causas de maior impacto da mortalidade materno – in-
fantil nos últimos anos, o DG pode ser temporário ou continuar após o parto, carac-
terizando-se como importante fator de risco independente para desenvolvimento 
futuro de DM tipo 2. Sua prevalência altera de 1 a 14% a depender da população 



ESTRATÉGIAS EM PESQUISA CIENTÍFICA: DADOS 
DE DOMÍNIO PÚBLICO E DESENVOLVIMENTO 

TECNOLÓGICO
15

Capitulo 1
A UTILIZAÇÃO DA TELEMEDICINA ATRAVÉS DO SISTEMA PARA RASTREAMENTO, TRATAMENTO E MONITORA-

MENTO DO DIABETES GESTACIONAL

estudada e do critério diagnostico adotado (SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIRE-
TRIZES DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIABETES, 2017). Estima-se que essa 
doença se torne um dado epidêmico e que atinja boa parte da população de países 
pouco desenvolvidos, consequentemente, aumentará quase o dobro, a incidência 
de pacientes diabéticos no mundo. Tornando-a um grande desafio para a melhoria 
do prognóstico gestacional, pois tem como risco a permanência do diabetes mellitus 
tipo 2 (COUTINHO et al., 2010). 

No Brasil, cerca de 7% das gestações sofrem complicações provocadas pela 
hiperglicemia gestacional (SCHMIDT et al., 2001). Desta forma, os riscos de ocor-
rências de problemas maternos, fetais e neonatais aumentam significativamente de 
acordo com o aumento da glicemia materna. Os problemas mais comumente rela-
cionados o DG são a pré-eclâmpsia, o nascimento prematuro, as complicações na 
cesariana, a hipoglicemia, problemas de distócia de ombro e até mesmo a morte 
perinatal. Diante disso, diversas estratégias de rastreamento para o diabetes gesta-
cional vêm sendo propostas e utilizadas para prevenir eventos adversos perinatais 
associados à intolerância à glicose na gestação (FARRAR, 2016).

Medidas de prevenção e um melhor acompanhamento podem reduzir signifi-
cativamente as consequências ou sequelas ocasionadas pelo diabetes nas gestantes, 
identificando os fatores de risco para o desenvolvimento da doença, reconhecendo 
casos não diagnosticados e tratando as portadoras da doença para evitar ou retardar 
as complicações agudas e crônicas (SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIRETRIZES 
DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIABETES, 2017).  O uso das tecnologias para 
auxiliar os portadores dessas doenças vem sendo realizados, surgiram assim, diver-
sas Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) para fornecer cuidados clíni-
cos aos pacientes. Inserido nas TIC, existe o conceito de Saúde 2.0, que faz uso de 
ferramentas da Web 2.0. Além disso, estas ferramentas utilizadas em conjunto com 
os dispositivos móveis, são capazes de adequar-se às características particulares dos 
usuários, fornecendo conteúdo de acordo com as suas necessidades de saúde. Vale 
ressaltar a “Saúde 4.0” no qual permite destacar a importância da integração da 
Tecnologia de Informação (TI) com a indústria e o setor de serviços (atendimento 
online e logística) no setor de saúde (VAN-DE-BELT et al., 2010).

Diabetes Gestacional

No ano de 2013 a Organização Mundial de Saúde passou a analisar e con-
ceituar o diabetes gestacional como um subtipo de hiperglicemia detectada pela 
primeira vez na gravidez em andamento. Por muitas vezes ela difere do diabetes 
na gravidez por apresentar valores glicêmicos intermédios entre os níveis que con-
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sidera normais na gravidez e valores que extrapolam os limites diagnósticos para a 
população não grávida (ATLAS IDFD, 2015). 

Essa distinção da hiperglicemia detectada durante o período gestacional em 
Diabetes Mellitus e em Diabetes Gestacional reforça a importância do subtipo menos 
frequente, porém mais grave, a Diabetes na Gravidez que, apesar de ser igualmente 
diagnosticada na gravidez em curso, pode refletir a existência de uma diabetes não 
diagnosticada antes desta, provocando assim um rastreio mais assertivo de malfor-
mações fetais, de complicações microvasculares da diabetes, de maior necessidade 
de vigilância e terapêutica farmacológica durante a gravidez e eventual dispensa da 
reclassificação pós-parto com uma POTG (Prova Oral de Tolerância à Glicose) con-
forme a Quadro 1 (SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIRETRIZES DA SOCIEDADE 
BRASILEIRA DE DIABETES, 2017; ATLAS IDFD, 2015).

Quadro 1 - Diagnóstico da Hiperglicemia na Gravidez e seus subtipos baseado na PTOG (24 – 28 
semanas)

Hiperglicemia na Gravidez  
Glicemia plasmática mg/dl (mmol/l) 

Hora Normal Diabetes 
Gestacional 

Diabetes 
Na Gravidez 

0 <92 (5,1) 92 – 125 (5,1 - 6,9) ≥126 (7,0) 
1 <180 (10,0) ≥ 180 (10,0) - 
2 <153 (8,5) 153 – 199 (8,3 – 10,9) ≥ 200 (11,0) 

 Fonte: Sociedade Brasileira de Diabetes (2017).

 Diante disso, observa-se que o Diabetes Gestacional é uma morbidade impor-
tante por suas complicações relevantes para gestantes e conceptos. A prevalência 
de DG no Sistema Único de Saúde (SUS) do Brasil é de 7,6%, sendo que 94% dos 
casos apresentam intolerância diminuída à glicose e, apenas 6% deles, atingem os 
critérios diagnósticos para o diabetes não gestacional (TRUJILLO et al., 2014). Essa 
definição facilita as estratégias de detecção e classificação do diabetes, mas suas li-
mitações são amplamente reconhecidas. Como forma de adaptação do organismo, 
todas as gestantes desenvolvem resistência insulínica em algum grau (BIRI et al., 
2009). Essa adaptação é indispensável para prover as necessidades de desenvolvi-
mento do feto, bem como, para dispor o organismo materno para o parto e lactação 
(BARBOUR et al., 2007). Este procedimento fisiológico acontece provavelmente em 
resposta a produtos placentários, como fator de necrose tumoral alfa e hormônio de 
crescimento humano placentário (LAIN; CATALANO, 2007). 

A Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) em seu relatório sobre o ras-
treamento e diagnóstico de DG no Brasil, afirma que em situações de viabilidade 

Adriano Gomes da Silva, Chiara Lubich Medeiros de Figueiredo, Cicília Raquel Maia Leite, Pedro Fernandes Ribeiro Neto
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financeira e disponibilidade técnica total, todas as mulheres devem realizar a glice-
mia de jejum (até 20 semanas de idade gestacional) para diagnóstico de DG e de DM 
na gestação. Todas as gestantes com glicemia de jejum inferior a 92 mg/dL devem 
realizar o TOTG com 75g de glicose de 24 a 28 semanas. Se o início do pré-natal 
for tardio (após 20 semanas de idade gestacional) deve-se realizar o TOTG com 
a maior brevidade possível (FEDERAÇÃO BRASILEIRA DAS ASSOCIAÇÕES DE 
GINECOLOGIA E O, 2016). Estima-se que assim sejam detectados 100% dos casos 
conforme a Figura 1.

Figura 1 - Diagnóstico de DG em situação de viabilidade financeira e disponibilidade técnica total.

 

Fonte: Sociedade Brasileira de Diabetes (2017).

Os critérios diagnósticos para o DG são fundamentados em suas caracterís-
ticas prognósticas, visando qualificar gestantes em maior risco para desenvolver 
episódios adversos perinatais. Em geral, avaliaram a capacidade prognóstica dos 
critérios da OMS e do IADPSG em predizer eventos clínicos e observou que ambos 
os critérios identificam mulheres em risco 25 a 75% maior de apresentarem eventos 
adversos perinatais (WENDLAND et al., 2012), conforme a Quadro 2.
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Quadro 2 - Aumento no risco de eventos adversos materno-fetais de acordo com diferentes crité-
rios diagnósticos para diabetes mellitus gestacional

 Gestantes com DG de 
acordo com o critério 

da 
OMS 

Gestantes com DG de 
acordo com o critério do 

IADPSG 

Nascidos GIG 51% [IC 95%: 39% a 
69%] 

73% [IC 95%: 28% a 135%] 

Pré-eclâmpsia 69% [IC 95%: 31% a 
118%] 

71% [IC 95%: 38% a 113%] 

Parto cesáreo 37% [IC 95%: 24% a 
51%] 

23% [IC 95%: 1% a 51%] 

 Fonte: Sociedade Brasileira de Diabetes (2017).

O tratamento do DG incide em cuidados pré-natais ativos, dieta, atividade físi-
ca, monitorização glicêmica e uso de antidiabéticos quando necessário, em geral de 
insulina. O tratamento para a DG é eficaz em reduzir eventos adversos importantes 
pertinentes à gestação. A diminuição absoluta de eventos é clinicamente importante 
para desfechos como pré-eclâmpsia e macrossomia (FALAVIGNA et al, 2013).

Prevalência

ODG é a complicação metabólica mais comum na gravidez, estando associada 
significativamente a morbidades maternas e fetais. A tendência crescente para as 
gestantes serem primíparas mais velhas a prevalência do DG varia em média de 
1 a 14%, dependendo da região geográfica, das características étnicas e sociais da 
população e do critério diagnostico utilizado (DONAZAR-EZCURRA et al., 2017a; 
HUNT; SCHULLER, 2007; DONAZAR-EZCURRA et al, 2017b). 

A prevalência do DG aumentou marcadamente nos últimos anos, em parte 
devido à epidemia de obesidade e DM, a diminuição da prática de atividade física 
e, consequentemente, a adoção de estilos de vida sedentários (ADANE; TOOTH; 
MISHRA, 2017). Além disso, com a revisão dos atuais critérios diagnósticos, que 
tendem a classificar um maior número de gestantes como doentes, a prevalência 
tenderá a aumentar de forma expressiva (SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIRETRI-
ZES DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIABETES, 2017). Estima-se ainda, que o 
DG afete de 1 a 28% de todas as gestantes (NIELSEN at al., 2014). No Brasil, cerca de 
7 a 8% das gestações são complicadas pelo diabetes gestacional quando definido de 
acordo com os critérios de diagnóstico da Organização Mundial da Saúde (ATLAS 
IDFD, 2015).
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Fatores de Risco para o Diabetes Gestacional

Vários fatores de risco para o DG têm sido identificados de forma consistente 
enquanto que outros ainda permanecem controversos. Muitos desses fatores de ris-
co são os mesmos que predizem diabetes mellitus fora da gravidez. Alguns fatores 
estão associados com maior risco de hiperglicemia na gravidez, porém nessa reco-
mendação eles não devem ser utilizados para fins de rastreamento de DG (SOCIE-
DADE BRASILEIRA DE DIRETRIZES DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIABE-
TES, 2017). Entre os fatores de risco para DG destacam-se na Figura 2.

Figura 2 – Fatores de Risco Diabetes Gestacional

 
Fonte: Sociedade Brasileira de Diabetes (2017).

Associação entre Hiperglicemia Materna e Eventos Adversos Perinatais

Ao longo de cinco décadas diversos estudos observacionais bem delineados 
avaliaram diretamente a associação entre níveis glicêmicos – avaliado através de di-
ferentes critérios diagnósticos – e eventos adversos perinatais materno-fetais. Mais 
de 50.000 gestações foram avaliadas, sendo observada associação positiva e consis-
tente entre diferentes estudos e populações (TRUJILLO et al., 2014). 

Apesar da presença de algum fator de risco residual que possa confundir os 
eventos adversos não podem ser descartados, uma adequação foi realizada para os 
principais critérios que podem causar determinada confusões no diagnóstico, tais 
como: raça, idade materna, paridade, índice de massa corporal, idade superior a 25 
anos, obesidade ou ganho excessivo de peso na gravidez atual, deposição central 

Capitulo 1
A UTILIZAÇÃO DA TELEMEDICINA ATRAVÉS DO SISTEMA PARA RASTREAMENTO, TRATAMENTO E MONITORA-

MENTO DO DIABETES GESTACIONAL



ESTRATÉGIAS EM PESQUISA CIENTÍFICA: DADOS 
DE DOMÍNIO PÚBLICO E DESENVOLVIMENTO 

TECNOLÓGICO20

excessiva de gordura corporal, história familiar de diabetes em parentes de 1º grau 
e baixa estatura (O’SULLIVAN et al., 2011).

Um estudo de corte multicêntrico abrangendo vários países da América do 
Norte, Ásia, Austrália, Caribe, Europa e Oriente Médio, compreendendo 25.505 ges-
tantes, foi desenvolvido para responder questões sobre a associação entre a glicemia 
materna e desfechos adversos na gravidez (COUSTAN et al., 2010). A hiperglicemia 
materna associou-se a uma maior incidência de nascidos grandes para a idade ges-
tacional, pré-eclâmpsia, parto cesáreo, distócia de ombro, nascimentos pré-termos e 
níveis mais elevados de peptídeo C no cordão umbilical (DURAN et, 2014).

Diagnóstico

O critério laboratorial para o diagnóstico de DG foi estabelecido, em 1964, por 
John B. O’Sullivan e Claire Mahan. Com o objetivo de predizer o futuro surgimento 
de diabetes do tipo 2, esses pesquisadores realizaram o Teste Oral de Tolerância à 
Glicose com sobrecarga de 100g (TOTG 100g) de glicose, com duração de três horas 
em uma coorte de aproximadamente 700 gestantes. Para facilitar a utilização dos 
valores de corte, na prática clínica, os autores arredondaram os valores da 2ª e da 3ª 
hora e propuseram que gestantes com dois ou mais valores maiores ou iguais aos 
seguintes deveriam receber o diagnóstico de DMG: 90mg/dL, 165 mg/dL, 145mg/
dL e 125mg/dL (jejum, 1h, 2h e 3h, respectivamente) (SOCIEDADE BRASILEIRA 
DE DIRETRIZES DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIABETES, 2017). 

Em 1999, a OMS passa a adotar para o diagnóstico de DG valores de glicemia 
plasmática de jejum iguais ou maiores que 126 mg/dL e/ou glicemia de 2 horas 
após a sobrecarga de 75 gramas de glicose iguais ou superiores a 140mg/dL, crité-
rios esses mantidos até o ano de 2013 (WORLD HEALTH O, 1999).

A falta de estudos que avaliassem a relação entre os valores de referência para 
diagnóstico de DG e os resultados perinatais, e também a ausência de consenso em 
relação ao diagnóstico de DG entre os centros motivaram a realização de um gran-
de estudo HAPO (SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIRETRIZES DA SOCIEDADE 
BRASILEIRA DE DIABETES, 2017). A maioria dos critérios para o diagnóstico da 
DG é decorrente do estudo Hyperglycemia and Adverse Pregnancy Outcome (HAPO) 
bem como os critérios apresentados pela Associação Internacional dos Grupos de 
Estudos de Diabetes e Gravidez IADPSG que evidenciou a existência de uma se-
melhança unidimensional entre os valores da glicemia materna e as morbidades 
materna, fetal e neonatal (COUSTAN et al., 2010).

Adriano Gomes da Silva, Chiara Lubich Medeiros de Figueiredo, Cicília Raquel Maia Leite, Pedro Fernandes Ribeiro Neto



ESTRATÉGIAS EM PESQUISA CIENTÍFICA: DADOS 
DE DOMÍNIO PÚBLICO E DESENVOLVIMENTO 

TECNOLÓGICO
21

Tratamento

O tratamento do diabetes gestacional incide em cuidados pré-natais inten-
sos, dieta, atividade física, monitorização glicêmica e uso de antidiabéticos quando 
necessário, em geral de insulina conforme a Quadro 3. O tratamento é efetivo em 
reduzir eventos perinatais como macrossomia, pré-eclâmpsia e distócia de ombro 
(TRUJILLO et al., 2014).

Quadro 3 - Tratamento do Diabetes Gestacional

Cuidados Orientações 

Atividade 
Física 

Atividades físicas leves a moderada, em pacientes sem 
contraindicações clínicas ou obstétricas, contribuem para a 
redução e o controle da glicemia. 

Insulinoterapia A Insulinização é indicada quando: 

- Jejum > 90mg/dl e qualquer pós-prandial 

> 130mg/dl na vigência de dieta exclusiva, com dose inicial 
calculada. 

Atenção pré-
natal 

São pontos de destaque na assistência pré-natal dos 
portadores de diabetes gestacional a frequência nas 
consultas, o controle metabólico materno e a avaliação do 
bem-estar fetal. 

 Fonte: Sociedade Brasileira de Diabetes (2017).

Rastreamento

A Diabetes Gestacional é uma doença geralmente assintomática, estando 
diagnosticada, sobretudo por meio de rastreamento metódico após a 24ª semana 
de gestação. Evidências que relatem alguma avaliação sobre o tipo de rastreamento 
são escassas, entretanto, o rastreamento é indicado com base na associação entre 
hiperglicemia com eventos adversos perinatais, e da efetividade terapêutica para 
a anticoncepção desses eventos (TIEU et al., 2014). Existem subsídios insuficientes 
na literatura que possibilite guiar a escolha entre as distintas estratégias de rastrea-
mento existentes conforme mostra a Quadro 4 (FARRAR, 2016).
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Quadro 4 - Protocolos de Rastreamento do Diabetes Gestacional

Testes diagnósticos Critérios Limites de glicemia 
[mg/dl] 

  Jejum 1h 2h 3h 

National Diabetes Data Group 1979 
TOTG-100g [jejum, 1, 2 e 3h] / 
valores em sangue total. 

2 ou mais 
valores 

≥ aos limites 

105 190 165 145 

Carpenter e Coustan 1982 TOTG-
100g / adaptados para dosagens 
plasmáticas [jejum, 1, 2 e 3h]. 

2 ou mais 
valores 

≥ aos limites 

95 180 155 140 

Organização Mundial de Saúde 
1998 TOTG-75g [jejum e 2h] 

1 ou mais 
valores 

≥ aos limites 

126 - 140 - 

MS, Brasil [2a Reunião do GTDG] 
2002 TOTG-75g [jejum e 2h]. 

1 ou mais 
valores 

≥ aos limites 

110 - 140 - 

ADA 2004 TOTG-100g [jejum, 1, 2 e 
3h]. 

2 ou mais 
valores 

≥ aos limites 

95 180 155 140 

ADA 2009 TOTG 100g / TOTG-75g 
alternativa [jejum, 1 e 2h; mesmos 
limites e critérios do TOTG 100g]. 

2 ou mais 
valores 

≥ aos limites 

95 180 155 - 

Ministério da Saúde Brasil 2010 
TOTG 75g [jejum, 1 e 2h]. 

≥ 2 valores 
alterados 

95 180 155 - 

ADA 2011 e IADPSG 2010 

TOTG-75g [jejum, 1 e 2h]. 
1 ou mais 

valores 

≥ aos limites 

92 180 183 - 

 Fonte: Sociedade Brasileira de Diabetes (2017).

Embora não haja concordância dentre os especialistas acerca da necessidade 
de efetivar o rastreamento para o DG, o formato a ser realizado, bem como o crité-
rio de análise a ser empregado, são ensejos de ampla discussão. Uns preconizam o 
rastreamento universal e outros, o rastreamento seletivo, em grávidas com fatores 
de risco visando à otimização de recursos. Ao mesmo tempo, é comum a prática da 
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estratégia de rastreamento em dois estágios, nesses casos, na maioria das vezes o 
TOTG é efetivado apenas em gestantes com valores elevados na glicemia de jejum 
ou no teste de sobrecarga glicêmica. No Brasil é recomendada essa estratégia de ras-
treamento em dois estágios. Conforme essas recomendações, a glicemia em jejum é 
realizada na primeira consulta pré-natal e na 20ª semana de gestação. Caso os va-
lores da glicemia em jejum encontrem-se elevados, procede-se com a realização da 
POTG. Todas as gestantes devem realizar a glicemia de jejum no início do pré-natal 
para diagnóstico de DG e de DM diagnosticado na gestação e caso o resultado do 
exame apresente valores inferiores a 92 mg/dL, antes de 24 semanas de idade gesta-
cional, deve-se repetir a glicemia de jejum de 24 a 28 semanas (ATLAS IDFD, 2015).

Considerando que as demandas por sistemas de informação na área médica 
são crescentes, bem como os benefícios apresentados por eles, observa-se a cres-
cente necessidade de programas que incorporem características inteligentes para o 
melhor gerenciamento dos dados, propiciando maior eficácia em suas aplicações. 
Desta forma, com o desenvolvimento do “Preneonatal+” pretende-se permitir a rea-
lização de rotinas do acompanhamento do pré-natal em áreas sem acesso à internet, 
de modo a permitir a entrada de dados e consultas de modo online.

MÉTODOS E MATERIAIS

A plataforma utiliza-se de algoritmos capaz de sugerir a melhor rotina para o 
paciente, tais como dicas de alimentação saudável e rotinas com atividades físicas, 
além de informações e serviços mais adequados ao tratamento de forma persona-
lizada. Além disso, possui também outras funcionalidades, que são sugeridas por 
especialistas de acordo com a necessidade de cada paciente, e assim, auxilia os mes-
mos a gerenciar a DG. A Figura 1 apresenta a arquitetura do sistema que possibilita 
o diagnóstico, rastreamento, tratamento e acompanhamento do diabetes gestacio-
nal.

Capitulo 1
A UTILIZAÇÃO DA TELEMEDICINA ATRAVÉS DO SISTEMA PARA RASTREAMENTO, TRATAMENTO E MONITORA-

MENTO DO DIABETES GESTACIONAL



ESTRATÉGIAS EM PESQUISA CIENTÍFICA: DADOS 
DE DOMÍNIO PÚBLICO E DESENVOLVIMENTO 

TECNOLÓGICO24

Figura 3 - Arquitetura Geral do Sistema 

Fonte: Autoria própria.

O aplicativo Preneonatal+ é um sistema que pretende auxiliar nas rotinas de 
cuidados pré-natais, sistema esse que possibilita o cadastro dos dados da gestante, 
bem como, os dados gerados no decorrer do acompanhamento do pré-natal. Trata-
-se de uma plataforma de telemedicina que tem como intenção o suporte e auxílio 
aos profissionais de saúde na execução de protocolos de assistência pré-natal. Esta 
plataforma recebe como entrada, pelo profissional de saúde, os dados relativos aos 
atendimentos no decorrer do acompanhamento do pré-natal. Em seguida, estes da-
dos são processados, classificados (gerando indicadores e alertas) e armazenados 
em uma base de dados, estando, assim, acessíveis remotamente 24 horas. A clas-
sificação realiza seleção dos dados de interesse, classificando-os de modo a gerar 
informações e alertas, pertinentes à gestação e/ou ao estado de saúde da gestante, 
fornecendo, via indicadores visuais e alertas, um pré-diagnóstico, de modo a auxi-
liar no diagnóstico.

Basicamente, a arquitetura do sistema divide-se em três partes. Existe a cama-
da de aplicação, base de dados e o sistema multiagente. A Figura 2 ilustra uma visão 
geral do sistema, mostrando que os elementos do sistema se comunicam para que a 
aplicação funcione de maneira adequada.

Adriano Gomes da Silva, Chiara Lubich Medeiros de Figueiredo, Cicília Raquel Maia Leite, Pedro Fernandes Ribeiro Neto



ESTRATÉGIAS EM PESQUISA CIENTÍFICA: DADOS 
DE DOMÍNIO PÚBLICO E DESENVOLVIMENTO 

TECNOLÓGICO
25

Figura 4 - Visão Geral do Sistema

 
Fonte: Autoria própria.

A camada de aplicação apresentará o software, que mantém a característica do 
Preneonatal+ como uma multiplataforma, uma vez que, qualquer que seja o sistema 
operacional do dispositivo móvel ou do computador, ele poderá ser acessado, basta 
que o dispositivo tenha acesso à internet e possua uma aplicação para navegar na 
Web. Para utilizar a aplicação será preciso realizar um cadastro, a partir daí fica 
possível receber algumas informações importantes para o funcionamento. Os dados 
registrados são armazenados em um banco de dados local e podem ser sincroniza-
dos com o servidor a qualquer momento, caso haja acesso à internet.

Na camada de base dos dados são inseridos a ontologia e os dados do usuário. 
A ontologia foi construída por meio da linguagem OWL (Web Ontology Language). 
Ela tendo responsabilidade de armazenar dados, por exemplo, glicêmicos, idade 
e se está alimentado ou não. Deste modo, o sistema possui conhecimento sobre a 
quantidade de insulina que o paciente necessita e assim sugerir ao mesmo. O outro 
elemento, dados do usuário, é guardado na base de dados, de modo que sempre 
que os dados forem processados pela ontologia, eles serão armazenados.

Por fim, a camada do sistema multiagente contém os agentes que são respon-
sáveis por coordenar toda a aplicação. Nesta camada, localiza-se o agente responsá-
vel por transportar os dados na ontologia. Outro agente será responsável por regis-
trar os dados atualizados para que a aplicação faça uso quando necessário.

Capitulo 1
A UTILIZAÇÃO DA TELEMEDICINA ATRAVÉS DO SISTEMA PARA RASTREAMENTO, TRATAMENTO E MONITORA-

MENTO DO DIABETES GESTACIONAL



ESTRATÉGIAS EM PESQUISA CIENTÍFICA: DADOS 
DE DOMÍNIO PÚBLICO E DESENVOLVIMENTO 

TECNOLÓGICO26

Diante do exposto, no “Preneonatal+” destaca-se o módulo para o rastreamen-
to, tratamento e acompanhamento do diabetes gestacional, neste pode-se registrar 
os níveis de glicose do usuário, possibilitando assim, o gerenciamento especializado 
desses dados, junto com outras informações inseridas pelo usuário para que fique 
mais fácil o diagnóstico precoce e/ ou tratamento e/ou acompanhamento das ges-
tantes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O crescente avanço tecnológico, impulsionado especialmente pelo desenvolvi-
mento de equipamentos computacionais e de softwares, possibilitou o surgimento 
de uma gama de sistemas voltados a auxiliar na automação de tarefas, na tomada 
de decisão, monitoramento, entre outros. Desde sempre, a tecnologia tem propor-
cionado amplos benefícios para humanidade e uma área que tem desfrutado ad-
miravelmente é a da saúde. Diversas pesquisas e artefatos têm sido realizados e 
desenvolvidos a fim de solucionar problemas nesta área.

Diante da globalização, revolução tecnológica, acesso rápido às informações 
e/ou serviços e gerenciamento eficaz, somados aos avanços da computação dis-
tribuída, da inteligência computacional e da evolução dos meios de comunicação, 
como a internet, as organizações começaram a exigir cada vez mais desenvolvimen-
to de sistemas computacionais inteligentes (LEITE, 2011). Tais sistemas são capazes 
de romper com antigos processos, agregando valor e provendo vantagens no uso 
destas novas tecnologias. Apesar disso, a semântica desses dados não é retratada 
nas formas habituais de recuperação das informações, nos seus relacionamentos e o 
conhecimento que eles representam. Para que haja um crescimento sustentável da 
representatividade da informação, é preciso tratar essa grande massa de informação 
de maneira adequada. A Web Semântica necessita agregar as informações presentes 
na internet, para garantir que o significado entendido pelo consumidor dos dados 
seja o mesmo que o publicador pretendeu repassar (LAUFER, 2015).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A tecnologia vem sendo cada vez mais utilizada na área da saúde e acredita-se 
que com a sua implantação pode-se melhorar as condutas já existentes assim como 
criar e facilitar rastreamentos, diagnósticos, tratamentos dos agravos e doenças. 
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INTRODUÇÃO

O Brasil vivencia um processo de transição demográfica com envelheci-
mento populacional, incremento das condições crônicas de adoecimen-

to, aliada à convivência de doenças infecciosas e causas externas, gerando índices 
sociais e demográficos de países desenvolvidos, embora com sistemas e instituições 
herdadas de outro contexto sócio-político (FECHINE; TROMPIERI, 2015; RAMOS, 
2015; VERAS, 2007; VERAS, 2012).

Com isso, os princípios internacionais, decorrentes de tratados internacionais 
possibilitam que o indivíduo exija do Estado a efetivação dos direitos básicos para 
sobrevivência, em especial da pessoa idosa (FEDERAL, 1988; SANTIN; BOROWSKI, 
2008; VERAS, 2012). A promulgação da Constituição Federal Brasileira de 1988 (CF) 
deu início a uma nova fase social, a qual a garantia dos direitos do cidadão passa a 
ser o foco de concentração (SANTIN; BOROWSKI, 2008). Assim, o arcabouço jurí-
dico brasileiro prevê a garantia de direitos e princípios vinculados à dignidade da 
pessoa humana que estão os relacionados aos direitos à igualdade, à vida, à saúde, 
bem como, direitos sociais que abrangem a educação, a saúde, o trabalho, a mora-
dia, o lazer, a segurança, a previdência social, dentre outros (FEDERAL, 1988).

As instigações para a conquista da autonomia e responsabilização dos pro-
fissionais de saúde e da assistência social para com os idosos se faz premente na 
concretização dos princípios do Sistema Único de Saúde (SUS) e do Sistema Único 
de Assistência Social (SUAS), demandando um esforço constante para a aprendi-
zagem-trabalho também denominada educação permanente (DE OLIVEIRA FER-
NANDES; SOARES, 2012; GERLACK; MOREIRA; SERBIM; REMOR et al., 2010; 
MICCAS; DA SILVA BATISTA, 2014; VERAS, 2012; WILLIG; LENARDT; MÉIER, 
2012).

Entretanto, os tempos livres dos profissionais para o desenvolvimento de edu-
cação permanente se tornam cada vez mais escassos (MICCAS; DA SILVA BATIS-
TA, 2014; TRONCHIN; MIRA; PEDUZZI; CIAMPONE et al., 2009). Assim, tendo 
em vista que a mundialização proporciona incontestáveis e múltiplas fontes de in-
formações, em especial através da tecnologia, visto que o desenvolvimento permitiu 
ao ser humano ampliar a rede de comunicação e informação entre cada um e todos 
(BAGGIO; ERDMANN; SASSO, 2010). Neste sentido, muito vem sendo estudado 
sobre o uso das tecnologias educação permanente, em especial na saúde (BAGGIO; 
ERDMANN; SASSO, 2010; DA SILVA; ALVIM; DE FIGUEIREDO, 2008; DE SOU-
SA; DA COSTA; NÓBREGA; LINHARES et al., 2017; GALVÃO; PÜSCHEL, 2012; 
LOPES; SAUPE; MASSAROLI, 2008; PEREIRA; SILVA; SOUSA; FROTA, 2016; 
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SANTANA; ANDRADE; SILVA; SEIXAS et al., 2017; SILVA; DELL’ACQUA; COR-
RENTE; NOVELLI et al., 2016; SOUZA; ALVES; HADDAD; MACEDO et al., 2013; 
ZIMMER; TROMBETTA; BIDUSKI; DE MARCHI et al., 2013).

Assim se fazem necessários estudos e o desenvolvimento de tecnologias que 
contemplem os aspectos metodológicos do desenvolvimento de objetos de apren-
dizagem que abrangem esforços educacionais, tecnológicos e científicos no pro-
pósito de selecionar as ferramentas e os referenciais teóricos e metodológicos que 
subsidiem os profissionais no desenvolvimento de ações que garantam o dever do 
cuidado para com o idoso (DA COSTA; LUZ, 2015; DE OLIVEIRA FERNANDES; 
SOARES, 2012; GERLACK; MOREIRA; SERBIM; REMOR et al., 2010; PAVARINI; 
MENDIONDO; BARHAM; VAROTO et al., 2005; SANTIN; BOROWSKI, 2008; VE-
RAS, 2012; VIEGAS; DE BARROS; WILLIG; LENARDT; MÉIER, 2012).

A prática de criação de vínculo permeada pela escuta e acolhimento contri-
buíram para satisfação do usuário/paciente como indicador de qualidade, a partir 
das expectativas e experiências vivenciadas pelos idosos. Deste modo, a formação 
de recurso tecnológico leve – o cuidado – permite que as ações fossem mais aco-
lhedora e com isso, resolutivas (GOES; POLARO; GONÇALVES, 2016; NOGUEI-
RA; PREVIATO; DE SOUZA SCOLARI; GOMES et al., 2016). Ademais, os estudos 
indicam que o cuidado como tecnologia favorece a criação novos saberes a idoso 
envolvido nessa relação de acolhimento, ou seja, proporciona ao idoso aprender 
diversos assuntos compreende do lazer até a sua independência, favorecendo na 
transformação dos hábitos e fortalecimento da autonomia do idoso (DA SILVA; 
DE ASSUNÇÃO FERREIRA, 2014). Diante disto, este estudo apresenta o processo 
de desenvolvimento de um aplicativo multimídia em plataforma móvel, tendo por 
escopo conceitos e tramites relativos à garantia do dever de cuidado com idoso.

METODOLOGIA

Trata-se pesquisa tecnológica, descritiva, longitudinal na modalidade de de-
senvolvimento de produção tecnológica, qualitativa-quantitativa no período de ju-
nho de 2017 a março de 2018 no município de Mossoró/RN. Para desenvolvimento 
de protótipo foram realizadas as seguintes ações: elaboração das ilustrações, layout, 
design e textos. 

Um dos métodos mais difundidos mundialmente para o desenvolvimento 
de tecnologia da informação são o Design Instrucional Sistemático (DIS) e o De-
sign Instrucional Contextualizado (DIC). Neste trabalho, utilizamos o DIC porque 
a implementação acontece simultaneamente com as etapas de análise/concepção, 
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agregando novos estágios e adicionando maior detalhamento à ferramenta tecno-
lógica (BARRA; PAIM; SASSO; COLLA, 2017; FONTOURA; BECCARI; DE LIMA 
OLIVEIRA, 2013). Optamos pelo DIS pois método contempla as etapas análise, de-
sign/desenvolvimento, implementação e avaliação, enfatizando a análise completa 
e detalhada dos diversos componentes instrucionais que se relacionam, a avaliação 
integral dos materiais produzidos e o refinamento/atualização do conteúdo/ins-
trução ao longo de todo o processo de desenvolvimento da ferramenta tecnológica 
(CERVELIN, 2013).

A partir deste momento, foi selecionado, de forma intencional, um grupo de-
nominado de grupo de criação que será composto por 01 advogado, 01 profissional 
da saúde e 01 profissional da área de comunicação social selecionados de forma 
intencional e que formularam os textos que comporão a tecnologia educativa na 
modalidade leve-dura entendendo que se trata de uma tecnologia não física (leve) 
sustentada nas ciências comportamentais a partir dos saberes estruturadosv(COE-
LHO; JORGE, 2009).

O processo de criação do layout foi realizado por um designer especializado. 
Foi uma busca por ilustrações que se adequem ao conteúdo do material, de modo a 
representar, de forma fidedigna, as informações pretendidas. 

Para a construção do nome do aplicativo utilizou-se o Acronym Creator fer-
ramenta online gratuita que permite a criação de siglas e acrômios disponível em 
http://acronymcreator.net/ace.py

Para seleção das imagens utilizou-se o site Pixabay (https://pixabay.com/pt/) 
cujas imagens são liberadas e livres de direitos autorais sob Creative Commons CC0. 

A terceira fase desta etapa foi a edição e diagramação do conteúdo, obe-
decendo a critérios relacionados ao conteúdo, estrutura/organização, lingua-
gem, layout e design, sensibilidade cultural e adequação ao público-alvo. 

Para a criação serão utilizados o Adobe Illustrator®, um editor de imagens ve-
toriais desenvolvido e comercializado pela Adobe Systems, e o CorelDRAW®, um 
programa de desenho vetorial bidimensional para design gráfico desenvolvido pela 
Corel Corporation, Canadá. O Adobe Illustrator® e o CorelDRAW® são capazes de ge-
renciar fotos, textos, fontes e vetores; possuem efeitos de sombra, preenchimentos 
e transparências com diversos recursos, além de permitir salvar/exportar a arte em 
diversos formatos como: JPG, EPS, PDF, TIFF.
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Para a construção do aplicativo, uma pesquisa foi necessária para saber qual 
seria a plataforma mais viável de acordo com as limitações financeiras do projeto. 
Chegou-se à conclusão que nesta etapa seria mais importante que o desenvolvimen-
to do layout, organização das informações, produção de mídia imagética e assim foi 
feito, utilizando-se da possibilidade de acoplar um site ao aplicativo. Deste modo, 
para desenvolvimento da plataforma móvel, optou-se pelo sistema Android® (Goo-
gle, Estados Unidos), pois é de fácil disseminação, podendo ser utilizado em diver-
sos tipos de dispositivos (smartphone, tablet e computador). Para o design gráfico 
optou-se pelo uso do site Fábrica de Aplicativos (www.fabricadeaplicativos.com.
br) que possui disponibilidade gratuita e dispensa programação e sem nenhuma 
linha de código. 

Por fim, o protótipo do Aplicativo Multimídia em plataforma móvel criado foi 
disponibilizado para download gratuito no world wide web (http:www.app.vc/
euvoceeadm1) através de um sistema de documentos em hipermídia interligados e 
executados através de qualquer navegador.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Neste estudo optamos por trabalhar com o aplicativo multimídia em platafor-
ma móvel tendo em vista que a tecnologia móvel proporciona acesso à informação 
a qualquer hora e em qualquer lugar para realizar atividades (MARTIN; ERTZBER-
GER, 2013). As recentes inovações da tecnologia móvel têm centrado, sobretudo na 
criação de conteúdo digital, especialmente no desenvolvimento de aplicativos para 
acessar recursos digitais usando dispositivos móveis, que atualmente representam 
a maioria dos sistemas computadorizados (UNESCO, 2014).

1 Denominação, objetivos e componentes do aplicativo multimídia 
em plataforma móvel

O aplicativo foi denominado GruDaDO - Garantia de direitos do idoso, a qual 
tomando por bases os achados da revisão integrativa e as entrevistas foram elabora-
dos os seguintes objetivos educacionais do protótipo: 

1.	 Explanar a noção do dever de cuidado com o Idoso e indicar a reper-
cussão jurídica em caso de descumprimento desse direito;

2.	 Elencar o marco jurídico que fundamenta os direitos do idoso;
3.	 Explanar sobre os tipos de violência às quais o idoso está exposto no 

ambiente familiar;
4.	 Orientar sobre os trâmites e processos via Ministério Público para efe-

tivação da garantia do dever de cuidado com idoso no município de 
Mossoró-RN.

5.	 Espaço de diálogo entre os profissionais que estão inseridos na Rede 
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do Idoso.

Na perspectiva de favorecer o uso do aplicativo estabeleceu-se subsequentes 
princípios pedagógicos norteadores dos objetivos educacionais, a saber: contextua-
lização, estímulo à autonomia e abordagem reflexivo-crítica (SILVA, 2013).

Para tanto, buscou-se estruturar as necessidades de informação detectadas de 
uma forma didática e sequenciada. Esta escolha deveu-se ao fato que em um projeto 
de TIC devemos considerar todos os aspectos: desde técnicos até os psicológicos e 
socioculturais (AMBROSE; HARRIS, 2012; BARRA; PAIM; SASSO; COLLA, 2017).

Por conseguinte, foram escolhidos mídia e desenho da interface, para defini-
ção dos tópicos e redação dos módulos, optando pelo o uso de imagens e textos, 
organizados em tópicos e conectados por hipertextos. As telas têm a mesma iden-
tificação visual para simplificar a exploração e a clareza no uso dos botões, com-
portando, assim, uma navegação mais eficiente do app (DA COSTA; LUZ, 2015; 
GALVÃO; PÜSCHEL, 2012). Assim, o aplicativo multimídia foi dividido em 4 abas 
como tópicos e em cada aba, módulos com subtópicos específicos, subdivisões do 
tema central, conforme exposto no Quadro 1.

Quadro 1 - Abas do aplicativo multimídia em plataforma móvel para garantia do dever do cuidado 
com idoso.

TÓPICOS SUBTÓPICOS 

Dever de cuidado com idosos 
Entes jurídicos envolvidos 
Descumprimento do dever de 
cuidado 

Direitos do idoso   
CF 
Estatuto do idoso 
PNSPI 

Violência no ambiente familiar Tipos de violência 
Indícios que o idoso sofre violência 

Efetivação da garantia do dever de 
cuidado 

Fluxo de tramitação de denúncia ao 
Ministério Público 
Mediação familiar 
Visita domiciliar 

Vamos dialogar? 
Espaço destinado para os 
profissionais da rede do Idoso trocar 
experiências e compartilhar dúvidas. 

 Fonte: Autoria Própria (2018).

Foi criada uma identidade visual com o leitor e ajudando a estabelecer uma 
hierarquia das informações, sendo utilizada variações em determinados pontos das 
abas, como títulos, subtítulos. Uma das preocupações no design instrucional para 
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a área da saúde se refere à veracidade do princípio multimídia e a combinação de 
mídias pode mais adequada em uma situação específica – animação aliada a textos 
explicativos ou imagens estáticas (AMBROSE; HARRIS, 2012; FONTOURA; BEC-
CARI; DE LIMA OLIVEIRA, 2013; PEREIRA, 2012).

2 Design do aplicativo multimídia em plataforma móvel

Na construção do texto e do design foi considerada a fonte e o tamanho da 
letra. Para seleção das fontes, considerou-se legibilidade  e a leiturabilidade  (AM-
BROSE; HARRIS, 2012; MOURÃO, 2016). Considerando que se trata de um aplica-
tivo para plataforma móvel foi considerada a necessidade de uma tipografia para 
maior precisão na comunicação e que fosse agradável para textos relativamente lon-
gos, palavras com acentos, pontuação e sinais completos.

Assim, optamos por fontes humanistas que possuem leve variação no traço e 
resquícios de traços caligráficos (PEREIRA, 2012). Deste modo, foi usada fonte sem 
serifas por ser simples, limpa e de fácil leitura e que é considerada uma boa opção 
para projetos gráficos que exigem muito espaço, mas que opera bem em espaços 
pequenos (MOURÃO, 2016).

Na construção dos textos foi considerado que frases ou parágrafos longos po-
dem prejudicar a leitura na plataforma móvel, torná-la cansativa e fazer com que o 
leitor tenha dificuldade para ir de uma linha para outra linha, resultando também 
na perda do foco do mesmo modo que frases muito curtas podem fazer com que 
os olhos façam movimento repetitivos, bruscos, rápidos. Isso também causa des-
confortos e prejudica a leitura (ABREU; DE SOUSA; LACERDA, 2017; AMBROSE; 
HARRIS, 2012; SOUZA; ALVES; HADDAD; MACEDO et al., 2013). Deste modo, 
optou-se por textos claros, concisos e que traz proximidade do contexto ao usuário 
do aplicativo móvel.

Na seleção das cores, foi utilizado o princípio da Psicologia das Cores. A es-
colha da cor laranja como principal para as abas se deu devido ao fato que traz es-
pontaneidade e uma visão positiva da vida, mantendo a motivação (FARINA, 2001; 
PEDROSA, 2003; THOMAZI, 2017). Nesta mesma perspectiva, os tipos de contraste 
de fundo foram selecionados considerando a legibilidade na comunicação para um 
uso harmônico que são imprescindíveis para o equilíbrio estético (FILATRO, 2008; 
SILVA, 2013).

O app foi desenvolvido através do site Fabapp (https://fabricadeaplicativos.
com.br/), com a criação de uma conta para elaboração do aplicativo. Após a criação 
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do aplicativo o próprio site formula um endereço para transformá-lo em aplicativo 
para celular. Para desenvolvimento do aplicativo multimídia, optou-se pelo sistema 
Android®, de fácil disseminação, pois pode ser utilizado em diversos de dispositi-
vos móveis (smartphone e tablet).

O aplicativo está disponibilizado para download gratuitamente, compatível 
com aparelhos que operam por tecnologia do tipo androides, pois este é sistema 
operacional compatível com a maioria dos aparelhos celulares e tablets brasileiros, 
o que torna o aplicativo acessível a um maior número de pessoas(PEREIRA; SILVA; 
SOUSA; FROTA, 2016).  Após o download, o aplicativo ficará disponível no celular 
ou tablet para uso em modo off-line, sem a necessidade de criar perfis ou contas de 
acesso.

Em um primeiro momento foi utilizada a seguinte sequência. 

I.	 A aba inicial apresenta a noção geral do termo dever de cuidado, a qual é 
compreendida como a garantia ao Idoso na efetivação do direito à vida, 
a saúde, à alimentação, à educação, à cultura, ao esporte, ao lazer, ao tra-
balho, à cidadania, à liberdade, à dignidade, ao respeito e a convivência 
familiar. Na mesma aba é relatada as repercussões do descumprimento 
do dever de cuidado com idoso, a qual na maioria das vezes resulta na 
prática de ato de violência que caracteriza um ilícito gerando responsa-
bilidade civil e criminal ao agente violador. 

II.	 A segunda aba expõe os direitos do idoso que encontram inclusos na 
CF/88, no Estatuto do Idoso e PNI (BRASIL, 1988; BRASIL, 1994; FE-
DERAL, 2003). Por conseguinte, são exibidos os dispositivos legais que 
regulamentam os referidos direitos. Vejamos:

Art. 230, CF/88: A família, a sociedade e o Estado têm o dever de amparar as 
pessoas idosas, assegurando sua participação na comunidade, defendendo sua dig-
nidade e bem-estar e garantindo-lhes o direito à vida. 

Art. 3º do Estatuto do idoso: É obrigação da família, da comunidade, da socie-
dade e do poder público assegurar com prioridade absoluta a efetivação do direito à 
vida, à saúde, à alimentação, à educação, à cultura, ao esporte, ao lazer, ao trabalho, 
à cidadania, à liberdade, à dignidade, ao respeito e à convivência família.

Art. 4º da PNI: Constituem diretrizes da política nacional do idoso:

a)	 Viabilização de formas alternativas de participação, ocupação e conví-
vio do idoso, que proporcionem sua integração às demais gerações;

b)	 Participação do idoso, através de suas organizações representativas, na 
formulação, implementação e avaliação das políticas, planos, progra-
mas e projetos a serem desenvolvidos;

c)	 Priorização do atendimento ao idoso através de suas próprias famílias, 
em detrimento do atendimento asilar, à exceção dos idosos que não pos-
suam condições que garantam sua própria sobrevivência;
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d)	 Descentralização político-administrativa;
e)	 Capacitação e reciclagem dos recursos humanos nas áreas de geriatria e 

gerontologia e na prestação de serviços;
f)	 Implementação de sistema de informações que permita a divulgação da 

política, dos serviços oferecidos, dos planos, programas e projetos em 
cada nível de governo;

g)	 Estabelecimento de mecanismos que favoreçam a divulgação de infor-
mações de caráter educativo sobre os aspectos biopsicossociais do enve-
lhecimento;

h)	 Priorização do atendimento ao idoso em órgãos públicos e privados 
prestadores de serviços, quando desabrigados e sem família;

i)	  Apoio a estudos e pesquisas sobre as questões relativas ao envelheci-
mento.

III.	A terceira aba aborda os tipos de violências contra o idoso a saber (COE-
LHO; SILVA; LINDNER, 2014; DAHLBERG; KRUG, 2006; KRUG; MER-
CY; DAHLBERG; ZWI, 2002; OMS, 2015):

•	 Violência física/ maus tratos - uso da força física para compelir o idoso 
a fazer o que não deseja, podendo provocar dor, incapacidade ou morte; 
violência psicologia - são agressões verbais ou gestuais, com o escopo de 
apavorar o idoso; 

•	 Violência sexual – é o ato para a obtenção de excitação, relação sexual ou 
práticas eróticas, por meio de aliciamento, violência física ou ameaças; 

•	 Abandono – é a ausência dos responsáveis de prestarem cuidado e so-
corro a uma pessoa idosa que necessite de proteção; abuso financeiro 
- exploração imprópria dos idosos ou ao uso não consentido por eles de 
seus recursos financeiros e patrimoniais; 

•	 Negligência – é a recusa ou a omissão de cuidados devidos e necessários 
aos idosos, por parte dos responsáveis; violência intrafamiliar - é a ação 
ou omissão que prejudique o bem-estar, a integridade física e psicológi-
ca, ou a liberdade e o direito ao pleno desenvolvimento de um integran-
te do núcleo familiar.

•	 Ainda na terceira aba é pontuado os indícios da prática dos diversos 
tipos de violência, examinemos (COELHO; SILVA; LINDNER, 2014; 
DE SOUZA MINAYO, 2006; GIL; SANTOS; NICOLAU; SANTOS, 2015; 
MINAYO, 2017; SAÚDE, 2002; 2008a; b; VELOSO; MAGALHÃES; 
DELL’AGLIO; CABRAL et al., 2013):

•	 Sinais de violência física: lesões sem explicação como feridas, nódoas ne-
gras ou cicatrizes recentes; fraturas ósseas; armações de óculos partidas; 
marcas que evidenciam o ato de ser amarrado, por exemplo, marcas de 
cordas nos pulsos. 

•	 Sinais de violência psicológica: o idoso encontra-se emocionalmente 
perturbado; Isolamento; Medo de estar com outras pessoas; depressão 
não habitual; recusa, sem explicação, participar nas atividades diárias; 
depreciação e/ou ameaças por parte de membros da família. 

•	 Sinais de violência sexual: nódoas negras nos seios ou genitais; doenças 
venéreas ou infeções genitais inesperadas; hemorragia genital ou anal 
sem explicação; roupa interior rasgada, manchada ou com sangue. 

•	 Sinais de negligência ou abandono: perda de peso, má nutrição, desidra-
tação; falta de condições de higiene; encontrar-se sujo ou sem ter toma-
do banho; roupa ou agasalhos inadequados para a estação do ano; falta 
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de condições de segurança da habitação (aquecimento, material elétrico 
sem proteção); desaparecimento do idoso em local público. 

•	 Sinais de violência Financeira/económica: forçar a pessoa a assinar um 
documento, sem lhe explicar para que fim se destina; forçar a pessoa 
idosa a celebrar um contrato ou a alterar o seu testamento; forçar a pes-
soa idosa a fazer uma procuração ou ultrapassar os poderes de manda-
to; tomar decisões sobre o património de uma pessoa sem a sua autori-
zação; levantamentos significativos da conta da pessoa idosa; mudanças 
suspeitas de beneficiários de testamentos, seguros ou de bens; forçar a 
pessoa idosa a fazer uma doação, nomeadamente para reserva de vaga 
ou entrada em equipamento.

IV.	A penúltima aba informa como funcionar o sistema de denúncia contra 
atos de violência e desrespeito dos direitos do idoso. Dessa forma é in-
formado os órgãos de denúncia que são: disque 100 – órgão nacional de 
denúncia da prática de violação dos direitos humanos que inclui a pra-
tica de violência contra o idoso; Mistério Público; autoridade policial; 
Proteção Especializada – CREAS e Defensoria Pública (BRASIL, 2013; 
NOTARI; FRAGOSO, 2011).

Após o tópico referente aos órgãos de denúncia é demonstrado ações específi-
cas de alguns órgãos para efetivação da garantia do dever de cuidado, examinemos:

A promotoria do idoso é organizado com o seguinte fluxograma para tramita-
ção de denúncias (VIEGAS; DE BARROS):

Figura 1 - Fluxograma de denúncias junto ao Ministério Público.

 
Fonte: Autoria Própria (2018).

Além do sistema de denúncia junto a Promotoria do Idoso, o mesmo realiza a 
mediação familiar com escopo de solucionar os conflitos em relação ao cuidado com 
o idoso sem demanda judicial. Já no âmbito da saúde, a equipe de ESF realiza a vi-
sita domiciliar com fim de para conhecer das condições de vida e de saúde das pes-
soas em situações vulneráveis ((BR), 2011; VELOSO; MAGALHÃES; DELL’AGLIO; 
CABRAL et al., 2013).
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Ademais, o idoso ou o cuidador/familiar pode atuar de forma individual para 
garantir os direitos assegurados no Estatuto do Idoso, devendo encaminha-se até a 
Defensoria Pública para que ações cabíveis sejam ajuizadas de acordo com o direito 
violado (BRASIL, 2013; FEDERAL, 2003). A título de exemplo podemos citar algu-
mas situações de requer uma ação judicial individual: a) idoso que não tem condi-
ções de garantir o seu sustento pode exigir pensão alimentícia; b) idoso com mais de 
65 anos que não realizou contribuição previdenciária, comprovadamente carente, 
poderá solicitar o BCP – Benefício de Prestação Continuada ao INSS; c) abandono 
do idoso acarreta responsabilidade civil para os familiares (BRITO FILHO; FER-
REIRA, 2016; DE FARIAS; ROSENVALD, 2010; ROSENVALD; DE FARIAS, 2008; 
VIEGAS; DE BARROS).

A quarta aba é encerrada com os contatos dos principais órgãos de atuação 
do idoso que são: Conselho Estadual dos Direitos da Pessoa Idosa - (84) 3232-
1199/2348 – Natal; Defensoria Pública – (84) 3315296; Ministério Público (SOS IDO-
SO) – 08000841021; Proteção Especializada – CREAS – (84) 3315 4882; Secretária de 
Saúde de Mossoró – (84) 3314-9152 / (84) 3314-4830; Secretária do Desenvolvimento 
Social e Juventude de Mossoró - (84) 3315-4983 / (84) 3315-5025.

V.	 A quinta (última) aba é intitulada Vamos dialogar? como um espaço des-
tinado para os profissionais que atuam na rede do idoso compartilhar 
suas experiências e dúvidas no tocante aos direitos do idoso.

Há que se destacar que na atualidade, os sistemas multimídias são meios que 
permitem o desenvolvimento de uma nova forma de ensino, onde as pessoas têm 
acesso às informações com agilidade, possibilitando uma aprendizagem autêntica 
e informal, por isso foi selecionada a mencionada ferramenta (BADAWY; BARRE-
RA; SINNO; KAVIANY et al., 2017; BADAWY; KUHNS, 2017; CHEN; MANGONE, 
2016; CHO; IRIBARREN; SCHNALL, 2017; MARTIN; ERTZBERGER, 2013).

A tecnologia vem transformando o mundo, conforme percebe-se como atual-
mente os dispositivos móveis transpassam a vida cotidiana ofertando um acesso 
sem precedentes à comunicação e à informação, em razão de sua funcionalidade e 
da sua capacidade de favorecer o aprendizado (UNESCO, 2014). Nesse sentido, o 
sistema multimídia é um espaço para a promoção de um novo ensino, que concede 
aos indivíduos o acesso as informações a qualquer momento e em qualquer lugar 
para realizar atividade em seu contexto, oportunizando uma aprendizagem autên-
tica e informal através das tecnologias móveis (MARTIN; ERTZBERGER, 2013).
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Figura 2 - Print das telas do app antes da avaliação dos juízes experts. Mossoró/RN, 2018.

TÓPICO PRINT DA TELA TÓPICO PRINT DA TELA 
TE

LA
 IN

IC
IA

L 

 

D
EV

ER
 D

E 
C

U
ID

A
D

O
 

 

D
IR

EI
TO

S 
D

O
 ID

O
SO

 

 ID
O

SO
 V

IO
LE

N
TA

D
O

 

 

SI
ST

EM
A

 D
E 

D
EN

Ú
N

C
IA

 

 

V
A

M
O

S 
D

IA
LO

G
A

R?
 

 
 Fonte: Autoria Própria (2018).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Idealizar e desenvolver uma produção tecnológica, através do Design Instru-
cional Contextualizado (DIC), como ferramenta de apoio à garantia do dever de 
cuidado com idoso possibilita a ampliação da atuação e assistência dos profissionais 
de diferentes áreas da rede de cuidados do idoso. 

Assim, o desenvolvimento de recursos multimídias representa a oferta de ins-
trumentos diferenciados para promoção do saber nas mais diversas áreas, o que 
possibilita a propagação das garantias do idoso, a qual proporcionará maior efetivi-
dade ao direito dever de cuidado ao idoso.
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INTRODUÇÃO

No Brasil, um grande volume de dados do setor saúde é coletado através 
de sistemas de informações nacionais, que estão disponíveis em bases 

de dados distintas. Apesar destes sistemas não se interligarem automaticamente, é 
possível relacionar essas bases de dados, procedimento que pode ser de grande va-
lia em pesquisas e investigações no campo da saúde pública. O relacionamento visa 
identificar se dois ou mais registros em bancos diferentes dizem respeito à mesma 
entidade, em geral, mesmo indivíduo, o que possibilita qualificar e agregar infor-
mações (OLIVEIRA et al., 2016).

O relacionamento de bases de dados é considerado determinístico quando as 
bases a serem cruzadas apresentam um campo identificador unívoco, como o ca-
dastro de pessoa física ou o número de cartão de saúde, por exemplo. Sem esses 
dados, que nem sempre estão presentes nos bancos da saúde, o relacionamento 
pode ser feito de modo probabilístico (linkage probabilístico), método utilizado em 
diversos estudos (PERES et al., 2016; SANTOS et al., 2014; PERES et al., 2014; COELI 
et al., 2011.).

A complexidade dos processos de linkage é proporcional ao número de regis-
tros que serão relacionados. Quanto maiores os bancos de dados utilizados, maior a 
necessidade de rotinas de automatização para a execução. Para isso, a metodologia 
envolve como primeiro passo a padronização dos campos, ou seja, a preparação das 
variáveis para minimizar a ocorrência de erros durante o pareamento dos registros. 
Essa etapa é fundamental ao se utilizar bancos de fontes de setores diferentes, pois 
cada produtor dos dados tem sua forma de tabular suas variáveis (COELI et al., 
2011; CAMARGO; COELI, 2000).

O segundo processo é a divisão dos bancos em blocos lógicos de registros com 
o objetivo de permitir que o pareamento seja otimizado. A isso dar-se o nome de 
blocagem, que consiste na indexação dos arquivos a serem utilizados a partir de 
uma chave formada por um campo ou combinação de campos (COELI et al., 2011; 
CAMARGO; COELI, 2000; COELI; CAMARGO, 2002).

A última etapa do linkage probabilístico é a definição de escores de concordân-
cia de pareamento de registros a partir de determinada técnica de blocagem. O esco-
re gerado pelo programa gratuito amplamente utilizado em literatura, RecLink III, 
servirá para julgar cada par de registro segundo sua verossimilhança e probabilida-
de de tratarem-se da mesma pessoa. Estabelece-se, então, limiares para categorizar 
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os pares como verdadeiros, falsos ou duvidosos (COELI et al., 2011; CAMARGO; 
COELI, 2000; COELI; CAMARGO, 2002).

Tomazelli, Girianelli e Silva (2018) afirmam que a técnica tem mostrado sen-
sibilidade e especificidade satisfatórias em diversos estudos. No entanto, ressaltam 
que a acurácia do relacionamento está ligada ao número de identificadores a serem 
comparados, bem como à qualidade do seu preenchimento. Quanto mais adequa-
das estas duas características, mais eficiente será o relacionamento.

Nota-se, portanto, que a utilização do linkage probabilístico constitui-se como 
possibilidade metodológica que pode ser de grande valia para pesquisas em saúde 
coletiva. Considerando a importância da temática, o presente estudo tem por objeti-
vo analisar a produção científica nacional e internacional sobre a utilização do rela-
cionamento probabilístico de registros em estudos epidemiológicos e de vigilância 
em saúde.

METODOLOGIA

O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa de literatura com a fi-
nalidade de responder à seguinte pergunta de pesquisa: qual a utilização do linkage 
probabilístico em estudos epidemiológicos e de vigilância em saúde?

Para a realização da busca, foram utilizados os descritores na plataforma DECs: 
“Sistemas de Informação em Saúde”, “Saúde Pública”, “Epidemiologia”; e na pla-
taforma MesH: “Health Information Systems”, “Public Health”, “Epidemiology”. 
Dada a escassez de descritores importantes para o estudo em ambas as plataformas, 
acrescentou-se ainda os termos “Linkage”, “Linkage Probabilístico”, “Relacionamen-
to de registros” e “Relacionamento probabilístico”. 

Os descritores foram usados combinados entre si e isolados realizando-se a 
busca durante os meses de julho a agosto de 2019. A base adotada pelo estudo foi a 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) por esta albergar as bases LILACS, IBECS, ME-
DLINE, Biblioteca Cochrane, SciELO, ADOLEC, BBO, BDENF, CidSaúde, DESAS-
TRES, HISA, HOMEOINDEX, LEYES, MEDCARIB, REPIDISCA, WHOLIS e PAHO. 

O processo de seleção deu-se com a leitura dos resumos dos artigos encontra-
dos buscando responder aos critérios de elegibilidade e posterior leitura dos textos 
na íntegra em uma segunda triagem por pares com desacordos sanados a partir de 
consenso. Os critérios de inclusão dos estudos utilizados foram: artigos completos 
disponíveis na íntegra; publicações do ano de 2015 a 2019; idioma inglês, português 
ou espanhol; objetivo e metodologia envolvendo o uso de linkage probabilístico no 
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âmbito da saúde pública ou epidemiologia. Enquanto os critérios de exclusão fo-
ram: teses, dissertações e capítulos de livro; artigos duplicados; tema envolvendo 
linkage probabilístico mas com estudos do tipo metodológico ou fora do escopo do 
estudo por outros motivos.

Os artigos eleitos foram submetidos à leitura e análise crítica direcionada com 
a finalidade de buscar nos estudos respostas às seguintes perguntas: Quais os obje-
tivos do estudo? Quais os agravos pesquisados? Quais os bancos de dados e respec-
tivas fontes de informação utilizados? Os bancos utilizados integram sistemas de 
informação em saúde oficiais? Quais as limitações apresentadas pelos estudos? Por 
fim, os resultados encontrados foram dispostos em quadro-síntese para auxiliar na 
análise e discussão geral da temática.

RESULTADOS

Os estudos foram encontrados em três fluxos de busca principais com os se-
guintes termos isolados com qualificadores de acordo com os critérios de inclusão 
supracitado: “linkage probabilístico” com 22 resultados e eleição de 18 estudos; “re-
lacionamento probabilístico” com 22 resultados e eleição de dois estudos e “rela-
cionamento de registros” com 118 resultados sendo eleitos três estudos. Os artigos 
encontrados nos resultados da busca que não foram incluídos foram aqueles que 
não se enquadravam no escopo do estudo ou que eram duplicados nas buscas an-
teriores.

Os demais descritores elencados na metodologia não se mostraram eficazes 
para encontrar artigos elegíveis por serem muito abrangentes, por direcionarem 
para estudos que utilizavam o termo “linkage” mas em contextos diferentes do rela-
cionamento probabilístico de registros ou por apresentarem resultados apenas com 
estudos duplicados encontrados nos três fluxos de busca principais supracitados.

Dessa forma, foram eleitos para leitura na íntegra por pares vinte e três arti-
gos. Pode-se observar os estudos eleitos para a revisão no quadro-síntese a seguir 
(Quadro 01).
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Quadro 1 - Sumário de estudos eleitos para revisão integrativa.

Id Título Autores Revista Ano 

01 Qualidade dos sistemas de 
informações sobre nascidos vivos 
e sobre mortalidade no Rio 
Grande do Sul, Brasil, 2000 a 2014 

Agranonik, 
Jung. 

 

Ciência & 
Saúde Coletiva  

2019 

02 Inclusão de etapa de pós-
processamento determinístico 
para o aumento de performance 
do relacionamento (linkage) 
probabilístico. 

Brustulin, 
Marson. 

Cad. Saúde 
Pública 

2018 

03 Investigação sobre os casos e 
óbitos por esquistossomose na 
cidade do Recife, Pernambuco, 
Brasil, 2005-2013 

De Oliveira, 
Pimentel, De 
Araujo, 
Oliveira, 
Fernando, 
Loyo, et al. 

Epidemiol. 
Serv. Saúde 

2018 

04 Inequalities in HAART uptake 
and differential survival 
according to exposure category in 
Rio de Janeiro, Brazil 

Lima, Beyrer, 
Golub, Da 
Mota, Malta, 
Da Silva, et al. 

Cad. Saúde 
Pública 

2018 

05 Fatores associados à 
subnotificação de tuberculose 
com base no Sinan Aids e Sinan 
Tuberculose 

Santos, Coeli, 
Batista, 
Braga, De 
Albuquerque. 

Rev. Bras. 
Epidemiol. 

2018 

06 Effect of inpatient and outpatient 
care on treatment outcome in 
tuberculosis: a cohort study 

Rocha, 
Oliveira, 
Saraceni, 
Aguiar, Coeli, 
Pinheiro. 

Rev. Panam. 
Salud Pública 

2018 

07 Melhoria da qualidade do 
registro da causa básica de morte 
por causas externas a partir do 
relacionamento de dados dos 
setores Saúde, Segurança Pública 
e imprensa, no estado do Rio de 
Janeiro, 2014 

Lopes, 
Passos, De 
Souza, 
Cascão. 

Epidemiol. 
Serv. Saúde 

2018 

08 Notificação da infecção pelo HIV 
em gestantes: estimativas a partir 
de um estudo nacional 

Domingues, 
Saraceni, 
Leal. 

Rev. Saúde 
Pública 

2018 

09 Estratégias usadas no 
relacionamento entre Sistemas de 
Informações em Saúde para 

Tomazelli, 
Girianelli, 

Rev. Bras. 
Epidemiol. 

2018 
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09 Estratégias usadas no 
relacionamento entre Sistemas de 
Informações em Saúde para 
seguimento das mulheres com 
mamografias suspeitas no Sistema 
Único de Saúde 

Tomazelli, 
Girianelli, 
Azevedo e 
Silva. 

Rev. Bras. 
Epidemiol. 

2018 

10 Prevalência de sarcoma de Kaposi 
em pacientes com aids e fatores 
associados, São Paulo-SP, 2003-
2010 

Tancredi, 
Pinto, Da 
Silva, 
Pimentel, Da 
Silva, Ito, et 
al. 

Epidemiol. 
Serv. Saúde 

2017 

11 Tuberculose e diabetes: 
relacionamento probabilístico de 
bases de dados para o estudo da 
associação entre ambas doenças 

De Abreu, 
De Sousa, De 
Oliveira, 
Sanchez.  

Epidemiol. 
Serv. Saúde 

 

2017 

12 Estudo de base populacional sobre 
mortalidade infantil 

Lima, 
Mingarelli, 
Segri, 
Zavala, 
Takano. 

Ciência & 
Saúde Coletiva 

2017 

13 Escolaridade e idade materna: 
desigualdades no óbito neonatal 

Fonseca, 
Flores, 
Camargo, 
Pinheiro, 
Coeli. . 

Rev. Saúde 
Pública 

2017 

14 Melhora na qualidade e 
completitude da base de dados do 
Registro de Câncer de Base 
Populacional do município de São 
Paulo: uso das técnicas de linkage 

Peres, 
Latorre, 
Tanaka, 
Michels, La 
Porte 
Teixeira, 
Coeli, et al. 

Rev. bras. 
Epidemiol. 

2016 

15 Utilização do método de captura-
recaptura de casos para a melhoria 
do registro dos acidentes de 
trabalho fatais em Belo Horizonte, 
Minas Gerais, 2011 

Bordoni, 
Bordoni, 
Silva, 
Drumond. 

Epidemiol. 
Serv. Saúde 

2016 

16 Acurácia do relacionamento 
probabilístico de registros na 
identificação de óbitos em uma 
coorte de pacientes com 

Spineti, De 
Souza, Feijó, 
Garcia, 
Xavier. 

Cad. Saúde 
Pública 

2016 
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16 Acurácia do relacionamento 
probabilístico de registros na 
identificação de óbitos em uma 
coorte de pacientes com 
insuficiência cardíaca 
descompensada. 

Spineti, De 
Souza, Feijó, 
Garcia, 
Xavier. 

Cad. Saúde 
Pública 

2016 

17 Incidência de hepatite viral C em 
pacientes em hemodiálise no 
Brasil entre 2000 e 2003 

Cherchiglia, 
Giordano, 
Machado, 
Gomes, 
Carmo, 
Acúrcio, et 
al. 

Cad. Saúde 
Pública 

2016 

18 Acurácia das técnicas de 
relacionamento probabilístico e 
determinístico: o caso da 
tuberculose 

Oliveira, 
Bierrenbach, 
Camargo, 
Coeli, 
Pinheiro. 

Rev. Saúde 
Pública 

2016 

19 Confiabilidade do desfecho do 
tratamento usando linkage de 
bases de dados para a tuberculose 

Rocha, 
Aguiar, De 
Oliveira, 
Saraceni, 
Coeli, 
Pinheiro. 

Cad. Saúde 
Colet. 

2015 

20 Do que morrem os pacientes com 
tuberculose: causas múltiplas de 
morte de uma coorte de casos 
notificados e uma proposta de 
investigação de causas 
presumíveis 

Rocha, De 
Oliveira, 
Aguiar, 
Saraceni, 
Pinheiro.  

Cad. Saúde 
Pública 

2015 

21 Óbitos registrados com causa 
básica hanseníase no Brasil: uso do 
relacionamento de bases de dados 
para melhoria da informação  

Rocha, De 
Lima, 
Stevens, 
Gutierrez, 
Garcia.  

Ciência & 
Saúde Coletiva 

2015 

22 Going open source: some lessons 
learned from the development of 
OpenRecLink. 

De 
Camargo, 
Coeli. 

Cad. Saúde 
Pública 

2015 

23 Uso de Inibidores de Fator de 
Necrose Tumoral (Anti-Tnf) e 
Adoecimento por Tuberculose 

Galesi, 
Pereira, 
Abrahão, 
Nogueira. 

BEPA: Boletim 
Epidemiológico 
Paulista 

2015 

Fonte: Próprios autores.
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Os estudos também foram dispostos, após leitura na íntegra, no quadro des-
critivo (Quadro 02) onde pode-se observar identificação (presente no Quadro 1), 
objetivos, metodologia, resultados e considerações finais ou conclusão.

Quadro 2 – Descrição do conteúdo dos estudos incluídos para revisão integrativa.
Id Objetivo Metodologia Resultados Conclusão/considerações 

finais 
1 (1) Avaliar o grau de 

cobertura do 
SINASC; (2) Avaliar 
o grau de 
incompletitude de 
variáveis 
selecionadas da 
DNV e da DO; (3) 
Des-crever o ganho 
de informações ao 
encadear dados do 
SIM e do SINASC e 
(4) Descrever o grau 
de consistência 
entre as 
informações das 
duas bases de dados 

Estudo descritivo de 
série temporal com 
informações sobre 
nascimentos e óbitos 
de menores de um 
ano ocorridos no Rio 
Grando do Sul entre 
2000 e 2014. 
Realizou-se 
relacionamento 
entre SIM e SINASC 
do tipo 
determinístico a 
partir da váriável 
número da 
declaração de 
nascido vivo e na 
ausência desta, 
utilizou-se o linkage 
probabilístico.  

O SINASC 
apresentou melhor 
grau de 
incompletitude em 
relação ao SIM. O 
"linkage" foi 
importante para 
reduzir a 
incompletitude em 
grande parte das 
variáveis. 

Os autores destacam a 
alta cobertura e o 
excelente resultado do 
grau de incompletitude 
do SINASC, além da 
persistência de alguns 
problemas referentes à 
consistência de 
informações. O linkage 
foi apontado como 
método relevante para a 
recuperação de 
informações entre os 
sistemas. 

3 Descrever os casos e 
óbitos por 
esquistossomose de 
2005 a 2013 em 
residentes na cidade 
do Recife, 
Pernambuco. 

Estudo 
epidemiológico 
descritivo com 
dados de óbitos por 
esquistossomose 
como causa básica 
registrados no SIM 
de 2005 a 2013 e 
casos de 
esquitossomose 
notificados no 
SINAN de 2007 a 
2013. Foi realizado 
relacionamento 
probabilístico para 
análise de 
subnotificação. 

A busca ativa nos 
casos de óbito por 
esquistossomose no 
SIM apresentou 297 
casos registrados, 
com a investigação 
de 130 familiares que 
identificou que 
20,8% eram de 
autoctonia. No 
SINAN, foram 
identificados 388 
casos e após 
pareamento, 
verificou-se 23 
pareados entre os 
dois sistemas de 
informação 
considerados 

Idendificou-se a 
subnotificação dos óbitos 
por esquistossomose no 
SINAN pelo número 
baixo de registros 
pareados a partir do 
linkage. 

4 Analisar as 
desigualdades na 
captação de 
HAART e seu 
impacto na 
sobrevivência de 
pessoas vivendo 
com HIV na cidade 
do Rio de Janeiro 
entre 2000 e 2011. 

Estudo 
epidemiológico com 
dados secundários, 
com a realização de 
análise da sobrevida 
de pessoas vivendo 
com HIV/AIDS no 
município do Rio de 
Janeiro no período 
de 2000 a 2011, a 
partir de linkage 
probabilístico. 

Dos 15.420 casos, 
houve 2.807 óbitos 
(18,2%) e a sobrevida 
mediana foi 6,29 
anos. Houve 
associação 
significativa entre 
HAART e contagem 
de CD4+ > 200 na 
linha de base e 
importantes efeitos 
protetores. 

No Rio de Janeiro, 
persistem desigualdades 
importantes no acesso ao 
tratamento, que resultam 
em impactos 
diferenciados na 
mortalidade de acordo 
com as categorias de 
exposição. 

Fernando Virgílio Albuquerque de Oliveira, Maria Janaina Alves de Azevedo, Jamille Cavalcante de Oliveira, Jéssica Brena de Sousa 
Freire
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5 Verificar a 
proporção da 
subnotificação de 
tuberculose no 
sistema Sinan TB em 
pacientes com 
comorbidade 
TB/HIV no Sinan 
AIDS e aspectos 
associados a esse 
problema no estado 
de Pernambuco 

Estudo de coorte 
seccional para 
identificação de 
casos de 
subnotificação de 
tuberculose no 
período de 2001 a 
2010 no estado de 
Pernambuco, a 
partir de linkage 
probabilístico com 
dados do SINAN da 
Tuberculose e da 
AIDS. 

Os autores apontam 
para 29% de 
subnotificação de TB. 
Os fatores associados 
são os relacionados à 
forma clínica da 
tuberculose 
pulmonar cavitária 
ou não especificada, 
ter dois tipos de TB 
concomitantemente, 
ser atendido fora de 
Recife ou por 
serviços que não 
sejam especializados 
em HIV/Aids. 

Os aspectos que estão 
relacionados à 
subnotificação da TB são 
mais associados às 
questões de rede de 
atenção do Estado do que 
às características 
individuais dos casos. A 
interação entre os dois 
sistemas é apontada como 
importante para a 
vigilância do agravo. 

6 Identificar fatores 
individuais e 
relacionados aos 
serviços de saúde 
associados com 
mortalidade em 
indivíduos com 
diagnóstico de 
tuberculose (TB) 

Estudo longitudinal 
não concorrente de 
seguimento passivo 
por método de 
linkage 
probabilístico, 
realizado em uma 
amostra de 
pacientes 
diagnosticados e 
notificados com TB 
em 2006 e seguidos 
até 2008. 

Idade maior de 60 
anos, admissão em 
hospital com serviço 
de emergência, 
coinfecção HIV/TB e 
reingresso a um 
serviço ambulatorial 
após recorrência da 
TB ou perda de 
seguimento foram 
identificados como 
fatores de risco para 
a morte. 

Idade avançada, 
tratamento prévio da TB e 
tratamento em unidade 
ambulatorial de nível 
secundário ou em 
hospital com serviço de 
emergência no local 
apresentaram associação 
com mortalidade em 
pacientes com TB. 

7 Descrever a 
melhoria da 
qualidade do 
registro da causa 
básica de morte por 
causas externas. 

Estudo descritivo da 
melhoria da 
qualidade, por 
relacionamento 
determinístico de 
dados, dos óbitos 
por causas externas 
de intenção 
indeterminada e 
naturais por causa 
indeterminada 
ocorridos no estado 
do Rio de Janeiro em 
2014. 

O número de 
registros de causas 
indeterminadas de 
óbito reduziu-se, de 
5.836 (41,9%) para 
958 (6,9%) entre os 
óbitos encaminhados 
ao IML. Das 228 
causas externas 
inicialmente 
registradas com o 
código R99, foi 
possível qualificar 
222 (97,4%) causas. 

Os autores relatam êxito 
na melhoria da 
informação e a 
exequibilidade da 
qualificação dos óbitos 
por causas externas no 
estado do Rio de Janeiro, 
utilizando-se do 
relacionamento de dados 
institucionais disponíveis 
em todas as UFs, 

8 (1) Estimar a 
cobertura de 
notificação de casos 
de infecção pelo 
HIV em gestantes 
no SINAN, (2) 
estimar o aumento 
na cobertura de 
notificação a ser 
obtido pela busca 

Estudo descritivo de 
relacionamento de 
base de dados com 
coleta primária de 
dados (estudo 
“Nascer no Brasil”), 
e de base de dados 
secundários de 
Sistemas de 
Informação 

Do total de casos de 
gestantes infectadas 
pelo HIV relatadas 
no estudo “Nascer no 
Brasil” (n = 74), 
89,3% foram 
identificados em 
algum sistema de 
informação: 73,1% no 
SICLOM; 60,4% no 

Este estudo identificou 
subnotificação expressiva 
de casos de gestantes 
infectadas pelo HIV no 
SINAN. A busca de casos 
em outros Sistemas de 
Informação permitiria 
ampliar a notificação de 
casos de HIV na gestação. 

8 (1) Estimar a 
cobertura de 
notificação de casos 
de infecção pelo 
HIV em gestantes 
no SINAN, (2) 
estimar o aumento 
na cobertura de 
notificação a ser 
obtido pela busca 
rotineira de dados 
em outros sistemas 
de informação e (3) 
identificar 
oportunidades 
perdidas de 
prevenção da 
transmissão vertical 
em maternidades 
brasileiras. 

Estudo descritivo de 
relacionamento de 
base de dados com 
coleta primária de 
dados (estudo 
“Nascer no Brasil”), 
e de base de dados 
secundários de 
Sistemas de 
Informação 
Nacionais (SINAN, 
SIM, SISCEL, 
SICLOM). 

Do total de casos de 
gestantes infectadas 
pelo HIV relatadas 
no estudo “Nascer no 
Brasil” (n = 74), 
89,3% foram 
identificados em 
algum sistema de 
informação: 73,1% no 
SICLOM; 60,4% no 
SISCEL Carga Viral; 
59,3% no SISCEL 
CD4; 57,1% no 
SINAN Gestante 
HIV; 42,6% no 
SINAN Aids e 3,7% 
no SIM (Tabela 1, 
Figura 1).  

Este estudo identificou 
subnotificação expressiva 
de casos de gestantes 
infectadas pelo HIV no 
SINAN. A busca de casos 
em outros Sistemas de 
Informação permitiria 
ampliar a notificação de 
casos de HIV na gestação. 

9 (1) Descrever as 
estratégias 
utilizadas no 
relacionamento 
probabilístico entre 
bases de dados dos 
SIS com registros 
sobre controle do 
câncer de mama e 
(2) avaliar a 
adequação da 
estratégia 
empregada. 

Realizou-se estudo 
descritivo sobre a 
metodologia 
utilizada para 
relacionar as bases 
de dados dos SIS 
disponíveis para o 
rastreamento do 
câncer de mama no 
município do Rio de 
Janeiro. O período 
de estudo foi de 
julho de 2010 a 
dezembro de 2012. 

A base do SISMAMA 
do município do Rio 
de Janeiro possuía 
5.565 mamografias e 
146 exames 
anatomopatológicos 
a mais que a base 
nacional desse 
sistema. A revisão do 
campo “sexo” 
permitiu identificar 6 
registros com 
codificação errada na 
mamografia 
(SISMAMA), 5 no 
anatomopatológico 
(SISMAMA), 59 no 
BPA-I, 40 no SIH, 576 
na APAC e 4 no SIM. 

O estudo mostrou que a 
utilização do CNS e do 
CPF permitiu identificar 
muitos pares e realizar o 
relacionamento entre 
bancos com poucos 
campos de identificação e 
variadas chaves. A 
inclusão de um sistema 
de crítica em campos que 
fogem ao regramento 
otimizaria a utilização 
das ferramentas de 
relacionamento. 

10 (1) Estimar a 
prevalência de 
sarcoma de Kaposi 
em pacientes com 
aids e (2) identificar 
os fatores 
associados à 
ocorrência dessa 
neoplasia. 

Estudo transversal, 
baseado em dados 
de pacientes com 
aids sob 
acompanhamento 
em dois centros de 
referência de aids, 
no período de 
janeiro de 2003 a 
março de 2010. 
Ambos os centros 
são polos de 
atendimento 
especializado em 

A população do 
estudo foi composta 
por 3.557 casos de 
aids, dos quais 213 
(6,0%) apresentavam 
SK. Houve 
predomínio do 
diagnóstico de aids 
na idade de 30 a 39 
anos (39,6%), mesma 
faixa etária que 
concentrou maior 
proporção dos casos 
de SK (37,1%). 

A potencial transmissão 
do HIV e do HHV-8 por 
meio de relações sexuais 
desprotegidas reforça a 
necessidade de ações de 
educação em saúde, com 
promoção da prática de 
sexo seguro. 
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9 (1) Descrever as 
estratégias 
utilizadas no 
relacionamento 
probabilístico entre 
bases de dados dos 
SIS com registros 
sobre controle do 
câncer de mama e 
(2) avaliar a 
adequação da 
estratégia 
empregada. 

Realizou-se estudo 
descritivo sobre a 
metodologia 
utilizada para 
relacionar as bases 
de dados dos SIS 
disponíveis para o 
rastreamento do 
câncer de mama no 
município do Rio de 
Janeiro. O período 
de estudo foi de 
julho de 2010 a 
dezembro de 2012. 

A base do SISMAMA 
do município do Rio 
de Janeiro possuía 
5.565 mamografias e 
146 exames 
anatomopatológicos 
a mais que a base 
nacional desse 
sistema. A revisão do 
campo “sexo” 
permitiu identificar 6 
registros com 
codificação errada na 
mamografia 
(SISMAMA), 5 no 
anatomopatológico 
(SISMAMA), 59 no 
BPA-I, 40 no SIH, 576 
na APAC e 4 no SIM. 

O estudo mostrou que a 
utilização do CNS e do 
CPF permitiu identificar 
muitos pares e realizar o 
relacionamento entre 
bancos com poucos 
campos de identificação e 
variadas chaves. A 
inclusão de um sistema 
de crítica em campos que 
fogem ao regramento 
otimizaria a utilização 
das ferramentas de 
relacionamento. 

10 (1) Estimar a 
prevalência de 
sarcoma de Kaposi 
em pacientes com 
aids e (2) identificar 
os fatores 
associados à 
ocorrência dessa 
neoplasia. 

Estudo transversal, 
baseado em dados 
de pacientes com 
aids sob 
acompanhamento 
em dois centros de 
referência de aids, 
no período de 
janeiro de 2003 a 
março de 2010. 
Ambos os centros 
são polos de 
atendimento 
especializado em 
aids no município de 
São Paulo-SP. 

A população do 
estudo foi composta 
por 3.557 casos de 
aids, dos quais 213 
(6,0%) apresentavam 
SK. Houve 
predomínio do 
diagnóstico de aids 
na idade de 30 a 39 
anos (39,6%), mesma 
faixa etária que 
concentrou maior 
proporção dos casos 
de SK (37,1%). 
Houve maior 
ocorrência de casos 
de aids – 38,6%– e de 
SK – 55,9% – em 
indivíduos com nove 
ou mais anos de 
escolaridade. 

A potencial transmissão 
do HIV e do HHV-8 por 
meio de relações sexuais 
desprotegidas reforça a 
necessidade de ações de 
educação em saúde, com 
promoção da prática de 
sexo seguro. 

11 Descrever o perfil 
dos casos de 
comorbidade 
tuberculose-
diabetes. 

Foi realizado estudo 
descritivo com 
dados dos casos de 
comorbidade 
tuberculose-diabetes 
no Brasil, obtidos a 
partir do 
relacionamento 
probabilístico das 
bases de dados do 
Sinan-tuberculose, e 
do Hiperdia, 
referente aos 

Resultaram para 
análise 335.644 casos 
de tuberculose com 
ou sem comorbidade 
no Sinan e 3.181 
casos da 
comorbidade 
diabetes-tuberculose 
recuperados no 
relacionamento, 
totalizando 338.825 
casos. Desse total, 
314.382 não 

A aplicação de 
relacionamentos de 
bancos de dados pode se 
transformar em uma 
ferramenta importante 
para o monitoramento da 
situação de saúde das 
pessoas com tuberculose 
e com diabetes em 
tratamento. 

11 Descrever o perfil 
dos casos de 
comorbidade 
tuberculose-
diabetes. 

Foi realizado estudo 
descritivo com 
dados dos casos de 
comorbidade 
tuberculose-diabetes 
no Brasil, obtidos a 
partir do 
relacionamento 
probabilístico das 
bases de dados do 
Sinan-tuberculose, e 
do Hiperdia, 
referente aos 
registros de casos 
por diabetes. A base 
de dados do Sinan-
tuberculose teve 
casos notificados de 
2001 a 2012, e a base 
de dados do 
Hiperdia, de 2007 a 
2011. 

Resultaram para 
análise 335.644 casos 
de tuberculose com 
ou sem comorbidade 
no Sinan e 3.181 
casos da 
comorbidade 
diabetes-tuberculose 
recuperados no 
relacionamento, 
totalizando 338.825 
casos. Desse total, 
314.382 não 
apresentavam a 
comorbidade e 
24.443 tinham 
tuberculose e 
diabetes (21.262 
provenientes do 
Sinan-tuberculose e 
3.181 do banco 
relacionado). 

A aplicação de 
relacionamentos de 
bancos de dados pode se 
transformar em uma 
ferramenta importante 
para o monitoramento da 
situação de saúde das 
pessoas com tuberculose 
e com diabetes em 
tratamento. 

 
Fernando Virgílio Albuquerque de Oliveira, Maria Janaina Alves de Azevedo, Jamille Cavalcante de Oliveira, Jéssica Brena de Sousa 

Freire
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12 Investigar fatores 
associados à 
mortalidade infantil 
nas coortes de NV 
de mães residentes 
em Cuiabá. 

Estudo de coorte 
retrospectiva de 
base populacional. A 
população de estudo 
foi formada pelas 
coortes de nascidos 
de 2006 a 2010, filhos 
de mães residentes 
no município de 
Cuiabá (MT), 
perfazendo 47.018 
NV. A área de 
interesse foi a capital 
Cuiabá (MT). 

A TMI média no 
quinquênio foi de 
13,1 óbitos/1.000 
NV, sendo que a 
maioria dos óbitos 
ocorreu no período 
neonatal n = 414 
(67,1%), 
principalmente no 
período neonatal 
precoce 48,1% (n = 
297). O principal 
componente 
responsável pela 
mortalidade infantil 
foi o neonatal.  

Os fatores associados ao 
óbito infantil no 
município mostram que 
esforços são necessários 
para aumentar o número 
de consultas pré-natais, 
equipe treinada para 
reanimação em sala de 
parto e ter unidades 
intensivas neonatais 
preparadas para atender 
prematuros. 

13 Avaliar a interação 
entre idade e 
escolaridade 
materna na 
mortalidade 
neonatal, assim 
como investigar a 
evolução temporal 
da mortalidade 
neonatal em cada 
estrato formado 
pela combinação 
desses dois 
fatores de risco.  

Estudo de coorte não 
concorrente, 
resultante de 
relacionamento 
probabilístico entre 
o Sistema de 
Informações sobre 
Mortalidade e o 
Sistema de 
Informações sobre 
Nascidos Vivos. 

A taxa de 
mortalidade 
neonatal foi mais 
elevada em recém-
nascidos de mães 
com baixa 
escolaridade: 12,7‰ 
(mães adolescentes) e 
12,4‰ (mães com 35 
anos e mais). A baixa 
escolaridade, sem 
efeito da idade, 
aumentou a chance 
de óbito neonatal em 
25%. 

Os resultados sugerem 
que a presença 
simultânea desses dois 
fatores de risco 
caracteriza grupos 
populacionais que, ao 
longo do curso de vida, 
são expostos a múltiplos 
fatores de riscos e ao 
desenvolvimento de 
vários problemas de 
saúde.  

14 Melhorar a 
qualidade e a 
completitude dos 
casos incidentes de 
câncer por meio dos 
linkages 
probabilístico e 
determinístico entre 
o Registro de 
Câncer de Base 
Populacional de São 
Paulo (RCBP-SP), o 
banco de dados de 
óbitos e de 
Autorização e 
Procedimentos de 
Alta Complexidade. 

Estudo de coorte, 
composto de 343.306 
casos de câncer 
incidentes no 
município de São 
Paulo entre 1997 e 
2005. Bases 
utilizadas: do 
Programa de 
Aprimoramento de 
Mortalidade no 
Município de São 
Paulo (PRO-AIM), 
da Fundação SEADE 
e da Autorização e 
Procedimentos de 
Alta Complexidade 
(APAC-SIA/SUS). 

Após o linkage, 
verificou-se um 
ganho de 4,3% para a 
CBI e 25,8% para a 
CBM. Na análise de 
sobrevida global 
antes do linkage 
havia uma 
subestimação da 
probabilidade de 
estar vivo para todas 
as variáveis 
analisadas (p < 
0,001). 

As técnicas de linkage 
contribuíram para a 
melhora da qualidade da 
informação do RCBP-SP 
tanto na completitude das 
variáveis quanto na 
definição do status vital 
do paciente, refletindo as 
potencialidades das bases 
de dados, quando 
trabalhadas de maneira 
conjunta. 

15 Mensurar o sub-
registro de 
acidentes de 
trabalho típicos 

Estudo descritivo 
com emprego do 
método de captura-
recaptura, de modo 

Entre os 54 casos 
encontrados, a 
maioria foi de 
homens (n=53) e a 

A utilização do método 
de captura-recaptura 
contribuiu para a 

15 Mensurar o sub-
registro de 
acidentes de 
trabalho típicos 
fatais (ATTF) no 
Sistema de 
Informações sobre 
Mortalidade (SIM) 
em Belo Horizonte, 
Minas Gerais, 
Brasil, em 2011. 

Estudo descritivo 
com emprego do 
método de captura-
recaptura, de modo 
a abranger a 
totalidade dos ATTF 
notificados em Belo 
Horizonte (BH) 
como local de 
ocorrência e/ou 
residência, no ano de 
2011. 

Entre os 54 casos 
encontrados, a 
maioria foi de 
homens (n=53) e a 
metade ocorreu com 
motoristas e 
trabalhadores da 
construção civil 
(n=28); os acidentes 
de transporte (n=18) 
e as quedas (n=10) 
foram as causas mais 
comuns de óbito; 
houve subnotificação 
de 15 óbitos no SIM. 

A utilização do método 
de captura-recaptura 
contribuiu para a 
detecção do sub-registro 
de ATTF. 

16 Avaliar a acurácia 
do relacionamento 
probabilístico na 
identificação de 
óbitos em uma 
coorte de 450 
pacientes admitidos 
em um hospital 
universitário por 
insuficiência 
cardíaca 
descompensada, em 
um período de seis 
anos. 

Utilizou-se coorte 
retrospectiva de 450 
pacientes admitidos 
com insuficiência 
cardíaca 
descompensada em 
hospital 
universitário do Rio 
de Janeiro, no 
período de 2006 a 
2011. O software 
OpenRecLink foi 
utilizado para 
relacionar os 
registros da coorte 
com aqueles da base 
do Sistema de 
Informações de 
Mortalidade, 
visando à 
identificação de 
óbitos. 

Apenas 53,6% 
pacientes 
apresentavam estado 
vital conhecido ao 
final do seguimento e 
destes 59,3% haviam 
falecido. O método 
apresentou 
sensibilidade de 
97,9%, especificidade 
de 100%, valor 
preditivo positivo de 
100%, valor preditivo 
negativo de 97% e 
acurácia de 98,8%. 

Os resultados sugerem 
que o relacionamento 
probabilístico de registros 
é uma valiosa ferramenta 
na identificação de óbitos 
para estudos de coorte. 

17 Estimar a incidência 
e avaliar os fatores 
associados à 
soroconversão para 
o anti-HCV, em 
pacientes em 
hemodiálise no 
Brasil, a partir de 
dados de fontes 
secundárias. 

Estudo prospectivo, 
não concorrente, 
utilizando dados de 
pacientes 
identificados por 
relacionamento 
determinístico-
probabilístico nos 
registros dos 
sistemas de 
informação do SUS. 
Incluídos 47.079 
pacientes que 
iniciaram em 
hemodiálise de 2000 
a 2003, 

3% dos pacientes em 
hemodiálise 
apresentaram 
soroconversão para 
anti-HCV 
(incidência de 1,7 
soroconversão por 
100 pacientes/ano). 
A incidência 
observada de 
soroconversão para 
anti-HCV foi 
semelhante à 
registrada em alguns 
países 
desenvolvidos, 

Reforça-se a necessidade 
de constante 
aprimoramento das 
normas de boas práticas 
de funcionamento para os 
serviços de diálise. Além 
disso, deve-se priorizar a 
ampliação do acesso ao 
diagnóstico da hepatite C, 
bem como o 
referenciamento a 
serviços especializados 
para indicação oportuna 
do tratamento. 
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16 Avaliar a acurácia 
do relacionamento 
probabilístico na 
identificação de 
óbitos em uma 
coorte de 450 
pacientes admitidos 
em um hospital 
universitário por 
insuficiência 
cardíaca 
descompensada, em 
um período de seis 
anos. 

Utilizou-se coorte 
retrospectiva de 450 
pacientes admitidos 
com insuficiência 
cardíaca 
descompensada em 
hospital 
universitário do Rio 
de Janeiro, no 
período de 2006 a 
2011. O software 
OpenRecLink foi 
utilizado para 
relacionar os 
registros da coorte 
com aqueles da base 
do Sistema de 
Informações de 
Mortalidade, 
visando à 
identificação de 
óbitos. 

Apenas 53,6% 
pacientes 
apresentavam estado 
vital conhecido ao 
final do seguimento e 
destes 59,3% haviam 
falecido. O método 
apresentou 
sensibilidade de 
97,9%, especificidade 
de 100%, valor 
preditivo positivo de 
100%, valor preditivo 
negativo de 97% e 
acurácia de 98,8%. 

Os resultados sugerem 
que o relacionamento 
probabilístico de registros 
é uma valiosa ferramenta 
na identificação de óbitos 
para estudos de coorte. 

17 Estimar a incidência 
e avaliar os fatores 
associados à 
soroconversão para 
o anti-HCV, em 
pacientes em 
hemodiálise no 
Brasil, a partir de 
dados de fontes 
secundárias. 

Estudo prospectivo, 
não concorrente, 
utilizando dados de 
pacientes 
identificados por 
relacionamento 
determinístico-
probabilístico nos 
registros dos 
sistemas de 
informação do SUS. 
Incluídos 47.079 
pacientes que 
iniciaram em 
hemodiálise de 2000 
a 2003, 
acompanhados até a 
soroconversão ou o 
término do estudo 
em 2004. 

3% dos pacientes em 
hemodiálise 
apresentaram 
soroconversão para 
anti-HCV 
(incidência de 1,7 
soroconversão por 
100 pacientes/ano). 
A incidência 
observada de 
soroconversão para 
anti-HCV foi 
semelhante à 
registrada em alguns 
países 
desenvolvidos, 
destacando-se a 
evidência de 
transmissão entre os 
pacientes em 
hemodiálise.  

Reforça-se a necessidade 
de constante 
aprimoramento das 
normas de boas práticas 
de funcionamento para os 
serviços de diálise. Além 
disso, deve-se priorizar a 
ampliação do acesso ao 
diagnóstico da hepatite C, 
bem como o 
referenciamento a 
serviços especializados 
para indicação oportuna 
do tratamento. 

18 Analisar a acurácia 
das técnicas 
determinística e 
probabilística para 
identificação de 
registros duplicados 
de tuberculose, 
assim como as 
características dos 
pares discordantes.  

Utilizadas as bases 
de dados do Sinan-
TB, do período de 
2009 a 2011, do 
estado do Rio de 
Janeiro. Para a 
abordagem 
probabilística, foi 
estabelecido ponto 
de corte para o 

A acurácia variou de 
87,2% a 95,2% para 
sensibilidade e 99,8% 
a 99,9% para 
especificidade para 
as técnicas 
probabilística e 
determinística, 
respectivamente. As 
duas técnicas 

 A necessidade e a 
experiência do usuário 
devem ser consideradas 
para a escolha da técnica a 
ser utilizada. A presença 
de valores faltantes para 
as variáveis-chave e o 
baixo percentual da 
medida de similaridade 
para o nome e data de 

18 Analisar a acurácia 
das técnicas 
determinística e 
probabilística para 
identificação de 
registros duplicados 
de tuberculose, 
assim como as 
características dos 
pares discordantes.  

Utilizadas as bases 
de dados do Sinan-
TB, do período de 
2009 a 2011, do 
estado do Rio de 
Janeiro. Para a 
abordagem 
probabilística, foi 
estabelecido ponto 
de corte para o 
escore, obtido por 
meio do 
relacionamento da 
base de dados Sinan 
– Tuberculose com 
ela mesma, posterior 
revisão manual e 
curvas ROC e 
precision-recall. 

A acurácia variou de 
87,2% a 95,2% para 
sensibilidade e 99,8% 
a 99,9% para 
especificidade para 
as técnicas 
probabilística e 
determinística, 
respectivamente. As 
duas técnicas 
apresentam alta 
concordância para a 
classificação como 
par. Apesar de a 
técnica 
determinística ter 
identificado mais 
registros duplicados 
que a probabilística, 
a segunda recuperou 
registros não 
identificados pela 
primeira. 

 A necessidade e a 
experiência do usuário 
devem ser consideradas 
para a escolha da técnica a 
ser utilizada. A presença 
de valores faltantes para 
as variáveis-chave e o 
baixo percentual da 
medida de similaridade 
para o nome e data de 
nascimento foram os 
principais responsáveis 
pela não identificação dos 
registros do mesmo 
indivíduo pelas técnicas 
utilizadas. 

19 Analisar a 
concordância entre 
o campo 
encerramento do 
SINAN e as causas 
básicas e associadas 
no SIM, a partir da 
recuperação de 
dados desses 
sistemas de 
informação, por 
meio de linkage 
entre bases de 
dados. 

Estudo de coorte não 
concorrente, de 
seguimento passivo, 
por meio do método 
de linkage 
probabilístico de 
registros, com 
população residente 
no município do Rio 
de Janeiro, 
constituída de casos 
de TB 
diagnosticados e 
notificados em 2006. 

Dos 417 casos 
encerrados por óbito 
no SINAN, 88,7% 
foram encontrados 
no SIM. Dos 82 casos 
encerrados como 
óbito por outra 
causa, 42,7% 
apresentaram a TB 
como causa básica ou 
associada no SIM, 
enquanto 41,5% não 
tinham menção à TB. 

Conclui-se, como 
recomendação para 
aumentar a completude e 
a consistência do SINAN-
TB, que haja a 
investigação no SIM não 
apenas dos casos 
notificados sem 
encerramento, mas 
também dos casos 
encerrados por abandono 
e por transferência. 

20 Analisar as causas 
múltiplas de morte 
de uma coorte de 
pacientes 
notificados com 
tuberculose (TB) e 
apresentar uma 
proposta de 
investigação de 
causas presumíveis 

Estudo longitudinal, 
não concorrente, de 
seguimento passivo 
por meio do método 
de linkage 
probalilistico entre 
as bases do Sistema 
de Informação de 
Agravos de 
Notificação 
(SINAN) 2006 e o 
Sistema de 
Informação sobre 
Mortalidade (SIM), 
2006-2008, no 

A população do 
estudo foi 
constituída por 6.370 
indivíduos 
notificados em 2006. 
A maioria homens, 
com idades entre 15 a 
59 anos. Ocorreram 
825 (13%) óbitos 
considerando todas 
as causas básicas, das 
quais 23% por TB, 
16% com TB e 61% 
sem menção da TB.  

A elevada frequência de 
doenças do aparelho 
respiratório, AIDS e 
causas mal definidas 
sugerem falha na 
qualidade da informação. 
Este estudo destaca a 
gravidade do quadro da 
TB e a importância do 
linkage para a vigilância 
da TB e melhoria das 
informações do SIM e do 
SINAN.  

Fernando Virgílio Albuquerque de Oliveira, Maria Janaina Alves de Azevedo, Jamille Cavalcante de Oliveira, Jéssica Brena de Sousa 
Freire



ESTRATÉGIAS EM PESQUISA CIENTÍFICA: DADOS 
DE DOMÍNIO PÚBLICO E DESENVOLVIMENTO 

TECNOLÓGICO
61

19 Analisar a 
concordância entre 
o campo 
encerramento do 
SINAN e as causas 
básicas e associadas 
no SIM, a partir da 
recuperação de 
dados desses 
sistemas de 
informação, por 
meio de linkage 
entre bases de 
dados. 

Estudo de coorte não 
concorrente, de 
seguimento passivo, 
por meio do método 
de linkage 
probabilístico de 
registros, com 
população residente 
no município do Rio 
de Janeiro, 
constituída de casos 
de TB 
diagnosticados e 
notificados em 2006. 

Dos 417 casos 
encerrados por óbito 
no SINAN, 88,7% 
foram encontrados 
no SIM. Dos 82 casos 
encerrados como 
óbito por outra 
causa, 42,7% 
apresentaram a TB 
como causa básica ou 
associada no SIM, 
enquanto 41,5% não 
tinham menção à TB. 

Conclui-se, como 
recomendação para 
aumentar a completude e 
a consistência do SINAN-
TB, que haja a 
investigação no SIM não 
apenas dos casos 
notificados sem 
encerramento, mas 
também dos casos 
encerrados por abandono 
e por transferência. 

20 Analisar as causas 
múltiplas de morte 
de uma coorte de 
pacientes 
notificados com 
tuberculose (TB) e 
apresentar uma 
proposta de 
investigação de 
causas presumíveis 

Estudo longitudinal, 
não concorrente, de 
seguimento passivo 
por meio do método 
de linkage 
probalilistico entre 
as bases do Sistema 
de Informação de 
Agravos de 
Notificação 
(SINAN) 2006 e o 
Sistema de 
Informação sobre 
Mortalidade (SIM), 
2006-2008, no 
município do Rio de 
Janeiro.  

A população do 
estudo foi 
constituída por 6.370 
indivíduos 
notificados em 2006. 
A maioria homens, 
com idades entre 15 a 
59 anos. Ocorreram 
825 (13%) óbitos 
considerando todas 
as causas básicas, das 
quais 23% por TB, 
16% com TB e 61% 
sem menção da TB.  

A elevada frequência de 
doenças do aparelho 
respiratório, AIDS e 
causas mal definidas 
sugerem falha na 
qualidade da informação. 
Este estudo destaca a 
gravidade do quadro da 
TB e a importância do 
linkage para a vigilância 
da TB e melhoria das 
informações do SIM e do 
SINAN.  

21 Descrever as 
características dos 
óbitos que tiveram 
como causa básica a 
hanseníase, 
registrados no SIM, 
e comparar estas 
características entre 
os grupos de óbitos 
cujos casos foram 
notificados e não 
notificados no 
Sinan.  

Estudo descritivo 
dos óbitos com 
causa básica 
hanseníase, 
ocorridos no Brasil. 
Realizou-se o 
relacionamento 
probabilístico das 
bases do SIM, no 
período de 2004 a 
2009 e casos 
registrados de 
hanseníase no Sinan, 
no período de 1975 a 
2010. 

Dos 1.463 óbitos por 
hanseníase 
registrados no SIM, 
44,2% não foram 
encontrados no 
Sinan. Foram 
encontrados óbitos 
por hanseníase que 
estão registrados no 
SIM, mas não foram 
notificados no Sinan. 
O relacionamento 
das bases permitiu 
identificação de 
subregistros e 
inconsistências entre 
os sistemas. 

O estudo revelou a 
existência de óbitos por 
hanseníase que estão 
registrados no SIM, mas 
não foram notificados no 
Sinan, assim como 
levantou a possibilidade 
da existência de óbitos 
por outras causas que 
foram registrados como 
sendo por hanseníase, e 
por isso não estão 
notificados no Sinan.  

23 Identificar os casos 
de tuberculose 
diagnosticados em 
pacientes que 
fizeram uso de anti-

Estudo retrospectivo 
e descritivo. Para 
identificação dos 
casos de tuberculose 
após o uso de drogas 

Dos 10.631 pacientes 
usuários de anti-
TNF, foram 
identificados 57 
casos de tuberculose 

Verificou-se aumento da 
incidência de tuberculose 
entre os pacientes 
submetidos ao 
tratamento com drogas 
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23 Identificar os casos 
de tuberculose 
diagnosticados em 
pacientes que 
fizeram uso de anti-
TNF, no período de 
2006 a 2010. 

Estudo retrospectivo 
e descritivo. Para 
identificação dos 
casos de tuberculose 
após o uso de drogas 
anti-TNF, foram 
utilizados os bancos 
de dados: TBweb e 
APAC's. Utilizou-se 
o software RecLink 
III para implementar 
as técnicas de 
relacionamento 
probabilístico dos 
registros. 

Dos 10.631 pacientes 
usuários de anti-
TNF, foram 
identificados 57 
casos de tuberculose 
notificados ao 
TBweb, cujo banco 
continha 76.079 
registros. Os 
pacientes que 
apresentaram 
tuberculose depois 
do uso do anti-TNF 
foram 40, resultando 
em um coeficiente de 
incidência de 375,5 
casos/100.000 
pacientes em uso da 
droga. 

Verificou-se aumento da 
incidência de tuberculose 
entre os pacientes 
submetidos ao 
tratamento com drogas 
anti-TNF, justificando-se 
a adoção de estratégias 
visando à prevenção da 
tuberculose e 
acompanhamento dos 
pacientes em tratamento 
com essas drogas. 

 Fonte: Próprios autores.

DISCUSSÃO

Após a leitura na íntegra dos 23 artigos sistematizados no Quadro 01, dois 
foram excluídos: os artigos de Brustulin e Marson (2018) e o de Camargo e Coeli 
(2015). O primeiro destes, apesar de utilizar as bases de dado SIM e SINAN, tem 
como tema o desenvolvimento de uma estratégia de processamento determinístico 
após a utilização do método probabilístico, não trabalhando aspectos epidemioló-
gicos ou de qualidade da informação dos sistemas de informação oficiais em saúde. 
Já o artigo 22 objetiva apresentar as principais caraterísticas da nova versão do pro-
grama OpenRecLink, software comumente utilizado para realização do processo de 
linkage, e também não traz discussões voltadas para o campo da epidemiologia e da 
vigilância em saúde.

No que diz respeito aos objetivos dos demais artigos, observam-se algumas te-
máticas recorrentes, tais como: qualidade da informação, completitude de variáveis 
e subnotificação de agravos. Este dado encontrado condiz com o que é discutido na 
literatura, pois o uso do linkage probabilístico torna-se uma solução viável quando 
existe comprometimento da qualidade dos registros a serem relacionados (variá-
veis com erros ou falhas na informação e ausência de um indicador unívoco), assim 
como permite identificar de maneira eficiente situações de subnotificação (PERES 
et al., 2016).

A análise da subnotificação pode ser observada no estudo de Oliveira (OLI-
VEIRA et al., 2018) que observaram essa dimensão da qualidade da informação 
relacionada ao agravo da esquistossomose em Recife, Pernambuco, verificando os 
dados de mortalidade pelo agravo no SIM e aqueles notificados no SINAN, onde a 

Fernando Virgílio Albuquerque de Oliveira, Maria Janaina Alves de Azevedo, Jamille Cavalcante de Oliveira, Jéssica Brena de Sousa 
Freire



ESTRATÉGIAS EM PESQUISA CIENTÍFICA: DADOS 
DE DOMÍNIO PÚBLICO E DESENVOLVIMENTO 

TECNOLÓGICO
63

subnotificação esteve presente com o baixo número de registros pareados a partir 
do linkage. 

Santos et al. (2018) estudaram a subnotificação em Pernambuco de casos de 
coinfecção de HIV e tuberculose a partir do relacionamento entre os dados do SI-
NAN de ambas as doenças. Encontrou-se 29% de subnotificação de tuberculose no 
período considerado. Os autores relacionaram o problema a questões de rede de 
atenção e dificuldade de alguns serviços de referência para HIV também notifica-
rem os casos que chegam com coinfecção de tuberculose. Outro estudo que estu-
dou subnotificação relacionada ao HIV foi o de Domingues (2018) que observou 
a cobertura da notificação de casos da infecção em gestantes, onde foi identificada 
expressiva subnotificação desses casos, apontando para a necessidade de buscar 
informações em outros sistemas.

O registro de acidentes de trabalho típicos fatais no Sistema de Informações 
sobre Mortalidade (SIM) foi objeto de notificação de Bordoni et al. (2016) no municí-
pio de Belo Horizonte, Minas Gerais, onde os autores identificaram a subnotificação 
de 15 óbitos e utilizaram o método de captura e recaptura para identificação dos ca-
sos. Rocha e colaboradores (2015) observaram, por sua vez, o registro de óbitos por 
hanseníase no SINAN a partir de dados do SIM no Brasil e apontaram para 44,2% 
de subnotificação no SINAN.

A melhoria da qualidade da informação pode ser observada no estudo de 
Lopes et al (2018), que trabalharam a qualificação dos dados de óbitos por cau-
sas externas no estado do Rio de Janeiro, onde os autores recomendaram o uso do 
linkage probabilístico para redução do número de óbitos por causas indeterminadas. 
Causas mal definidas também foram identificadas pela metodologia no estudo de 
Rocha et al (2015) (ID 20) a respeito do óbito por tuberculose no município do Rio 
de Janeiro.

O estudo de Peres et al. (2016), por sua vez, observou a qualidade da informa-
ção do Registro de Câncer de Base Populacional de São Paulo pela metodologia do 
linkage na dimensão da completitude das variáveis e na definição do status vital do 
paciente, recomendando o uso do linkage para esse trabalho.

A presente revisão observou também que vários dos estudos selecionados in-
vestigaram a possível relação entre variáveis, como por exemplo, a comorbidade 
tuberculose-diabetes (ABREU et al., 2017), a interação entre idade e escolaridade 
materna e mortalidade neonatal (FONSECA et al., 2017), e a incidência de hepatite 
C nos pacientes em hemodiálise (CHERCHIGLIA et al., 2016), iniciativa que tam-
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bém é possibilitada pela associação entre bancos de dados distintos. Destaca-se, ain-
da, que em três dos artigos selecionados (OLIVEIRA et al., 2016; TOMAZELLI et al., 
2018; SPINETI et al., 2016), a avaliação da acurácia do relacionamento probabilístico 
foi delineada como um dos objetivos dos estudos, o que contribui na construção de 
evidências para o uso deste método nas pesquisas em saúde.

A utilização do relacionamento probabilístico de registros ocorre principal-
mente quando não existe uma variável de identificação unívoca em ambas as bases 
de dados a serem relacionadas, precisando-se fazer uso da metodologia para o cál-
culo da probabilidade de pareamentos entre registros serem verdadeiros. Quando 
esse tipo de variável está presente, pode-se designar com maior precisão quem são 
os registros de uma base presentes na outra a partir de linkage determinístico (OLI-
VEIRA et al., 2016; PERES et al., 2016).

A combinação das duas metodologias (determinística e probabilística) tam-
bém pode ser feita, como se pode observar no estudo de Agranonik e Jung (AGRA-
NONIK; JUNG, 2019), em que os autores relacionaram bases de mortalidade do SIS 
com o SINASC determinando os indivíduos em análise a partir da variável número 
da declaração de nascido vivo. Para os casos de ausência desse número, utilizou-se 
o linkage probabilístico. Outro estudo que combinou as duas metodologias foi o es-
tudo de Peres et al. (2016), que observou a qualidade da informação do Registro de 
Câncer de Base Populacional de São Paulo.

Nesse contexto, o Sistema Único de Saúde (SUS) dispõe de diversos Sistemas 
de Informação em Saúde (SIS), que têm como objetivo coletar, processar, analisar 
e transmitir informações de saúde da população. Nesse sentido, dentre os 21 arti-
gos selecionados, 15 (71,4%) coletaram informações em dois ou mais SIS oficiais 
nacionais (TOMAZELLI et al., 2018; OLIVEIRA et al., 2018; DOMINGUES; SARA-
CENI; LEAL, 2018; BORDONI et al., 2016; ROCHA et al., 2015, ROCHA et al., 2015; 
ABREU et al., 2017; FONSECA et al., 2017; CHERCHIGLIA et al., 2016, AGRANO-
NIK; JUNG, 2019; ROCHA et al., 2015; LIMA et al., 2018; ROCHA et al., 2018; LIMA 
et al., 2017; TANCREDI et al., 2017). O sistema de informação mais utilizado foi o 
Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM), presente em 15 estudos (TOMA-
ZELLI et al., 2018; OLIVEIRA et al., 2018; DOMINGUES; SARACENI; LEAL, 2018; 
BORDONI et al., 2016; ROCHA et al., 2015; FONSECA et al., 2017; CHERCHIGLIA 
et al., 2016; SPINETI et al., 2016; AGRANONIK; JUNG, 2019; ROCHA et al., 2015; 
LIMA et al., 2018; ROCHA et al., 2018; LIMA et al., 2017), seguido pelo Sistema 
de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), 11 artigos (OLIVEIRA et al., 
2016, SANTOS et al., 2018; DOMINGUES; SARACENI; LEAL, 2018; BORDONI et 
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al., 2016; ROCHA et al., 2015, ROCHA et al., 2015; ABREU et al., 2017, ROCHA et 
al., 2015; LIMA et al., 2018; ROCHA et al., 2018; TANCREDI et al., 2017).

Outros sistemas utilizados foram: Sistema de Informações sobre Nascidos 
Vivos (SINASC), 4 (OLIVEIRA et al., 2018; FONSECA et al., 2017; AGRANONIK; 
JUNG, 2019; LIMA et al., 2017); Autorização de Procedimento de Alta Complexida-
de (APAC), 3 (PERES et al., 2016; CHERCHIGLIA et al., 2016; GALESI et al., 2015); 
Sistema de Controle de Exames Laboratoriais de CD4+/CD8+ e Carga Viral do HIV 
(SISCEL), 3 (DOMINGUES; SARACENI; LEAL, 2018; LIMA et al., 2018; TANCREDI 
et al., 2017); Sistema de Controle Logístico de Medicamentos (SICLOM), 3 (DOMIN-
GUES; SARACENI; LEAL, 2018; LIMA et al., 2018; TANCREDI et al., 2017); Sistema 
de Informações Hospitalares do SUS (SIH-SUS), 2 (TOMAZELLI et al., 2018; CHER-
CHIGLIA et al., 2016); Sistema de Informação do Controle do Câncer de Mama (SIS-
MAMA), 1 (TOMAZELLI et al., 2018); Sistema de Informações Ambulatoriais do 
SUS (SIA-SUS), 1 (TOMAZELLI et al., 2018), e Sistema de Cadastramento e Acom-
panhamento de Hipertensos e Diabéticos (HIPERDIA), 1 (ABREU et al., 2017). Vale 
ressaltar que a APAC é um instrumento que compõe o SIH-SUS (BRASIL, 2010) e o 
SISMAMA foi substituído pelo Sistema de Informação do Câncer (SISCAN), regu-
lamentado pela Portaria nº 3.394, de 30 de dezembro de 2013.

Além dos SIS oficiais, foram utilizadas outras fontes de dados como: insti-
tuições (Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados – SEADE (PERES et al., 
2016; TANCREDI et al., 2017), Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da 
Silva – INCA (TOMAZELLI et al., 2018), Instituto Médico Legal – IML do Rio de 
Janeiro, Polícia Civil, Serviço de Atendimento Móvel de Urgências – SAMU do Rio 
de Janeiro (LOPES et al., 2018), Banco de Necropsias do Instituto Médico Legal de 
Belo Horizonte (BORDONI et al., 2016), sistemas locais (Programa de Aprimora-
mento das Informações de Mortalidade – PRO-AIM e Acompanhamento dos Casos 
de Tuberculose – TBWEB) (PERES et al., 2016; GALESI et al., 2015), outras fontes 
(registros da imprensa e prontuários eletrônicos dos pacientes) (LOPES et al., 2018; 
SPINETI et al., 2016) e estudos nacionais (Nascer no Brasil) (DOMINGUES; SARA-
CENI; LEAL, 2018).

Vale ressaltar que informações provenientes dos sistemas do SUS atribui con-
fiabilidade aos dados. Ao complementar com outras fontes, como as citadas ante-
riormente, por exemplo, auxilia no processo de qualificação dos dados, além de 
identificar informações não captadas pelos sistemas. Dispor de informações com 
qualidade é imprescindível para a análise objetiva da situação sanitária, influen-
ciando positivamente na tomada de decisões (BRASIL, 2008).
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As limitações observadas nos artigos permearam em grande maioria aos re-
sultados do estudo, dos quais foram apontados como insuficiente a incompletude 
dos dados e qualidade da informação por Agranonik e Jung (2019); Peres (2016); 
Santos (2018); Domingues (2018) e Rocha, et al. (2015), além de terem sido apontado 
como dificuldade a subnotificação com poucos pares sendo encontrados entre SIM 
e SINAN por Oliveira (2018); o uso de dados de bases de dados  secundários cita-
dos por Lima (2017), Galesi (2015) e Rocha et al. (2015). Foi apresentado ainda como 
limitação o período de coleta dos dados “ […] dados obtidos há mais de uma déca-
da...” Cherchiglia (2016) “A ausência da base do SIH da competência de agosto de 
2011” Tomazelli (2018), “mudanças de documento ao longo dos anos considerados 
em série histórica...” Agranonik e Jung (2019); “a dificuldade na adesão individual 
de medicamentos do tratamento” e a não inclusão da variável cor ou raça em alguns 
estudos citadas pelos autores Fonseca (2017) e Rocha et al. (2015). 

Já em relação do uso da técnica de linkage, a grande maioria afirmou não apre-
sentar limitações relacionadas diretamente com o método de linkage probabilísti-
co, sendo afirmado por alguns que o linkage foi apresentado como importante para 
buscar as informações para melhorar a completitude e qualidade da informação 
das bases em estudo, Agranonik e Jung (2019). No entanto, um estudo, afirmou 
que apesar da técnica poder contribuir para uma melhor sensibilidade, o grande 
número de passos utilizados na estratégia de relacionamento utilizada (no RecLink) 
pode inviabilizar sua aplicação em bancos de dados maiores, em virtude do tempo 
e custo de processamento necessários, Spineti (2016).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os Sistemas de Informação em Saúde (SIS) são importantes para a vigilância 
em saúde nas três esferas de governo (municipal, estadual e federal). A partir dos 
dados secundários gerados por esses sistemas é possível observar determinantes 
sociais em saúde relacionados aos agravos em estudo, fatores de risco e de proteção 
associados, perfis epidemiológicos, populações vulneráveis e outras variáveis. Com 
essas informações, podem ser realizadas tomadas de decisão assertivas para a mu-
dança da realidade e resolução de problemas de saúde.

Nesse sentido, a literatura estudada aponta para sistemas que tratam do mes-
mo agravo sob perspectivas diferentes e que podem ter informações complementa-
res para o estudo dos fenômenos em saúde coletiva. No entanto, existe a necessidade 
de utilizar de metodologias de relacionamento de registros devido à desarticulação 
entre os sistemas. Poucos foram os autores que identificaram nos bancos trabalha-
dos variáveis identificadoras unívocas para que fosse utilizado o relacionamento 
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determinístico. Isso sinaliza a dificuldade de integrar as bases de dados oficiais, mas 
o linkage probabilístico pode ser utilizado para sanar essa questão.

A linguagem similar entre os sistemas da saúde com variáveis de relaciona-
mento e comparação análogas de um banco para o outro são pontos que potencia-
lizam a utilização do linkage probabilístico no setor saúde e diminuem as compli-
cações existentes no processo de integração das bases. Dessa forma, a metodologia 
pode ser utilizada para ampliar o escopo de informações e relacionar as variáveis 
pertinentes de diferentes sistemas para traçar inferências.

Outra utilização recorrente observada na literatura para a metodologia do 
linkage probabilístico em epidemiologia é a que se refere à análise da qualidade da 
informação. Os autores mostraram experiências com estudos buscando analisar a 
completitude de bases de dados com a integração de fontes diferentes de mesmo 
agravo. Além disso, a estimativa da subnotificação também se mostrou possível e 
eficaz a partir da metodologia em questão.
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INTRODUÇÃO

O acompanhamento e monitoramento das alterações durante a gestação 
são funções necessárias na identificação e minimização dos riscos e têm 

sido apontados como uma forma de proporcionar uma assistência de qualidade 
durante o pré-natal (CUNHA et al., 2009; GONÇALVES et al., 2008). Entretanto, 
a eficácia e a organização das consultas padrões têm sido debatidas, por estarem 
longe do adequado (DOWSWELL et al., 2010). Deste modo, tem sido discutido e 
utilizado modelos complementares de atenção virtual para o pré-natal posto que 
estes têm o potencial de fornecer conteúdo educacional adaptado a gestante bem 
como ao seu tipo de risco e pode facilitar o monitoramento das ações no período da 
gestação (CUNHA et al., 2009). 

Com a integração das tecnologias da informação e comunicação (TIC) a diver-
sos campos do conhecimento, observa-se uma espécie de fusão entre a ciência e a 
tecnologia, inclusive no campo da saúde (FONSECA-FILHO, 2007; GÖKSU; ATICI, 
2013; KUMAR et al., 2013). Nesse contexto, as mulheres grávidas representam um 
público alvo promissor para essas tecnologias, uma vez que aplicativos móveis de 
saúde digital constituem um tipo de material educacional acessível e de baixo custo. 
Essas são tecnologias que fazem parte de um grupo de ferramentas leve, leve-dura e 
dura (SANTOS, 2016; BAIG; GHOLAMHOSSEINI; CONNOLLY, 2015; ITU, 2008).

Todas tratam a tecnologia de forma abrangente, perpassando pela avaliação 
do processo produtivo, até a finalização do produto. As tecnologias leves são aque-
las das relações; as leve-duras são as dos saberes e práticas organizados, e as duras 
são as dos recursos materiais.  Entretanto, para fins deste estudo, é relevante apenas 
a contextualização da tecnologia pautada na ideia mais simples e genérica de tecno-
logia como um conhecimento aplicado (SANTOS, 2016; BAIG; GHOLAMHOSSEI-
NI; CONNOLLY, 2015).

Esse tipo de ferramenta tem como principal atributo a sua onipresença, com 
isto, facilitando acesso a comunicação e informação independente dos limites geo-
gráficos ou cronológicos (FONSECA-FILHO, 2007; KUMAR et al.; 2013; ITU, 2008). 
Ademais, a ampliação do número de smartphones e suas características de uso 
e acesso a rede de internet tem como consequência sua posição estratégica para 
integração dos campos da tecnologia, saúde e educação (UNESCO, 2014; BARA-
NAUSKAS; VALENTE, 2013). Reconhecendo que as mulheres estão altamente en-
gajadas com suas decisões de saúde durante a gravidez, isto pode torná-las mais 
receptivas a programas educacionais que podem ser oferecidos por meio de um 
aplicativo de saúde móvel (SOMMER et al., 2017).
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A ampliação do alcance na relação entre saúde e educação se consolida a partir 
do desenvolvimento das ferramentas web 2.0 – caracterizadas pela colaboração e in-
teratividade – e que permitiram o surgimento dos apps (BAIG; GHOLAMHOSSEI-
NI; CONNOLLY, 2015; OLIVEIRA et al., 2015; COSTA; DUQUEVIZ; PEDROZA, 
2015). A m-health como uso criativo de novas tecnologias móveis de informação e 
detecção de saúde tem o potencial de reduzir o custo dos cuidados, melhorando a 
pesquisa e os resultados de saúde. Essas tecnologias podem apoiar o monitoramen-
to contínuo, tanto em nível individual quanto populacional, incentivar comporta-
mentos saudáveis para prevenir ou reduzir problemas de saúde, apoiar o autoge-
renciamento de doenças crônicas, melhorar o conhecimento do provedor, reduzir 
o número de consultas médicas e fornecer intervenções sob demanda de maneiras 
antes inimagináveis (DOWSWELL et al., 2010; KUMAR et al., 2013).

Os aplicativos para dispositivos móveis (app) estão inseridos no que se chama 
de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), e são recursos uti-
lizados de forma prática para gerenciamento de informações por meio de análise, 
armazenamento e compartilhamento de dados (DIAS; CAVALCANTE, 2017). Na 
esfera da saúde, na área conhecida como Mobile Health, ou simplesmente como vem 
sendo abordada, m-health, os aplicativos médicos são essencialmente elaborados 
(concebidos) por um conjunto de pessoas especializadas no ramo da saúde e finali-
zados (implementados) por especialistas em TDIC (KUMAR et al., 2013; DIAS; CA-
VALCANTE, 2017). Assim este estudo buscou realizar um Diagnóstico situacional 
da produção tecnológica em m-health sob a forma de aplicativos para dispositivos 
móveis na saúde da gestante.

MÉTODOS E MATERIAIS

Trata-se de uma revisão integrativa, realizada a partir de fontes secundárias 
disponíveis nas bases de pesquisa no portal eletrônico da Google Play entre dezem-
bro de 2018 a fevereiro de 2019, com vistas a localizar aplicativos para plataforma 
móvel existente que abordem as questões de promoção da saúde de gestantes du-
rante o pré-natal. 

Para o alcance da primeira etapa da pesquisa foi gerado a seguinte pergunta 
norteadora deste estudo é: Quais e como são as m-heath, sob formato de aplicativo para 
plataforma móvel? 

Foram utilizados como norteadores da busca a palavra-chave “gestante”, gra-
tuidade, avaliação do usuário. Após a avaliação dos critérios de elegibilidade ocor-
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reu a sistematização dos achados sendo construído um banco de dados em forma 
de planilha eletrônica no Excel for Windows® 2010.

Os achados foram sintetizados num quadro teórico e em seguida discutidos 
com a literatura.

RESULTADOS 

A busca de aplicativos para gestantes realizada na Google Play com a pala-
vra-chave “gestante” evidenciou 250 aplicativos disponíveis, sendo 161 pagos e 89 
gratuitos. A quantidade de estrelas variou de uma a cinco, sendo a média de 4,2, o 
que indica uma boa qualidade dos aplicativos e aceitação pelo público. A figura 1 
apresenta um fluxograma do processo de seleção dos aplicativos móveis da Google 
Play.

Características dos aplicativos

Os aplicativos selecionados são listados mencionando os principais detalhes 
recuperados do mercado de aplicativos: o nome completo do aplicativo, o sistema 
operacional (Android ou iOS), as informações de preço (se o aplicativo for gratuito 
ou pago), o site do aplicativo (se estiver disponível) e, caso contrário, o link do apli-
cativo no Google Play Store ou na Apple App Store. O país de origem também foi 
registrado, assim como uma lista dos recursos extras desses aplicativos ou de seus 
sites.

Um total de 33 aplicativos foram selecionados, dos quais 8 rodam no Android, 
20 no iOS e 5 foram selecionados para ambos os sistemas operacionais (Android e 
iOS). Apenas 4 aplicativos pagos foram selecionados. Além disso, notamos que 13 
aplicativos são originários dos Estados Unidos, enquanto os aplicativos restantes 
eram de vários países, como Índia, Filipinas, Espanha, Itália, Egito, Reino Unido, 
Ucrânia e Letônia. Essa diversidade dos países de origem mostra que o interesse 
no monitoramento da gravidez no campo móvel é compartilhado em quatro conti-
nentes. Dos onze aplicativos encontrados na Google Play, cinco abordam simulta-
neamente aspectos biológicos, comportamentais e educacionais para a gestante. O 
quadro 01 apresenta informações acerca das características e dos principais aspec-
tos abordados nos aplicativos.
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Figura 1 - Processo de seleção dos estudos incluídos na revisão. Fortaleza, 2019.
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Aplicativos excluídos por: 
 

Calendário gestacional (n = 21) 
IMC (n = 2) 
Contador contração (n = 3) 
Teste gravidez (n = 8) 
Calendário menstrual/fertilidade (n = 19) 
Jogos virtuais (n = 18) 
Outros temas (n = 7) 

Aplicativos móveis 
selecionados  

(n = 11) 

Aplicativos pagos ou com menos de 4 estrelas 
(n = 161) 

Aplicativos que passaram pela 
triagem  
(n = 89) 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2019).

Aspectos biológicos

Onze aplicativos encontrados na Google Play abordaram questões relacio-
nadas aos aspectos fisiológicos da gestação, como o desenvolvimento saudável do 
bebê (n = 8), controle da movimentação fetal e contrações (n = 4), as mudanças espe-
radas na gestação durante cada semana (n = 6), os principais sintomas gestacionais 
(n = 4), controle de peso na gestação e tamanho adequado da barriga (n = 5), bem 
como informações sobre as principais síndromes, incluindo o abortamento (n = 3) e 
informações sobre a DPP, parto e puerpério (n = 2). 

Dentre os app selecionados, apenas quatro tiverem suas versões atualiza-
das. Todos eles usaram o sistema operacional Android e apenas um app teve mais 
de 100 milhões de downloads, o qual abordava os principais sintomas da gestação, 
evolução semanal do feto, exames pré-natal, alimentação, cuidados com o corpo e 
atividade física.

Os aspectos biológicos abordados nos aplicativos foram bastante variados e 
capazes de identificar as questões principais relacionadas ao ciclo gravídico-puer-
peral. Ainda assim, faz-se necessário apontar que alguns aspectos importantes e 
que merecem ser destacados foram pouco explorados, como as doenças mais co-
muns da gestação, como as síndromes hipertensivas e outros tipos de síndromes 
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hemorrágicas, assim como o que a mulher deve esperar no parto e puerpério. Vale 
destacar que informações sobre amamentação também foram negligenciadas nos 
aplicativos. 

Aspectos comportamentais da gestante

Sete aplicativos abordam questões relacionadas a comportamentos e atitudes 
da gestante para otimizar a manutenção de hábitos saudáveis, como a realização de 
exercícios físicos regulares e iniciar ou manter alimentação saudável. Além disso, 
foram abordados também aspectos relacionados às mudanças de humor das mulhe-
res, com anotações diárias e acompanhamento das alterações emocionais ocorridas. 
As conversas com outras gestantes também foram estimuladas para troca de ideias 
e saberes e criação de vínculos sociais. 

Percebe-se que os aplicativos abordaram questões comuns para manutenção 
de uma gestação saudável, como os hábitos alimentares adequados e exercícios re-
gulares para manutenção do peso ideal. Ademais, somente um aplicativo abordou 
os aspectos emocionais das gestantes, o que se configura como algo positivo, uma 
vez que estes geralmente são negligenciados nas discussões sobre a saúde gestacio-
nal, podendo ser mais explorado em estudos futuros.

Orientações e aspectos educacionais

Nove aplicativos selecionados incluíram também espaço para as anotações 
das mulheres, servindo como um diário pessoal, no qual as gestantes podem incluir 
o nome do bebê, organizar a agenda e trocar informações com outras gestantes por 
meio de fóruns. Além disso, os aplicativos fornecem informações sobre cálculo da 
idade gestacional e DPP, bem como oferece checklist para a bolsa de maternidade e 
dicas e orientações sobre como se organizar no dia do parto, ensina sobre os princi-
pais exames realizados na gestação e sobre o plano de parto. 
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Quadro 1 - Distribuição das características dos aplicativos móveis encontrados na Google Play. 
Fortaleza, 2019.

Nome 
do app 

Atuali
zação 

Tama
nho 

Instal
ações 

Siste
ma  

Temas abordados 

Biológicos 
Comportam
entos e 
atitudes 

Orientaç
ões 

Cangur
u 
Gravide
z 

Versão 
5.5.3 

14,72 
MB 

100 
mil 

IOS 
/ 
And
roid 

● Sintomas  
● Ajuda na 
gestação ou 
hora do 
parto 
● Aborto 

● Conversa 
com 
outras 
gestante
s 

● Agend
a 
organiza
dora 
● Cartão 
de pré-
natal 
virtual 

Coach 
de 
Gravide
z 

Versão 
3.0.3 

13,71 
MB 5 mil And

roid 

● Imagens e 
notas; 
● Guia 
sobre o 
desenvolvi
mento de 
cada 
semana; 
● Controle 
de peso e 
tamanho da 
barriga; 
● Rastream
ento do MF 

● Exercícios  --- 

Dicas de 
saúde 
gravidez
: 
gravidez 
semana 
a 
semana 

1.0 7,56 
MB Mil And

roid 

● Descreve 
o 
crescimento 
fetal por 
semana 

● Cuidados 
com o corpo 
Exercícios 
adequados  

● Dicas 
de dieta 
saudável 

Estou 
grávida 
App/Gr
avidez 

4.0 29,48 
MB 

1 
milhã
o 

And
roid 

● Controle e 
registro da 
MF 
● Gráfico de 
peso 

● Acompan
hamento 
diário de 
humor 
● Exercícios 
Alimentaçã
o saudável 

● Nomes 
de bebê 
● Checkli
st para o 
hospital  

Gravide
z+ 

Versão 
5.1.5 

172,6 
MB 

14,6 
mil 

IOS 
And
roid 

● Diário de 
peso pessoal --- ● Inform

ações de 
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Gravid
ez+ 

Vers
ão 
5.1.5 

172
,6 
MB 

14,6 
mil 

IOS 
Andr
oid 

● Diário de 
peso pessoal e 
de visitas ao 
médico 
● Tamanho do 
bebê 
● Gravidez 
semana a 
semana 

--- 

● Informaç
ões de 
gravidez 
diárias 
● Diário 
pessoal 
● Compras 
para o bebê 
● Nomes de 
bebês 

Gravid
ez 
Sprout 

1.18 
43,
53 
MB 

1 
milhã
o 

Andr
oid 

● DPP 
● Exames e 
procedimentos 
● Acompanha
mento das 
consultas ao 
médico 
● Controle da 
MF 
● Cronômetro 
de contrações 

● Controle 
do peso 
corporal 

● Nome do 
bebê 
● Lista de 
tarefas da 
gestação 
● Checklist 
da bolsa de 
maternidad
e 
 

Minha 
Gravid
ez e 
meu 
bebê 
hoje 

Vers
ão 
3.17.
0 

45,
79 
MB 

10 mil Andr
oid 

● Vídeos 
ilustrando bebê 
crescendo na 
barriga 
● Primeiro ano 
do bebê 

--- 

● Comunid
ades e 
Fóruns 
● Nome de 
bebê 
● IG 
● Calendári
o 

Minha 
gravide
z hoje 

4.0 
1,8
5 
MB 

100 
mil 

Andr
oid 

● Acompanha
mento mensal 
da gestação 
● Informações 
sobre sintomas 
e sensações 
● Crescimento 
fetal 
● Risco de 
aborto 
● Controle do 
tamanho da 
barriga 

● Mudanç
as de 
hábitos 

--- 
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Minha 
gestaçã
o 

147.
0 

14,4
5 
MB 

100 
milhõ
es 

Andro
id 

● Sintomas da 
gestação 
● Evolução 
semanal do feto; 
● Informações 
sobre as 
principais 
síndromes da 
gestação 
● Informações 
sobre o parto e 
pós-parto 

● Alimenta
ção e 
exercícios 
na gestação 
● Cuidado
s com o 
corpo 

● Cálculo 
da DPP 
● Exames 
do pré-
natal 

Meu 
pré-
natal 

2.3.
1 

43,0
4 
MB 

100 
mil 

Andro
id 

● Álbum de 
evolução da 
gestação 
● Controle das 
contrações 

--- 

● Controle 
da IG 
● Plano de 
parto 
● Dicas 
sobre a 
organizaçã
o no dia do 
parto 
 

Pregnan
cy 
Tracker 

2.7.
4 

70,7
1 
MB 

1 
milhã
o 

Andro
id 

● Acompanham
ento semanal da 
gestação 
● Controle do 
peso corporal e 
tamanho da 
barriga 
● Controle da 
MF e contrações 
● Anotações 
sobre sintomas 
da gestação 

--- 

● Informaç
ões diárias 
sobre a 
gestação; 
● Cálculo 
da IG e 
DPP 
● Mudanç
as do corpo 

 DPP: Data Provável do Parto; IG: Idade Gestacional; MF: Movimentação Fetal

DISCUSSÃO

Os apps disponíveis ainda são fragmentados e escassos. Entretanto, sua apli-
cabilidade no cuidado de qualidade no pré-natal é muito vasta, podendo desempe-
nhar um papel importante na redução da mortalidade materna, além de evidenciar 
outros benefícios, tais como: uma experiência “positiva” da gravidez (representada 
como normalidade física e sociocultural) (BARBIANI; NORA; SCHAEFER, 2016; 
SOUZA et al., 2014); uma gravidez saudável para a mãe e para o bebê (incluindo a 
prevenção ou o tratamento dos riscos, doenças e morte) e uma transição eficaz para 
o trabalho de parto e parto, favorecendo uma maternidade “positiva” (que inclui 
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a autoestima e a competência materna e a autonomia) (CUNHA et al., 2009; OMS, 
2017).

Os telefones móveis são um meio particularmente atrativo no que diz respeito 
à prestação de intervenções de saúde (BARANAUSKAS; VALENTE, 2013), devido 
à sua adoção generalizada com capacidades técnicas cada vez mais poderosas e 
ligação das pessoas aos seus telefones (SOMMER et al., 2017; BACHIRI et al., 2016).

Assim, o acesso à informação para essas mulheres é, então, fundamental para 
apoiá-las em melhores processos de tomada de decisão sobre sua saúde e, conse-
quentemente, seu empoderamento e qualidade de vida em relação a sua experiên-
cia gestacional (SOUZA et al., 2014). Considerando tal contexto, durante o exercício 
profissional como enfermeira na atenção básica foi possível observar que a gestação 
consiste em uma das etapas de maior vulnerabilidade na vida de uma mulher, pois 
envolve alterações biopsicossociais (BARBIANI; NORA; SCHAEFER, 2016), sendo 
estas capazes de comprometer o desenvolvimento da gestação e do feto com re-
percussões nas condições ao nascer e características fetais de nascimento (SILVA; 
ALVIM; FIGUEIREDO, 2008; SILVA, 2015). 

Como mencionado anteriormente, é vasto o uso criativo do m-health, pois es-
sas tecnologias podem apoiar o monitoramento contínuo tanto em nível individual 
quanto populacional, incentivar comportamentos saudáveis para prevenir ou redu-
zir problemas de saúde, apoiar o autogerenciamento de doenças crônicas, melhorar 
o conhecimento do provedor, reduzir o número de consultas médicas e fornecer 
intervenções sob demanda de maneiras antes inimagináveis (KUMAR et al., 2013; 
CHEN; MANGONE, 2016; MAJEED-ARISS, 2015).

É, portanto, notória a relevância e potencialidade do m-health para as gestantes, 
considerando que as características de vulnerabilidade desse período se relacionam 
com dúvidas inerentes ao fenômeno gestacional, tais como: mudanças corporais e 
de humor, amamentação, sexo na gravidez, cuidados com o bebê, pós-operatório 
(no caso de parto cesáreo) (SOUZA et al., 2014; SILVA, 2015; CHEN; MANGONE, 
2016; DAVENPORT, 2018), além do momento do parto normal. Como a atenção 
pré-natal compreende um conjunto de atividades que objetiva promover a saúde da 
gestante e do feto, a possibilidade de identificação de riscos no período gestacional 
é importantíssima, uma vez que sua ausência e/ou deficiência está comprovada-
mente associada a maiores coeficientes de morbimortalidade materna e perinatal 
(OMS, 2017). 
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Ressalta-se que a maioria dos estudos realizados acerca da m-health foi con-
cebido para examinar a eficácia das suas intervenções na melhoria dos resultados 
clínicos, tanto físicos (SOMMER et al., 2017; OMS, 2017) como psicológicos (SILVA, 
2015; CHEN; MANGONE, 2016). Assim, menos atenção foi dedicada à compreen-
são do impacto da m-health no envolvimento do paciente em seus cuidados de saú-
de. No entanto, apesar das vantagens dos smartphones no monitoramento, educação 
e gerenciamento de pacientes, há alguns problemas críticos e desafios relacionados 
à segurança e privacidade de dados, aceitabilidade, confiabilidade e custo que pre-
cisam ser resolvidos. Apesar de nos últimos anos o desenvolvimento das TDIC, e 
especialmente da Internet móvel, favorecem a conectividade em qualquer lugar, a 
qualquer momento, há ainda aspectos importantes a serem considerados para que 
estas alcancem o seu potencial nas modernas soluções de assistência médica (KU-
MAR et al., 2013; DIAS; CAVALCANTE, 2017). 

Apesar da aplicação de criterioso processo metodológico, o qual foi planeja-
do para que se obtivesse uma maior precisão e objetividade, devem ser considera-
dos alguns riscos à validade deste estudo. A pesquisa foi realizada nos repositórios 
oficiais para aplicativos Android e iOS: Google Play Store e na Apple App Store, 
respectivamente. Foram utilizados os critérios PICO para construção da estratégia 
de busca (string de pesquisa). Todavia, as seguintes fragilidades foram observadas: 
os resultados não aparecem da mesma maneira e na mesma ordem de cada vez; os 
motores de busca da Apple App Store e da Google Play Store têm uma funciona-
lidade limitada em termos de filtragem dos resultados. Portanto, é possível que se 
tenham excluído aplicativos que teriam sido incluídos na revisão após a aplicação 
dos critérios de IC e EC.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Percebe-se que a produção de aplicativos móveis voltados para as gestantes 
oferece uma variedade de temas pertinentes a esse período e que podem contribuir 
para a melhoria da saúde das mulheres, bem como servir enquanto ferramentas de 
educação e promoção da saúde durante o ciclo gravídico-puerperal. Ainda assim, 
percebe-se que ainda existem temas que podem ser explorados em estudos futuros 
sobre a produção tecnológica direcionada às gestantes, como aspectos relacionados 
a amamentação e a promoção do parto humanizado, ajudando a diminuir os tabus 
e estigmas em torno de tais aspectos.

Compreende-se que ainda são insuficientes os estudos de desenvolvimento 
tecnológico que aliem app, usuário gestante e recomendações internacionais e na-
cionais referente a cuidados pré-natais para uma experiência positiva de gravidez 
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tais como: Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM) (Melhorar a saúde ma-
terna); OMS (cuidados pré-natais para uma experiência positiva de gravidez), Orga-
nização Pan-Americana da Saúde (OPAS) (reduzir o risco de natimortos e compli-
cações na gravidez), Departamentos de Ações Programáticas Estratégicas (DAPES) 
- atenção obstétrica (pré-natal, parto puerpério, urgências e emergências obstétricas 
e aborto), Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Mulher (PNAISM) e 
Rede Cegonha (Contribuir para a redução da morbidade e mortalidade feminina 
no Brasil).
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INTRODUÇÃO

A escola, como uma instituição social, deve introduzir as novas tecnologias 
para promover ensino e pesquisa, possibilitando ao aprendiz conheci-

mento holístico sobre diversos objetos de aprendizagem (LIMA FILHO; QUELUZ, 
2005; ZIEDE; DA SILVA; PEGORARO; CANALLE et al., 2016). A aprendizagem 
intermediada pelo uso das tecnologias abarca novos valores, transformando-se em 
novos padrões de comportamento social (ARAUJO; VIEIRA; KLEM; KRESCIGLO-
VA, 2017). Posto que os atributos das novas tecnologias no meio social e digital é 
um processo que vem sendo empregado em espaços escolares com a finalidade de 
aprendizagem, proporcionando interação, integração e mesmo a imersão total do 
aprendiz em um ambiente de realidade virtual (FERREIRA; BARRERA, 2010; MO-
REIRA KENSKI, 2003; VOLPATO, 2018).

Entende-se por Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação – TDIC são 
aquelas em que é utilizado um artefato/ferramenta tecnológica (ex. computador, ta-
blet, celular, smartphone e qualquer outro dispositivo que permita a navegação na 
internet) para mediar a estimulação de desenvolvimento de habilidades cognitivas, 
sensoriais, de comunicação e aprendizagem (SCORSOLINI-COMIN, 2014), além de 
socializar e interagir além de colaborar e compartilhar informações com vistas a  
melhorar os processos de aprendizagem. (COSTA; DUQUEVIZ; PEDROZA, 2015).

Estudo realizado em 2015 pelo Ibope Inteligência e Fundação Lemann, fez um 
levantamento com 1.000 professores de Ensino Fundamental da rede pública de 
todo o país, e relevou que: a grande maioria dos docentes acreditam que a tecno-
logia utilizada em sala de aula pode melhorar a Educação, pois ao usar recursos 
tecnológicos na sala de aula, principalmente desde o ensino básico, a criança utiliza 
o lúdico como forma de dinamizar o processo de ensino aprendizagem, proporcio-
nando melhor aptidão em ler, escrever, dialogar e raciocinar (ZIEDE; DA SILVA; 
PEGORARO; CANALLE et al., 2016).

Apesar relevância das tecnologias educacionais no ambiente escolar infan-
til, ainda existe uma lacuna na perspectiva de abordar as ferramentas tecnológicas 
baseadas em evidências cientificas. Assim, ressalta-se a necessidade de conhecer a 
produção e tendências das pesquisas sobre uso de ferramentas tecnológicas no con-
texto escolar para crianças, a fim de averiguar quais as possibilidades que essas tra-
zem no desenvolvimento cognitivo desses indivíduos. Assim, buscou-se conhecer 
as características e a qualidade da produção cientifica sobre o uso das ferramentas 
tecnológicas em espaços escolares para crianças, disponíveis em bases virtuais.
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MÉTODOS E MATERIAIS

Revisão sistemática da literatura com análise bibliométrica, de natureza quali-
-quantitativa a ser desenvolvida a partir de fontes secundárias e terciárias disponí-
veis em bases virtuais no período de fevereiro a maio de 2019.

A revisão sistemática da literatura (RSL) é uma modalidade de estudos de 
revisão que busca fonte de dados a literatura sobre determinado tema, a partir de 
métodos de investigação própria. Esse tipo de investigação é realizado a partir da 
aplicação de métodos explícitos e sistematizados de busca, apreciação crítica e sín-
tese da informação selecionada. Geralmente as RSL são usadas para integrar as 
informações de um conjunto de estudos realizados separadamente sobre determi-
nada terapêutica/ intervenção/investigação, auxiliando na orientação para inves-
tigações futuras e entendendo os fenômenos de estudos existentes sobre a temática 
abordada (SAMPAIO; MANCINI, 2007).

A temática de interesse foi motivada pela busca da contribuição do conhe-
cimento científico o uso das ferramentas tecnológicas em espaços escolares, bem 
como experiências no trabalho em saúde voltada para tecnologias educacionais in-
fantis. Deste modo, a pergunta norteadora deste estudo é: Quais e como são usadas 
as ferramentas tecnológicas em espaços escolares para crianças? 

A partir da indagação elencada, emergiu as seguintes questões secundárias: 

•	 Como as tecnologias influenciam no processo de ensino aprendizado 
de crianças no ambiente escolar? 

•	 Quais os benefícios das tecnologias digitais para melhoria do processo 
de formação de crianças em espaços escolares? 

•	 Como o uso de ferramentas tecnológicas auxilia no desenvolvimento 
cognitivo de crianças em espaços escolares?

A coleta foi realizada duas etapas: 1. Revisão sistemática e 2. Analise biblio-
métrica. 

Para a etapa 1 foi realizado os seguintes processos para a realização da Revisão 
Sistemática da Literatura conforme proposto por Brereton et al. (BRERETON; KIT-
CHENHAM; BUDGEN; TURNER et al., 2007).

A busca foi realizada, por dois pesquisadores cegos, nas bases de dados Web 
of Science e Scopus. As bases que foram selecionadas são comumente utilizadas 
para realizar estudos bibliométricos, e por indexar um conjunto de periódicos de 
alta relevância para a pesquisa científica mundial, com abordagem interdisciplinar 
(FREITAS; MAZZETTO; AMARAL; FARIA et al., 2017).As indexações rastreadas 
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pelos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), na opção “busca avançada”, com-
binados pelo operador boleano AND e serão utilizados no campo de busca TOPIC 
(título, palavras-chave e resumos) e serão em três estratégias de busca:

(1)	 (tw:(children)) (tw:(learning)) (tw:( technology)); 
(2)	 (tw:(children))  (tw:(education))  (tw:(technology))  (tw:(learning))  
(tw:(impact)); 
(3)	 (tw:(CHILDREN))  (tw:(education))  (tw:(technology))  (tw:(cogniti-
ve)).  

Foram utilizados como critérios de inclusão: artigos oriundos de pesquisas 
nacionais, publicado entre os anos de 2013- 2018; disponível em texto completo na 
íntegra; nos idiomas inglês, português e espanhol.  Foram excluídos os estudos que: 
tenham sido publicados em periódicos com Qualis B2 na área interdisciplinar, da 
saúde e da educação; estudos repetidos em bases de dados diferentes; editoriais e 
estudos que após a leitura dos resumos apresentarem conteúdo textual divergente 
da pergunta primária e secundária ou que não respondam aos objetivos do trabalho.

Após a avaliação dos critérios de elegibilidade será realizada a sistematização 
dos achados oriundos da etapa 1 será feita realizada leitura integral, posteriormen-
te, será construída um banco de dados em forma de planilha eletrônica no Excel for 
Windows® 2010. 

Na etapa 2 onde serão coletadas as seguintes variáveis: 

Etapa 1: Caracterização dos estudos: (1) Título do periódico porque indica o 
reflexo da aceitação editorial para publicação de estudos bibliométricos; (2) Qualis 
do artigo, pois periódicos de A1 a B2 tem maior impacto pela classificação feita pela 
Qualis/CAPES, possibilitando maior repercussão para esse tipo de análise, devido 
ao impacto da obra (12); (3)  Bases de dados; (4) Ano de publicação do artigo porque 
permite identificar tendência, trajetória, utilização e aceitação de estudos bibliomé-
tricos por parte das revistas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Considerando as produções selecionadas nas bases de dados, a revisão siste-
mática nas bases citadas deu origem a um total de 7.028 publicações, e após aplica-
ção dos critérios de elegibilidade descritos nos métodos, foram selecionados como 
amostragem final para o respectivo estudo um total de 7 artigos científicos (FIGU-
RA 01). 
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Figura 1 - Apresentação do diagrama PRISMA exibindo a seleção dos artigos da revisão sistemáti-
ca.

 
Fonte: próprios autores.

Durante a coleta, não foi encontrado muitos artigos em anos inferiores a 2012, 
e, quando aplicado os critérios de inclusão e exclusão, ou poucos que surgiram na 
busca das bases de dados foram retirados para compor a amostra da pesquisa por 
não se enquadrarem nos critérios elencado. Todos os estudos eram em português, 
57,1% estavam disponíveis na base Scopus, 42,9% foram publicados no Texto Livre 
e 71,4% em periódicos com quais B2. Nas áreas interdisciplinares ou educação ou 
saúde (QUADRO 01, GRÁFICO 01).

A tecnologia mais abordada pelos artigos são as ferramentas digitais (57,1%) 
sob diversas formas, tais como aplicativos, livros digitais, computadores e softwa-
res. Quase metade dos estudos (42,9%) utilizou o lúdico como ferramenta como 
vídeos, leitura, teatro, figuras, jogos online, músicas, brinquedos, música, CD, DVD 
dentre outros instrumentos mediadores da aprendizagem. De maneira geral, o uso 
dessas tecnologias reforçou os benefícios do uso de tecnologias digitais para crian-
ças, ampliação do conhecimento, potencialização da interação e comunicação tanto 
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com os alunos, quanto com as metodologias usadas e direcionamento aos docentes 
sobre o método ideal para atingir o objetivo para este público-alvo. No entanto, em 
um dos estudos que comporão a amostra, o número 5, traz uma crítica ao uso das 
ferramentas tecnológicas digitais para as crianças (QUADRO 01 e 02). 

Quase 2/3 da amostra possuía nível de evidência 6 (71,4%) e 28,57% nota 4, 
57,1% dos estudos tem qualidade metodológica muito baixa, o fator de impacto 
médio anual dos estudos foi de 0,174 ± 0,272 e o impacto médio dos últimos 5 anos 
dos estudos foi de 0,400 ± 0,661. Sendo que o periódico com melhor que obteve 
melhor resultado anual nos últimos 5 anos foi o estudo Validação de metodologias 
ativas de ensino-aprendizagem na promoção da saúde alimentar infantil publica-
do na Revista de nutrição (0,744 e 1,718 respectivamente) e o com menores fatores 
de impacto foram: Aplicativo digital: uma contribuição para o processo de ensino-
-aprendizagem (0 e 0, respectivamente) e Considerações sobre educação de surdos 
e tecnologias a partir da análise das estratégias de ensino de um professor surdo (0 
e 0, respectivamente) e  (QUADRO 01).

Quadro 1 - Identificação e caracterização da amostra.

N TÍTULO AUTOR AN
O 

BASE LÍNGU
A 

PERIÓDI
CO 

QUA
LIS 

1 Aplicativo digital: 
uma contribuição 
para o processo 
de ensino-
aprendizagem 

VICENTE, 
R B; 
ARAÚJO, 
M Y B S.  

2017 Scop
us 

Portugu
ês 

Texto 
Livre 

B2 

2 Considerações 
sobre educação 
de surdos e 
tecnologias a 
partir da análise 
das estratégias de 
ensino de um 
professor surdo 

NOGUEIR
A, A; 
CABELLO
, J. 

2017 Scop
us 

Portugu
ês 

Texto 
Livre 

B2 

3 Validação de 
metodologias 
ativas de ensino-
aprendizagem na 
promoção da 
saúde alimentar 
infantil 

MAIA, E 
R; LIMA 
JUNIOR, J 
F; 
PEREIRA, 
J S; ELOI, 
A C; 
GOMES, C 
C; 
NOBRE, 
M M F.  

2012 Scop
us 

Portugu
ês 

Revista 
de 

nutrição 

B1 

4 Tecnologia 
assistiva para a 
criança com 
paralisia cerebral 
na escola: 
identificação das 
necessidades 

ROCHA, 
A N D C; 
DELIBER
ATO, D. 

2012 Scop
us 

Portugu
ês 

Revista 
Brasileir

a de 
Educaçã

o 
Especial 

A2 

5 A criança e seu 
fascínio pelo 
mundo digital: o 
que o discurso 
nos revela 

FALCÃO, 
P M P; 
MILL, D.  

2018 Web 
of 

Scien
ce 

Portugu
ês 

Revista 
Tecnolog

ia e 
Sociedad

e 

B2 

6 Uma pesquisa-
ação no ensino-
aprendizagem da 
língua inglesa 
para crianças com 
uso de 
tecnologias 
digitais 

CHIMENT
I, M C C; 
LINS, H A 
M. 

2016 Web 
of 

Scien
ce 

Portugu
ês 

Texto 
Livre 

B2 
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3 Validação de 
metodologias 
ativas de ensino-
aprendizagem na 
promoção da 
saúde alimentar 
infantil 

MAIA, E 
R; LIMA 
JUNIOR, J 
F; 
PEREIRA, 
J S; ELOI, 
A C; 
GOMES, C 
C; 
NOBRE, 
M M F.  

2012 Scop
us 

Portugu
ês 

Revista 
de 

nutrição 

B1 

4 Tecnologia 
assistiva para a 
criança com 
paralisia cerebral 
na escola: 
identificação das 
necessidades 

ROCHA, 
A N D C; 
DELIBER
ATO, D. 

2012 Scop
us 

Portugu
ês 

Revista 
Brasileir

a de 
Educaçã

o 
Especial 

A2 

5 A criança e seu 
fascínio pelo 
mundo digital: o 
que o discurso 
nos revela 

FALCÃO, 
P M P; 
MILL, D.  

2018 Web 
of 

Scien
ce 

Portugu
ês 

Revista 
Tecnolog

ia e 
Sociedad

e 

B2 

6 Uma pesquisa-
ação no ensino-
aprendizagem da 
língua inglesa 
para crianças com 
uso de 
tecnologias 
digitais 

CHIMENT
I, M C C; 
LINS, H A 
M. 

2016 Web 
of 

Scien
ce 

Portugu
ês 

Texto 
Livre 

B2 

7 Tecnologias de 
Comunicação e 
Informação: 
crianças surdas 
aprendendo a 
escrever em 
Língua 
Portuguesa 

OLIVEIRA
, A D S; 
CASTRO, 
A D M; 
SILVA, E.  

2016 Web 
of 

Scien
ce 

Portugu
ês 

Soletras B2 

 Fonte: próprios autores.
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Quadro 2 - Identificação e caracterização da qualidade dos estudos.

N Nível de 
evidência 

Qualidade metodológica Fator de impacto 
   

2018 5 anos 
1 4 C 0,000 0,000 
2 6 D 0,000 0,000 
3 6 D 0,744 1,718 
4 4 B 0,292 0,879 
5 6 D 0,108 0,1 
6 6 C 0,058 0,074 
7 6 D 0,013 0,026 

 Fonte: próprios autores.

Em relação às habilidades trabalhadas através do uso e da tecnologia, a mais 
frequente foi o desenvolvimento cognitivo (85,7%) permitindo conhecimento sobre 
a língua portuguesa, inglesa e de sinais, letramento digital, aprendizado sobre ali-
mentação saudável na infância e do próprio desenvolvimento em si para crianças 
que apresentaram limitações. Já relação às habilidades de comunicação, somente 
um estudo relatou resultados em relação à estimulação do processo de linguagem, 
fala e interação entre à criança com paralisia cerebral no ambiente escolar.  O mes-
mo estudo demonstrou desenvolvimento de habilidades motoras com melhoria na 
motricidade para criança com paralisia cerebral no ambiente escolar (QUADRO 02). 

Isabela Goés dos Santos Soares, Remerson Russel Martins, Fabíola Chaves Fontoura, Raimunda Hermelinda Maia Macena



ESTRATÉGIAS EM PESQUISA CIENTÍFICA: DADOS 
DE DOMÍNIO PÚBLICO E DESENVOLVIMENTO 

TECNOLÓGICO
95

Quadro 3 - Desfechos, ferramentas tecnológicas e habilidades trabalhadas.

N
º 

DESFECH
O 

FERRAMET
A 

TECNOLÓ
GICA 

USADA 

HABILIDADES TRABALHADAS 
Cognitivo Comunic

ação 
Motor Outro 

1 Crianças 
compreend
eram o 
mecanismo 
do jogo de 
forma 
satisfatória 
e não foram 
identificado
s problemas 
técnicos no 
funcioname
nto do 
aplicativo. 

Aplicativo 
digital 

Aprendiza
gem 
afetiva por 
meio do 
letramento 
eletrônico 

   

2 Livro 
digital 
possibilitou 
oportunida
des de 
aquisição 
de conceitos 
em Libras e 
no 
Português. 

Livro digital Aprendiza
gem de 
português 
e libras. 

   

3 As crianças 
demonstrar
am 
aquisição 
de saberes a 
partir da 
interação 
com os 
meios de 
comunicaçã
o, o 
aprendizad
o 
nutricional 
sobre a 
diferenciaçã
o entre 

Metodologia
s ativas 
lúdicas, 
como vídeos, 
leitura, 
teatro, 
figuras. 

Promoção 
e educação 
da saúde 
infantil. 
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alimentos 
saudáveis e 
não 
saudáveis 

4 Possibilitou 
aos 
profissionai
s o 
direcionam
ento para a 
indicação e 
uso de 
recursos e 
estratégias 
de 
tecnologia 
assistiva 
junto à 
criança com 
paralisia 
cerebral no 
ambiente 
escolar.  

Tecnologias 
assistivas 
(brinquedos, 
música, cds, 
dvds). 

Melhora 
no 
processo 
de 
compreens
ão de 
elementos 
ensinados 
através das 
tecnologias 
usadas. 

Estimulaç
ão do 
processo 
de 
linguage
m e fala a 
partir dos 
estímulos. 

Melhoria 
no 
processo 
de 
motricid
ade a 
partir 
das 
tecnolog
ias 
usadas. 

 

5 Elevada 
dependênci
a 
tecnológica 
e a falta de 
introdução 
ao mundo 
digital de 
maneira 
consciente, 
através de 
ensino 
assistido e 
reflexivo. 

Tecnologias 
digitais 

   
Dependê
ncia do 
uso de 
tecnologi
as 
digitais. 

6 As crianças 
evidenciara
m satisfação 
no 
aprendizad
o do inglês, 
a partir dos 
recursos 
digitais e 

Atividades 
com vídeos 
do youtube, 
jogos online, 
músicas, 
entre outros 
objetos de 
aprendizage
m. 

Conhecime
nto sobre a 
língua 
inglesa 
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que as 
tecnologias. 

7 Através das 
tecnologias 
digitais, as 
crianças 
surdas 
potencializa
ram a 
interação e 
satisfação 
com as 
tarefas 
realizadas 
em sala de 
aula, 
resultando 
em 
aprendizag
em 
significativa
.  

Tecnologias 
digitais (uso 
de 
computador
es e 
software).  

Crianças 
surdas 
adquirem 
conhecime
ntos 
específicos 
da língua 
portugues
a através 
do uso de 
computad
or 

  
  

 Fonte: próprios autores.

DISCUSSÃO

Considerando os dados acima, podemos inferir que a maior parte dos estudos 
possuíam baixa qualidade metodológica e nível de evidência baixo. Tais achados 
evidenciam através da análise qualitativa pressuposta que os estudos analisados 
não utilizam delineamento de pesquisa com grandes amostras e nem estudos de 
grandes impactos para a comunidade científica. Diante mão, o que caracterizaria 
estudos com um tipo de pesquisa relevante seriam estudos com metanálise, ensaios 
clínicos, estudos de coorte, caso controle. 

Como os estudos em sua grande parte são de origem qualitativa e os pesqui-
sadores em suas áreas de formação acadêmica são voltados para área de educação 
e ensino, as pesquisas tem o viés mais subjetivo e não utilizam delineamentos que 
gerem grandes impactos, como os supracitados. Em geral, as áreas que abordam 
pesquisas com tais tipos de estudos são as da saúde (em grande maioria), interdis-
ciplinares, e por isso, os estudos que compuseram a amostra não possuíram quali-
dade metodológica elevada. 

A educação é uma das áreas mais impactadas por essa sociedade tecnológica 
e mutante. Por isso, é necessário investir sempre em pesquisas sobre as novas ten-
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dências usadas na nos espaços escolares, visando acompanhar as mudanças sociais. 
A evolução das tecnologias aplicadas à educação vem acompanhada por mudanças 
significativas no comportamento dos estudantes na última década, destacando no-
vos padrões de aprendizagem (BARBOSA; BASSANI; MARTINS; MACIEL, 2015). 
As tecnologias móveis, em especial, responsáveis por romper limites de lugar e 
tempo, além de proporcionar conhecimento de forma colaborativa e ubíqua. Usan-
do ferramentas digitais, a criança pode levar consigo o objeto de estudo ou de poder 
acessá-lo de qualquer lugar, potencializando as experiências usando dispositivos de 
aprendizagem móveis (BARBOSA; BASSANI; MARTINS; MACIEL, 2015).

 	 Por utilizarem dados mais qualitativos e subjetivos, partindo de uma ob-
servação, produziram o viés elencado acima. No entanto, houve também artigos 
de natureza quantitativa, que abarcaram grande número populacional para avaliar 
determinada ferramenta. Tal afirmação denota que as pesquisas nessa área de co-
nhecimento geralmente são das áreas de educação ou ensino, e como era critério 
ser de origem brasileira, os periódicos nessas áreas tercem por pesquisas em geral 
qualitativas e de quais mais baixo, consequentemente tendo um fator de impacto 
baixo e qualidade metodológica e nível de evidência inferior.

Apesar disto, esta geração de nativos digitais, usando a gameficação e ativida-
des lúdicas para explorar novas realidades (DIAS; BRITO, 2016). Neste estudo o uso 
de tecnologias digitais na escola se mostrou uma ferramenta lúdica e útil no auxílio 
da aprendizagem. Contudo, essas ferramentas tecnológicas não substituem a neces-
sidade da aula digital e do professor no processo de ensino-aprendizagem, apesar 
da autonomia ofertada para buscar ensino com os dispositivos digitais. Como re-
latado anteriormente, a figura docente faz-se necessário para nortear os objetivos 
de aprendizagem, bem como a própria manipulação correta desses instrumentos, 
mediando o conhecimento tanto pelo ensino tradicional, como usando tecnologias 
para facilitar o processo de aprendizado dinâmico (VICENTE; DA SILVA ARAÚJO, 
2017).

As limitações metodológicas dos estudos analisados repousam no risco de 
viés, inconsistência de resultados sem grandes impactos, evidência indireta dos be-
nefícios ou malefícios adquiridos a partir da exposição as ferramentas tecnológicas 
e imprecisão de desfechos e conclusões (BRASIL, 2014).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar de escassa, a produção sobre ferramentas tecnológicas em espaços es-
colares para crianças, os achados sinalizam que as TICs podem desempenhar um 
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papel essencial na formação do aluno, pois além de fazerem parte do nosso dia a 
dia, podem também ser reconhecidas como potenciais fatores de inovação e melho-
ria no desenvolvimento cognitivo desse sujeito.
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INTRODUÇÃO

A escola, costumeiramente concebida como um espaço seguro e de forma-
ção de conhecimentos, vem tornando-se um ambiente de práticas agres-

sivas entre estudantes em todo o mundo, destacando-se a prática do bullying (ASSIS; 
AVANCI; QUINTES, 2010). Por suas consequências negativas e que podem perdu-
rar até a vida adulta, a violência no âmbito escolar tornou-se foco de preocupação 
e interesse de estudos, sendo considerada um problema social e de saúde, amplo e 
complexo (CHAVES; SOUZA, 2018).

O termo bullying é proveniente do inglês bully, que traduzido para a língua 
portuguesa, significa “valentão” ou “brigão”, sendo caracterizado por atos inten-
cionais e sistemáticos de agressão e intimidação, física ou psicológica, praticado 
de forma individual ou coletiva, contra uma ou mais pessoas, demarcado pelo de-
sequilíbrio de poder entre agressor e vítima (BRASIL, 2015). Caso a intimidação 
seja realizada por meios eletrônicos, como celulares ou internet, esta é denominada 
cyberbullying (BOTTINO et al., 2015). No Brasil, após a criação da Lei n. 13.185/2015, 
foi adotada a expressão ‘intimidação sistemática’ para se referir ao bullying. 

Os danos decorrentes do bullying incluem problemas físicos, psicossociais e 
risco acrescido para uso de álcool, tabaco e drogas ilícitas (MOORE et al., 2017). 
Os transtornos psicossociais encontrados incluem uma maior evitação da escola, 
baixo rendimento escolar, baixa autoestima, depressão, ansiedade, ideação suicida, 
dentre outros. Há que destacar ainda, que não somente as vítimas são afetadas. Os 
agressores também sofrem as consequências, apresentando transtornos sociais tais 
como maiores riscos de problemas de conduta, envolvimentos com a criminalidade 
e condenação por crimes na vida adulta (SANTOS; PERKOSKI; KIENEN, 2015).

Deste modo, reconhecendo que as escolas são espaços onde tanto o bullying 
como o apoio social podem acontecer, esta torna-se também um ambiente onde a 
saúde pública, a saúde mental e as intervenções de combate a este tipo de violência 
podem e devem ser implementadas (ZHANG et al., 2016). 

Por ser um problema mundial, vários países tem desenvolvido planos de pre-
venção e combate à intimidação sistemática embora pouco ainda são os estudos 
sobre a temática. Neste sentido, a bibliometria surge como uma técnica quantitativa 
e estatística para mensurar a produção e disseminação desse conhecimento, os pa-
drões de autoria, publicação e uso dos resultados de investigação bem como identi-
ficar a necessidade de novas pesquisas (COSTA et al., 2012). Dessa forma, o objetivo 
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do presente trabalho é realizar uma análise bibliométrica da produção cientifica so-
bre as estratégias de prevenção e combate ao bullying escolar na literatura mundial. 

MÉTODOS

Trata-se de uma revisão sistemática da literatura com análise bibliométrica, 
realizada a partir da busca na base de dados Web of Science (WoS). Essa plataforma 
é comumente utilizada para estudos bibliométricos, por indexar um conjunto de 
periódicos de alta relevância para a pesquisa científica mundial, com abordagem 
interdisciplinar (FREITAS et al., 2017). 

A temática de interesse foi motivada pela busca da contribuição do conheci-
mento científico sobre as ações de prevenção e controle do bullying escolar na litera-
tura mundial. Deste modo, a pergunta norteadora deste estudo foi: Quais as estraté-
gias de prevenção e controle do bullying escolar? 

A pesquisa foi realizada entre os meses de maio e agosto de 2019, e foram de-
finidos como descritores “bullying”, “adolescents”, “school” e “prevention”, rastreados 
pelos descritores do Medical Subject Headings (MeSH) e combinados pelo operador 
boleano “AND”. Foram consideradas as bases da coleção principal do Web of Scien-
ce: Science Citation Index Expanded (SCI-EXPANDED); Social Sciences Citation Index 
(SSCI); Conference Proceedings Citation Index - Science (CPCI-S); Conference Proceedings 
Citation Index - Social Science & Humanities (CPCI-SSH) e Emerging Sources Citation 
Index (ESCI).

Foram selecionados artigos com acesso aberto, publicados entre 2009 e 2018, 
nos idiomas inglês, espanhol e português. Foram excluídos estudos das áreas de 
pesquisa: Public Environmental Occupational Health (Saúde pública ambiental e ocu-
pacional), Environmental Sciences (Ciências ambientais), Clinical Neurology (Neuro-
logia clínica), Nutrition Dietetics (Nutrição dietética), Rehabilitation (Reabilitação), 
Criminology Penology (Criminologia e penalogia), Endocrinology Metabolism (Endocri-
nologia e metabolismo), Religion (Religião) e Substance Abuse (Substância abusiva). 

A partir da busca na base de dados elencada anteriormente, foram seleciona-
dos os artigos com base nos critérios de inclusão e exclusão expostos. Posteriormen-
te, foi realizada uma leitura dos resumos dos artigos, buscando relacioná-los com 
a pergunta norteadora da pesquisa e então, selecionados apenas os artigos que se 
encaixavam no objetivo da pesquisa.

 As referências de cada artigo foram inseridas no software gerenciador de re-
ferências EndNote Web, sendo elaborado um fluxograma da análise dos resultados 
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conforme proposto pelo guideline PRISMA e os dados recolhidos foram organizados 
no Excel® for Windows 2010. Para efeito de análise elegeram-se as seguintes variá-
veis: ano de publicação, idioma, país e/ou região de origem dos autores e do pe-
riódico, categoria do Web of Science, número de citações, h-index, fator de impacto 
(FI) e qualis periódicos (área da saúde coletiva, e na ausência desta área, adotou-se 
a área da psicologia). 

O índice-h (h-índex) é obtido a partir da relação do número de trabalhos publi-
cados e o número de citações. O objetivo deste parâmetro é quantificar a produção 
científica de um pesquisador, a partir das citações dos seus trabalhos, tornando-se 
um parâmetro avaliativo de um autor e capaz de combinar a quantidade e qualida-
de da produção científica (ANALYTICS, 2019; MARQUES, 2013). 

O fator de impacto é calculado pela razão da soma de todas as citações que a 
revista recebeu nos dois anos anteriores pelo total de artigos publicados no mesmo 
período. Porém, esse cálculo é realizado somente entre os periódicos que compõem 
a base de dados do Journal Citation Reports (JCR), originado da coleção principal da 
Web of Science (ALMEIDA; GRÁCIO, 2019).

O Qualis-Periódicos é uma ferramenta usada para classificar a produção cien-
tífica dos programas de pós-graduação no que se refere aos artigos publicados em 
periódicos científicos, ou seja, mede a qualidade dos artigos a partir da análise da 
qualidade das revistas científicas. Sua classificação é dividida em estratos (A1, B1, 
B2, B3, B4, B5 e C), sendo o nível A1, o mais elevado e o C como nível mais baixo de 
qualidade (SUPERIOR CCDADPDN, 2014). 

RESULTADOS

Considerando a busca na base de dados Web of Science acerca das estratégias 
de prevenção e combate ao bullying escolar, a revisão sistemática deu origem a um 
total de 553 publicações, e após a aplicação dos critérios de elegibilidade, sendo a 
maioria excluídos pela língua (n=124) e por não conter a temática no resumo (n=55), 
foram selecionados como amostra final um total de 6 artigos científicos, como mos-
tra a figura 1. 
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Figura - Fluxo de seleção dos estudos.

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2019).

O quadro 01 apresenta a identificação e caracterização dos artigos e periódi-
cos quanto aos indicadores bibliométricos, podendo ser observado que a maioria 
dos artigos (n=2; 33,3%) estão nas categorias temáticas Psychology, multidisciplinary 
(Psicologia multidisciplinar) e Education & Education Reserach (Educação & Pesquisa 
Educacional), foram publicados nos anos de 2017 e 2016 com 33,3% (n=2), seguido 
dos anos de 2018 e 2014 (n=1; 16,6%), com idioma predominante da língua inglesa 
com 66,6% (n=4), seguido pelo espanhol (33,3%). Quanto ao país dos autores, 50% 
(n=3) eram da Espanha, 33,3% (n=2) dos Estados Unidos e 16,6% (n=1) do Reino 
Unido. Há que se ressaltar que em dois artigos (33,3%), os autores publicaram os 
seus trabalhos em países diferentes à sua região de origem, permanecendo Espanha 
(n=3; 50%) e Estados Unidos (n=2; 33,3%) e surgindo a Suíça (n=1; 16,6%) como 
país de um dos periódicos. O artigo com maior número de citações (13), média de 
2,17 citações por ano, foi “Bully Prevention in Positive Behavior Support: Preliminary 
Evaluation of Third-, Fourth-, and Fifth-Grade Attitudes Toward Bullying”, publicado no 
Journal of Emotional and Behavioral Disorders publicado em 2014. Ao se analisar os tra-
balhos em conjunto, a soma do número de citações foi de 35, com média de citação 
por item de 5,83 e h-index de 4. Em relação ao fator de impacto (FI), somente três pe-
riódicos (50%) foram avaliados pelo Journal Citation Reports (JCR), com pontuações 
entre 0,67 e 2,12. Outra ferramenta de avaliação utilizada foi o Qualis Periódicos da 
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CAPES, no qual quatro periódicos receberam avaliações que variaram entre A1 e B5 
(QUADRO 01).

Quadro 1 – Identificação e caracterização dos artigos e periódicos quanto aos indicadores bibliomé-
tricos.

ARTIGOS PERIÓDICOS 
N Título A

n
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giã
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s 

2
0
1
8 
 

FOODY
, M; 

SAMAR
A, M. 

 

Ingl
ês 
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no 
Un
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4 2 Journa
l of 

New 
Appro
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in 
Educat
ional 

Resear
ch 

Es
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nh
a 

Educat
ion & 

Educat
ional 

Resear
ch 

N.
A 
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6 Bully 
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Positiv
e 
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t: 
Prelimi
nary 
Evalua
tion of 
Third-, 
Fourth
-, and 
Fifth-
Grade 
Attitud
es 
Towar
d 
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14 
 

ROSS, 
S.W; 
HOR
NER, 
R.H. 
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Esta
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Uni
dos 

13 2,
17 

Journa
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Emoti
onal 
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Behav
ioral 
Disor
ders 

Esta
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Uni
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Education, 
Special; 

Psycholog
y, 

Education
al; 

Psycholog
y, 

Multidisci
plinary 
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77 

N.
A 

Soma do número de citações 35  
Média de citações por item 5,

83 
h-index 4 

 N.A: Não avaliado
Fonte: Elaborado pelo autor (2019)

Em relação ao tipo de estudo, a amostra foi composta majoritariamente por 
artigos de revisão (n=4; 66,6%), seguida por estudos de intervenção (n=2; 33,3%). 
As estratégias de prevenção e combate ao bullying foram separadas por categorias, 
abrangendo aspectos psicológicos (Mindfulness e apoio psicossocial); sociais (parti-
cipação da escola e família, promoção da cultura da paz e empatia, confiança entre 
alunos e professores, socialização e inclusão escolar); capacitação de pais, profes-
sores e alunos (conceituação e identificação das diversas formas de bullying, dife-
renciação dos diversos papéis dos envolvidos no fenômeno e violência de gênero); 
judiciais legais (estímulo à denúncia, esclarecimento das consequências, direitos e 
responsabilidades dos envolvidos); e formas de enfretamento (por exemplo, res-
ponder o agressor, bloquear a intimidação na internet, e a ação “stop/walk/talk” – pa-
rar, andar e falar) (Quadro 02). 
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Quadro 2 - Análise de conteúdo dos artigos selecionados quanto às estratégias de prevenção e 
combate ao bullying.

 OBJETIV
O 

TIPO  INTERV
ENÇÃO 

ESTRATÉGIAS DE PREVENÇÃO E 
COMBATE AO BULLYING ESCOLAR 

Psicol
ógicas 

Sociais Capacit
ação 

Judiciais/l
egais 

Enfrenta
mento 

1 Descrever 
ações anti-
bullying 
através de 
técnicas 
psicológic
as e 
educacion
ais atuais 
(Mindfuln
ess) 

Revisã
o 

N/A Mindf
uness 

- - - - 

2 Descrever 
os 
resultados 
prelimina
res de três 
estudos 
transversa
is sobre a 
continuid
ade do 
bullying 
nas 
universid
ades e 
estratégia
s de 
prevenção  

Revisã
o 

N/A Apoio 
psicos
social  

Partici
pação 
da 
escola 
e 
famíli
a; 
Prom
oção 
da 
cultur
a do 
respei
to e 
empat
ia 

- - - 

3 Descrever 
habilidad
es de 
comunica
ção entre 
professor-
aluno que 
contribua
m para a 
prevenção 
da 

Revisã
o 

N/A -- Relaçã
o de 
confia
nça 
entre 
alunos 
e 
profes
sores; 
Prom
oção 
da 

Treina
mento 
dos 
profess
ores; 
Concei
tuação 
e 
identifi
cação 
das 
divers

Estímulo 
à 
denúncia  

- 
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 OBJETIV
O 

TIPO  INTERV
ENÇÃO 

ESTRATÉGIAS DE PREVENÇÃO E 
COMBATE AO BULLYING ESCOLAR 

Psicol
ógicas 

Sociais Capacit
ação 

Judiciais/l
egais 

Enfrenta
mento 

1 Descrever 
ações anti-
bullying 
através de 
técnicas 
psicológic
as e 
educacion
ais atuais 
(Mindfuln
ess) 

Revisã
o 

N/A Mindf
uness 

- - - - 

2 Descrever 
os 
resultados 
prelimina
res de três 
estudos 
transversa
is sobre a 
continuid
ade do 
bullying 
nas 
universid
ades e 
estratégia
s de 
prevenção  

Revisã
o 

N/A Apoio 
psicos
social  

Partici
pação 
da 
escola 
e 
famíli
a; 
Prom
oção 
da 
cultur
a do 
respei
to e 
empat
ia 

- - - 

3 Descrever 
habilidad
es de 
comunica
ção entre 
professor-
aluno que 
contribua
m para a 
prevenção 
da 

Revisã
o 

N/A -- Relaçã
o de 
confia
nça 
entre 
alunos 
e 
profes
sores; 
Prom
oção 
da 

Treina
mento 
dos 
profess
ores; 
Concei
tuação 
e 
identifi
cação 
das 
divers

Estímulo 
à 
denúncia  

- 

violência 
escolar. 
 

cultur
a do 
respei
to e 
empat
ia; 
Sociali
zação 
e 
inclus
ão 
escola
r 

as 
formas 
de 
bullyin
g 
 

4 Apresenta
r 
orientaçõe
s e ações 
que 
impeçam 
e 
contribua
m para a 
erradicaçã
o do 
bullying 
por 
homofobi
a e 
transfobia 
através da 
organizaç
ão e 
gestão das 
escolas 

Revisã
o 

N/A - Partici
pação 
da 
escola 
e 
famíli
a; 
Sociali
zação 
e 
inclus
ão 
escola
r 
Prom
oção 
da 
cultur
a do 
respei
to e 
empat
ia 

Concei
tuação 
e 
identifi
cação 
das 
divers
as 
formas 
de 
bullyin
g; 
Forma
ção 
sobre a 
violênc
ia de 
gênero 
para 
profess
ores, 
alunos 
e 
familia
res; 

Estímulo 
à 
denúncia  

 

5 Avaliar 
experime
ntalmente 
os efeitos 
de um 
programa 

Ensaio 
Clínico 
Rando
mizado 

Program
a 

Cyberprog
ram 2.0, 

com 
duração 
de uma 

- Partici
pação 
da 
escola 
e 

Treina
mento 
dos 
profess
ores; 

Explanaç
ão das 
consequê
ncias, 
direitos e 
responsa

Respon
der o 
agresso
r; 
Bloquea
r a 
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violência 
escolar. 
 

cultur
a do 
respei
to e 
empat
ia; 
Sociali
zação 
e 
inclus
ão 
escola
r 

as 
formas 
de 
bullyin
g 
 

4 Apresenta
r 
orientaçõe
s e ações 
que 
impeçam 
e 
contribua
m para a 
erradicaçã
o do 
bullying 
por 
homofobi
a e 
transfobia 
através da 
organizaç
ão e 
gestão das 
escolas 

Revisã
o 

N/A - Partici
pação 
da 
escola 
e 
famíli
a; 
Sociali
zação 
e 
inclus
ão 
escola
r 
Prom
oção 
da 
cultur
a do 
respei
to e 
empat
ia 

Concei
tuação 
e 
identifi
cação 
das 
divers
as 
formas 
de 
bullyin
g; 
Forma
ção 
sobre a 
violênc
ia de 
gênero 
para 
profess
ores, 
alunos 
e 
familia
res; 

Estímulo 
à 
denúncia  

 

5 Avaliar 
experime
ntalmente 
os efeitos 
de um 
programa 

Ensaio 
Clínico 
Rando
mizado 

Program
a 

Cyberprog
ram 2.0, 

com 
duração 
de uma 

- Partici
pação 
da 
escola 
e 

Treina
mento 
dos 
profess
ores; 

Explanaç
ão das 
consequê
ncias, 
direitos e 
responsa

Respon
der o 
agresso
r; 
Bloquea
r a 

(Cyberprog
ram 2.0) 
para 
prevenir e 
reduzir o 
cyberbullyi
ng sobre a 
violência 
escolar e 
agressivid
ade 

hora vs 
Program
a regular 

de 
tutoria 

da escola 

famíli
a; 
Prom
oção 
da 
cultur
a do 
respei
to e 
empat
ia 

Concei
tuação 
e 
identifi
cação 
das 
divers
as 
formas 
de 
bullyin
g; 
Conhe
cer os 
diferen
tes 
papéis 
dos 
envolv
idos no 
fenôm
eno 

bilidades 
relaciona
dos ao 
bullying; 
Estímulo 
à 
denúncia  

intimid
ação na 
internet
; 
 

6 Avaliar o 
efeito da 
inclusão 
de 
estratégia
s de 
prevenção 
ao 
bullying 
na PBIS 
(Positive 
Behavior 
and 
Interventio
n 
Supports), 
denomida
do de BP-
PBS (Bully 
Prevention 
in Positive 
Behavior 
Support) 

Estudo 
de 

interve
nção   

 

Método 
PBIS 
(sessão 
de 45 
minutos, 
2 a 3 
minutos 
de 
acompan
hamento 
semanal, 
durante o 
ano 
letivo). 

-- - -- - Ação 
“stop/w
alk/talk” 
(parar, 
andar e 
falar). 
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com 
alunos de 
terceiro, 
quarto e 
quinto 
grau de 
três 
escolas 
primárias 
durante o 
ano letivo 
de 2008 – 
2009. 

 N/A: Não se aplica.
Fonte: Elaborado pelo autor (2019)

DISCUSSÃO

A análise bibliométrica sobre as estratégias de prevenção e combate ao bullying 
escolar a partir da base de dados Web of Science, evidenciou que os principais au-
tores que estudam a temática são da Espanha, e as medidas para o combate do 
fenômeno envolvem aspectos psicológicos, sociais, necessidade de capacitações, as-
pectos legais e estratégias de enfrentamento. Os indicadores de citação, obtiveram 
a soma do número de citações de 35, com uma média de citação por item de 5,83 e 
h-index de 4, embora  somente três periódicos (50%) foram avaliados pelo Journal 
Citation Reports (JCR) e apenas 4 (66,6%) receberam avaliação do qualis periódicos, 
com grande disparidade na área de saúde coletiva. 

Não foram encontrados artigos realizados por brasileiros, evidenciando que a 
produção científica do país sobre a temática ainda é incipiente. Esse fato corrobora 
com os marcos jurídicos de combate ao bullying no Brasil, pois apesar da crescente 
ocorrência do fenômeno no mundo, foi apenas através do Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA), em 1990, que  se dispôs pela primeira vez sobre o papel da 
família, sociedade e do Estado em proteger crianças e adolescentes da negligência, 
discriminação, violência, crueldade e opressão, assim como receber atenção integral 
e serem tratados com absoluta prioridade no país (BRASIL, 1990). E somente em 
2015, instituiu-se a primeira lei nacional com o objetivo de prevenir e combater a 
prática da intimidação sistemática em todo o Território Nacional, por meio da Lei 
no. 13.185, de 06 de novembro de 2015 (BRASIL, 2015). Complementando o Progra-
ma de Combate à Intimidação Sistemática, em 2018, foi instituída a Lei nº 13.663 
que altera o art. 12 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996, para 
incluir a promoção de medidas de conscientização, de prevenção e de combate a 
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todos os tipos de violência e a promoção da cultura de paz entre as incumbências 
dos estabelecimentos de ensino (BRASIL ,2018). 

A Espanha destaca-se na produção cientifica. Há que se ressaltar que a primei-
ra vez que o bullying apareceu especificado numa lei estatal, foi desde 2006, com a 
criação da Lei Orgânica nº 2, e apesar de não citar ações de prevenção, menciona 
que as administrações educativas devem assegurar a escolarização imediata para 
alunos que precisam mudar de escola em virtude de violência de gênero ou de 
bullying (BRASIL, 2006). Em 2013, através da Lei Orgânica nº 8, houve a inclusão 
de medidas de prevenção à violência, incluindo o bullying, além da aplicação de 
medidas corretivas aos envolvidos, de caráter educativo e recuperador, de forma a 
garantir os direitos e deveres dos alunos e a melhora das relações no âmbito escolar 
(BRASIL, 2013). 

Há uma compreensão cientifica de que a adoção de ações de combate ao 
bullying e ao cyberbullying requer uma abordagem globalizada, devido à sua nature-
za e a falta de fronteiras associadas à internet (cyberbullying). Há que se destacar que 
tem crescido a preocupação de que o cyberbullying possa ter um impacto negativo 
maior na saúde mental das vítimas, em comparação a intimidação sistemática tra-
dicional (FOODY; SAMARA, 2018). Nesse contexto, a análise bibliométrica eviden-
ciou que para a prevenção e combate ao bullying escolar, são necessárias estratégias 
que englobem aspectos psicológicos, sociais, capacitação, judiciais e de enfretamen-
to direto do problema. 

No âmbito psicológico, o conceito de mindfulness surge como uma técnica cujo 
benefício do seu uso na sala de aula, envolve a facilidade e rapidez na aplicação e 
aumento do bem-estar e da resiliência entre alunos de todas as idades (FOODY; 
SAMARA, 2018). O Mindfulness, traduzido para o português como ‘atenção plena’, 
compõe técnicas que visam facilitar a percepção e aceitação do momento presen-
te, através do controle das emoções, pensamentos e sentimentos (FOODY; SAMA-
RA, 2018). As técnicas ajudam os indivíduos a compreenderem as suas respostas 
emocionais diante de uma situação desafiadora e como lidar com essas emoções, 
aumentando as habilidades de enfrentamento e resolução de problemas. Esse com-
portamento consciente está associado à redução de comportamentos hiperativos, 
desatentos, redução do estresse e melhora do comportamento em sala de aula (BLA-
CK; FERNANDO, 2014, FOODY; SAMARA; CARLBRING, 2015).  

Corroborando com o uso de técnicas psicológicas para o enfrentamento da 
intimidação sistemática, surge a importância dos aspectos sociais, como: melhora 
do apoio social (os estudantes precisam se sentir seguros para pedir ajuda aos seus 
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pais e professores), incentivo à empatia e respeito com o próximo, melhora da au-
toestima, incentivo a uma educação inclusiva em sala de aula (propor atividades 
cooperativas em grupos heterogêneos) e aspectos da conectividade escolar (DU-
QUE; TEIXIDO, 2016; YUBERO; LARRANAGA; NAVARRO, 2017; VOLUNGIS; 
GOODMAN, 2017). 

A premissa da conectividade escolar é que quanto mais os alunos se sentem 
conectados, próximos a seus professores, menos incidentes de violência escolar irão 
ocorrer. Essa conectividade ocorre através do treinamento de habilidades de co-
municação que devem ser trabalhadas pelos professores, como: atender e escutar 
(envolve o comportamento do professor diante do aluno no momento de uma con-
versa, por exemplo, permanecer na mesma altura do aluno, manter uma distância 
moderada, manter contato visual, utilizar um tom de voz calmo, expressões faciais 
neutras, não interromper a fala do estudante, ou seja, apresentar-se como um bom 
ouvinte e empático para ajudar a reunir informações importantes); realizar pergun-
tas abertas para o aluno, a fim de explorar os seus pensamentos e colher respostas 
abertas e honestas; aceitar os pensamentos e emoções do aluno em um primeiro mo-
mento, sem fazer julgamentos, e só depois decidir a melhor maneira de lidar com a 
situação; compartilhar com os alunos experiências pessoais que se assemelham com 
a situação atual, a fim de buscar soluções, formas de enfrentamento eficazes; e ao 
final da conversa, resumir tudo o que foi falado (isso mostra ao aluno que o profes-
sor tem clareza sobre a situação, indica implicitamente o que o aluno pode tirar da 
conversa no futuro e fornece a oportunidade de esclarecer qualquer inconsistência 
do que tenha sido interpretado) (VOLUNGIS; GOODMAN, 2017).

Desta forma, a escola torna-se um lugar crucial para programas anti-bullying, 
visto que é um local onde as crianças e adolescentes passam a maior parte do tempo, 
tem influência direta na vida social dos mesmos, e deve ser um ambiente seguro 
(LANGFORD et al., 2015). Assim, outro aspecto importante para o combate da in-
timidação sistemática, é a necessidade de capacitação de pais, alunos e professo-
res sobre o fenômeno. As estratégias encontradas neste estudo focam em fomentar 
a conscientização, treinar e envolver toda a comunidade educacional (estudantes, 
pais e corpo escolar), através de três ações fundamentais: sensibilização e formação 
(é necessário reconhecer a existência de situações de violência escolar e não banali-
zá-las, assim como saber reconhecer as diversas tipologias de bullying, os papeis dos 
envolvidos, abordar temáticas como diversidade sexual e de gênero, embasadas em 
evidências científicas) (DUQUE; TEIXIDO, 2016; VOLUNGIS; GOODMAN, 2017; 
GARAIGORDOBIL; MARTINEZ-VALDERREY, 2016). 
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No âmbito legal, os achados sinalizam para a necessidade de a comunidade 
conhecer as consequências diretas e indiretas do bullying e cyberbullying, os direitos 
e responsabilidades dos envolvidos, para assim promover a capacidade crítica e a 
capacidade de relatar essas ações quando elas são descobertas, ou seja, denunciar a 
violência por meio da intimidação sistemática (DUQUE; TEIXIDO, 2016; VOLUN-
GIS; GOODMAN, 2017; GARAIGORDOBIL; MARTINEZ-VALDERREY, 2016).

Em relação às estratégias de enfretamento social, (YUBERO; LARRANAGA; 
NAVARRO, 2017; GARAIGORDOBIL; MARTINEZ-VALDERREY, 2016) sugere-se 
que as ações focadas no problema, tendem a se adaptar melhor à situação estressan-
te do que aqueles que usam estratégias centradas na emoção, por exemplo, fugir da 
situação. As ações focadas no problema seriam, por exemplo, responder o agressor, 
bloquear a intimidação na internet, denunciar a vitimização por bullying, entre ou-
tros. Porém (ROSS; HORNER, 2014) traz uma abordagem diferente para lidar com 
o problema. O autor sugere que sejam executadas três ações diante de uma situação 
de bullying: “stop/walk/talk” (parar, andar e falar). “Parar” significa não revidar ou 
estimular a violência; “Andar” significa sair do local ou ajudar os colegas que es-
tão sendo vítimas, a saírem; e “Falar” trata-se de contar o acontecimento para um 
adulto. Em situações de cyberbullying, o sinal de “parada” é quase sempre seguido 
de conversa com um adulto, porque “parar” raramente elimina o problema. No 
entanto, oferece aos alunos a oportunidade de enfrentar o problema antes que os 
adultos se envolvam. Outro aspecto importante do método proposto é que todos os 
funcionários da escola devem ser treinados para reforçar as habilidades aprendidas 
(parar, andar e falar), registrar situações de violência, e ajudar na confecção de rela-
tórios sobre alunos com comportamentos inadequados. 

Sabe-se que alguns indicadores de citação podem subsidiar a análise do im-
pacto dos periódicos, seu reconhecimento e o uso do conhecimento gerado para a 
comunidade científica. Entre eles destaca-se o fator de impacto, indicador que com-
põe a base de dados da JCR (ALMEIDA; GRÁCIO, 2019). 

Dentre os periódicos, apenas 50% (n=3) tiveram a avaliação do seu fator de 
impacto. Entretanto, isso pode ser explicado pelo fato de que somente periódicos in-
dexados na coleção do Web of Science, consequentemente da JCR, recebem essa ava-
liação. Portanto, aqueles artigos que foram citados por periódicos fora da coleção do 
WoS, podem ter recebido citações, mas não foram contabilizadas. Outro ponto a ser 
considerado, é a pontuação dos FI encontrados, que variaram de 0,67 a 2,12. Sabe-se 
que quanto maior o FI, melhor a classificação do periódico, porém essa comparação 
só pode ser feita entre as revistas que possuem a mesma categoria de assunto. Por 
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exemplo, as revistas Frontiers in Psycology e Journal of Emotional and Behavioral Disor-
ders apresentam a mesma categoria (Psicologia multidisciplinar), portanto podem 
ser comparadas entre si, no qual a primeira possui melhor classificação, pois seu FI 
é de 2,12 e ocupa a 40a posição de 137 periódicos, e a segunda possui FI de 1,77 e 
ocupa a 50ª posição na mesma área. Já o periódico Sage Open, é de uma área distinta 
(Ciências sociais e interdisciplinaridade), possuindo FI de 0,67 e ocupando a 78ª 
posição de um total de 104 periódicos (ANALYTICS, 2019).

Em relação ao qualis dos periódicos, 66,6% (n=4) receberam avaliação que va-
riaram de A1 a B5 na área da Saúde Coletiva, ou seja, os periódicos estão entre o 
nível mais elevado de qualidade e próximo ao nível mais baixo. Porém, quando 
avaliados na área da Psicologia, essa variação diminuiu e as revistas passaram a 
ocupar o topo da classificação (A1 e B2). Apesar das diferentes classificações por 
área, isso não pode ser considerado como inconsistência ou definir a qualidade dos 
periódicos de forma absoluta, pois essa variação expressa apenas o valor atribuído, 
em cada área, à relevância do conteúdo veiculado (SUPERIOR CCDADPDN, 2019). 

A principal limitação deste estudo diz respeito ao fato de que a qualidade 
dos artigos e periódicos analisados não podem ser avaliados exclusivamente por 
indicadores bibliométricos. Além disso, as estratégias de prevenção e combate ao 
bullying escolar foram pesquisadas somente na base do Web of Science, que possui 
uma menor cobertura na área da saúde quando comparada à outras bases, como 
por exemplo, a Scopus. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ainda são escassos os estudos na temática do bullying. Entretanto um progra-
ma eficaz de prevenção e combate à intimidação sistemática deve ser intersetorial e 
contemplar aspectos relacionados à educação da comunidade escolar, desenvolvi-
mento de ambientes de socialização e inclusão escolar, apoio psicossocial e desen-
volvimento de técnicas psicológicas de enfrentamento às situações adversas, além 
do estímulo à denúncia. Se faz urgente o estímulo da cultura da paz e empatia, par-
ticipação de todos os atores sociais envolvidos (alunos, pais e comunidade escolar) 
para o enfrentamento deste grave problema no ambiente escolar.
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INTRODUÇÃO

As feiras culturais ou de ciências são eventos sociais-científicos e culturais 
realizados nas escolas do Brasil com grande frequência. Estas ações con-

figuram-se como projetos integrados no ensino fundamental e médio que possibi-
lita aos educandos estabelecer diálogos sobre acontecimentos, natureza dos fatos e 
conhecimentos adquiridos com pessoas internas e externas à comunidade escolar 
(COSTA, 2017; WEBER, 2017). 

Nas feiras escolares, tanto em escolas públicas como particulares, tem sido 
estimulado o desenvolvimento de metodologias diversificadas de aprendizagem 
e despertada a criatividade dos alunos em todos os aspectos referentes à exibição 
dos trabalhos produzidos oportunizando crescimento científico, social e cultural 
(WEBER, 2017; CUNHA, 2017; SAVELI, 2008). A interdisciplinaridade presente nas 
feiras escolares propõe que o tema a ser trabalhado atente para aspectos episte-
mológicos (de ordem conceitual), metodológicos (de ordem prática) e ontológicos 
(de ordem existencial), necessários à compreensão do todo que envolve o próprio 
conhecimento e que, consequentemente interfere na formação do aluno (SAVELI, 
2008; SOUZA; FAZENDA, 2017).

Deste modo, as feiras escolares têm sido utilizadas como um importante mé-
todo para incentivar a realização de pesquisas e investigação, servindo de suporte 
para que os alunos se tornem pessoas aptas e autônomas, já no ensino fundamental 
(WEBER, 2017). As competências a serem desenvolvidas nas feiras escolares devem 
incluir eficácia, flexibilidade e validade, buscando obter evidências de desempenho 
obtido (POZO-FLÓREZ, 2012; ANDRADE; RAMÍREZ; SALDAÑA, 2014). 

Apesar de ser inegável que as feiras escolares fornecem oportunidade da reali-
zação de experimentos e descobertas, atribuindo desafios individuais e grupais aos 
educandos (COSTA, 2017; FERREIRA, 2017) posto que proporcionem experiência 
em situações nos quais o diálogo é possível onde se passa a se constituir efetivamen-
te nas práticas das escolas de forma intencional e planejada (SOUZA; FAZENDA, 
2017). Muito se tem questionado sobre o real impacto do desenvolvimento de feiras 
escolares, enquanto espaço não formal de ensino-aprendizagem (FERREIRA, 2017). 

Muitos questionamentos são oriundos de como se compreende o processo 
avaliativo do desempenho do aluno e/ou grupo a partir das atividades propos-
tas e desenvolvidas, seja no campo afetivo-motivacional, cognitivo e/ou processual 
(ANDRADE; RAMÍREZ; SALDAÑA, 2014). De qualquer modo, é ponto comum 
que diversificar a avaliação é importante para motivação ao desenvolvimento de 
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competências entre os alunos tanto no ensino fundamental quanto médio (DARSIE, 
2013). Por este motivo é necessário um rubrica que avalie competências específicas 
e transversais de aprendizagem, além de ser capaz de fornecer aos alunos feedback 
sobre pontos fortes e aspectos para melhorar (POZO-FLÓREZ, 2012; ANDRADE; 
RAMÍREZ; SALDAÑA, 2014). 

Uma forma válida e técnica de avaliação de competencias que tem sido usada 
no Brasil e no mundo são as rubricas (BLANCO, 2011; CANO, 2015; DUARTE et al., 
2012; PORTO, 2005; PUIGDELLÍVOL; CANO, 2005; PUIGDELLÍVOL; GARCÍA-A-
GUILAR; BENEDITO, 2012). A rubrica é uma matriz de avaliação que mede a com-
petência dos educandos em uma tarefa específica. A principal vantagem do uso da 
rubrica diz respeito ao fato que os alunos possuem conhecimento prévio dos itens 
que serão avaliados, bem como dos níveis de realização solicitados e dos critérios 
de avaliação, reduzindo a subjetividade da avaliação (POZO-FLÓREZ, 2012; PUIG-
DELLÍVOL; CANO, 2005).

As rubricas são uteis, pois fundamenta-se em critérios objetivos reconhecendo 
a dimensão subjetiva de cada procedimento de avaliação e por ser uma ferramenta 
que fornece aos alunos um feedback sobre o nível de obtenção, domínio das compe-
tências e as ações necessárias para superar as deficiências (ANDRADE; RAMÍREZ; 
SALDAÑA, 2014). Além de possibilitar realizar avaliação de pares e auto-avaliação 
(PUIGDELLÍVOL; CANO, 2005).

Uma efetiva avaliação das feiras escolares deve considerar o processo de pla-
nejamento, organização e execução de atividades, individuais e em grupo, que se-
jam capazes de refletir os produtos/resultados da aprendizagem, tanto de forma 
quantitativa quanto qualitativa (SAVELI, 2008; ANDRADE; RAMÍREZ; SALDAÑA, 
2014). Desta forma, a rubrica torna-se uma poderosa ferramenta de avaliação (DAR-
SIE, 2013; DEPRESBITERIS; TAVARES, 2017). Apresentamos neste estudo o uso da 
rubrica como ferramenta de apoio para a avaliação na feira escolar no ensino funda-
mental II e médio de uma escola particular na cidade de Fortaleza/CE.

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um relato de experiência da prática docente de abordagem quali-
tativa e interpretativa na área do processo de ensino-aprendizagem competências 
em projeto integrado no ensino fundamental e médio, sob forma de feira cultural e 
científica, realizada no período de setembro a outubro de 2017 em uma escola par-
ticular na cidade de Fortaleza/CE.
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Para a avaliação adequada das competências esperadas para os alunos que 
vivenciam um projeto integrado no ensino fundamental e médio sob forma de feira 
escolar, consideramos a necessidade de adaptar e utilizar seis rubricas, obtida no 
http://corubric.com/index.php?r=public-rubric na perspectiva de criar um ins-
trumento único que comportasse todas as competências a serem avaliadas e nos 
permite ponderar a importância do conteúdo do projeto integrado desenvolvido 
na formação dos adolescentes (DUARTE et al., 2012; HERNÁNDEZ-MARTÍN; CA-
SILLAS-MARTÍN; MENA-MARCOS, 2016). Para tanto foi realizada a tradução e 
adaptação transcultural das seguintes rubricas: 

I.	 Exposición en grupos - Erúbrica para la evaluación de la exposición oral de los 
trabajos en grupo Presentation - Evaluación de la presentación;

II.	 Base para el consenso proyecto presentaciones orales - Proyecto: Experimenta-
ción y evaluación de las competencias para la presentación de trabajos orales 
con rúbricas digitales;

III.	Rúbrica para evaluar a mi equipo - Una rúbrica para evaluar el trabajo en 
equipo de estudiantes; 

IV.	Exposición de proyectos - Rubrica base para el consenso proyecto presentacio-
nes orales;

V.	 Evaluación de la exposición de un proyecto - Modelo de rúbrica para evaluar 
las exposiciones de los alumno.

Para desenvolver uma rubrica que contemplasse diferentes aspectos das com-
petências esperadas dos alunos no desenvolvimento de projetos integrados, foram 
desenvolvidas as seguintes etapas: 

Etapa 1.	 Seleção dos indicadores em cada uma das rubricas traduzidas, 	
		  ordenação lógica e organização na língua original; 

Etapa 2.	 Criação de uma rubrica hibrida oriunda das seis rubricas cita		
		  das anteriormente;

Etapa 3.	 Tradução da rubrica original e construção da primeira versão 	
		  em português. 

a)	 Foram realizadas duas traduções da rubrica original para o português 
(T1 e T2), de forma independente e cega entre dois tradutores, ambos 
brasileiros e que concluíram cursos de formação superior em Letras 
na área de língua espanhola, tendo reconhecido domínio semântico, 
conceitual e cultural do idioma (FERREIRA et al., 2014). Avaliação ini-
cial de especialistas na área de letras e linguista e apreciação formal de 
equivalência de itens e semântica.

b)	 A segunda etapa consistiu na síntese das traduções da rubrica original 
(T1 e T2), a partir de consenso entre os tradutores e mediada por um 
terceiro individuo, denominado aqui de “juiz neutro”. Nesta etapa foi 
realizada a análise e a comparação dessas duas versões, item a item, 
com a rubrica original. 

Etapa 4.	 Comparação das versões traduzidas para o português e cons		
       	 trução textual e adaptação transcultural da rubrica porespe		
		  cialista na área de linguística. 

Gabrielle Almeida Silva Linhares, Maria Aldeísa Gadellha, Maria Aridenise Macena Fontenelle

http://corubric.com/index.php?r=public-rubric


ESTRATÉGIAS EM PESQUISA CIENTÍFICA: DADOS 
DE DOMÍNIO PÚBLICO E DESENVOLVIMENTO 

TECNOLÓGICO
125

a)	 A equivalência de itens e semântica foi realizada por duas pessoas com 
formação superior em letras e que tem experiência na área de docência 
de ensino para adolescentes.

b)	 Foram analisados os aspectos referentes a: sinonímia, antonímia, ho-
monímia, hiponímia, metonímia. Assim, baseada no conceito de proxi-
midade semântica, estabeleceu-se medida sobre avaliar o quão forte é a 
similaridade semântica. Para tanto avaliou-se:

I.	 Equivalência semântica – elementos representam o mesmo conceito;
II.	 Relação semântica – elementos associados através de relacionamento 1: 

N, generalização ou agregação;
III.	Relevância semântica – elementos associados através de algum tipo de 

abstração;
IV.	Incompatibilidade semântica – termos não possuem qualquer relação 

semântica.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Competência é a capacidade de usar conhecimentos, atitudes, valores e habi-
lidades pessoais, sociais que oferecerão chances ao sujeito para defrontar e dissi-
par problemas, em qualquer situação, seja no desenvolvimento do ensino formal, 
seja no profissional, social e/ou pessoal (CANEN, 2013; ALMEIDA-FILHO, 2006; 
CHUE, 2017). Assim, as rubricas podem ser utilizadas como um efetivo meio de de-
finir e estabelecer previamente critérios de competências e habilidades, pois permi-
te ao educando saber os níveis de qualidade ou desempenho esperado para a ação 
educativa em que está envolvido (GRAYMAN et al., 2005).

Neste estudo, a rubrica desenvolvida possuiu as seguintes características: sim-
plicidade, imparcialidade e transparência (NOVAK et al., 2013). Tendo sido avalia-
dos em categorias macro os seguintes critérios: 1 - Apresentação do grupo e 2 - Sala, 
decoração e recursos audiovisuais, sendo as possibilidades de respostas baseadas 
em uma hierarquia de 0-10 escores com pontos de corte de 2,5, baseado no proposto 
por Linkert, a saber: 1 – Não adequado; 2- Parcialmente adequado; 4 - Adequado; 
5 – com alto nível de desempenho (LIKERT, 1932) (QUADRO 01 e QUADRO 02).

Destaca-se que o desenvolvimento das competências no ensino fundamental 
e médio torna-se essencial para a participação ativa do sujeito na comunidade onde 
está incluso, de modo que lhe possibilita a capacidade de interpretar a informação 
disponível e assumir uma posição ativa perante as diversas opções que lhe são ofe-
recidas, preparando a pessoa não apenas para o mercado do trabalho, mas para 
a vida (ANDRADE; RAMÍREZ; SALDAÑA, 2014; PUIGDELLÍVOL; CANO, 2005; 
PANADERO; TAPIA; HUERTAS, 2012). 
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Considerando que muitas vezes, o desenvolvimento de competências entre 
adolescentes pressupõe a ocorrência de algumas fases, optou-se por este modelo 
avaliativo por considerar que ele possibilitaria avaliar como os alunos analisaram a 
tarefa da feira cultural, como definiram os objetivos, como planejaram para alcan-
çar e com o lidaram com as diversas influências pessoais e coletivas para o acio-
namento das estratégias de aprendizagem. Deste modo, foi possível aos alunos ao 
executarem a tarefa, monitorar como estavam progredindo e usarem uma gama de 
estratégias de autocontrolo para manterem-se cognitivamente engajados e motiva-
dos para terminar a tarefa. Ao final, na fase de autorreflexão, os alunos puderem se 
avaliar em como realizaram a tarefa, fazendo prerrogativas sobre seu sucesso ou 
fracasso. Acreditamos que essas etapas e atribuições geraram auto-reações que po-
dem influenciar na forma como os alunos abordarão as tarefas coletivas em deman-
das posteriores (POZO-FLÓREZ, 2012; ANDRADE; RAMÍREZ; SALDAÑA, 2014; 
PUIGDELLÍVOL; CANO, 2005; PANADERO; TAPIA; HUERTAS, 2012).

Na primeira parte da rubrica foram avaliadas categorias relativas a desempe-
nho e evolução da equipe que consistiam: 

•	 Evolução/desempenho da equipe onde se buscava analisar se a divisão 
do conteúdo foi feita a partir das competências dos participantes;

•	 Postura oral (volume, fala vocabulário) e corporal/visual (corpo, olhos, 
entusiasmo); 

•	 Progressão e encadeamento do conteúdo entre os membros da equipe 
onde se verificou o nível de dificuldade em dar progressão/encadea-
mento ao conteúdo entre si. 

•	 Uso do material de apoio para o conteúdo considerando não somente 
se havia qualidade, mas principalmente se era inovador e estava coe-
rente com o tema.

Hoje, a formação escolar por competências expõe uma faceta importante posto 
que no ensino fundamental e médio, o objetivo é atuar com liberdade para assegurar 
a apropriação e a construção do conhecimento por todos (SAVELI, 2008; SOUZA; 
FAZENDA, 2017). Deste modo, ao apreendermos que facilidade com que a apro-
ximação dos conteúdos estudados se aproxima com as demandas reais e emara-
nhadas da coletividade, torna-se possível estimular as aptidões psicossociais, sejam 
puramente cognitivas ou não. Além disso, a formação centrada em competências 
permite a junção de saberes fundamentais imprescindíveis à resolução de proble-
mas tanto pessoais quanto profissionais, nos diversos panoramas sociais em que o 
indivíduo está inserido (ANDRETTA, 2010).
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Na segunda parte da rubrica adaptada foram avaliadas categorias relativas a 
desempenho da equipe em relação à organização dos espaços da sala, decoração e 
uso de recursos audiovisuais, sendo as categorias divididas:

•	 Atendimento aos elementos propostos no edital/regulamento na pers-
pectiva de verificar como e em que nível de profundidade ocorreu a 
decodificação do edital;

•	 Uso de ideias inovadoras e diferentes estratégias de investigação para 
execução do trabalho de modo a estimar se foram observadas as inter-
faces do tema nas diversas áreas de conhecimento;

•	 Uso de recursos complementares para exposição e apresentação do 
conteúdo bem como a qualidade e adequação do material de apoio 
para apresentação coletiva;

•	 Dados e fatos coletados e apresentados são coerentes com o tema pro-
posto no edital a fim de mensurar se os conteúdos apresentados estão 
coerentes com os objetivos da feira e o nível de profundidade de estu-
do sobre o tema.
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Quadro 1 - Rubrica para avaliação da apresentação do grupo.

Categoria  
Níveis de desempenho Pont

os 1 (2,5 pts) 2 (5,0 pts) 3 (7,5 pts) 4 (10,0 pts) 

1. Evolução/desem
penho da equipe 

A divisão 
do 
conteúdo 
foi feita de 
forma 
desigual, 
há 
sobrecarga 
de alguns 
elementos 
do grupo. 
Os 
indivíduos 
estavam 
pouco 
familiariza
dos com o 
conteúdo. 

A divisão do 
conteúdo foi 
feita de 
forma 
desigual, há 
sobrecarga 
de alguns 
elementos 
do grupo. 
Os 
indivíduos 
estavam 
familiarizad
os com o 
conteúdo 

A divisão 
do 
conteúdo 
foi feita de 
forma 
tópicos de 
forma 
justa, há 
sobrecarga 
de alguns 
elementos 
do grupo. 
Os 
indivíduos 
estavam 
pouco 
familiariza
dos com o 
conteúdo.  

A divisão 
do 
conteúdo 
foi feita a 
partir das 
competênc
ias dos 
participan
tes e 
apresentaç
ão do 
conteúdo 
foi natural. 

 

2. Postura oral - 
volume, fala 
vocabulário. 

O volume 
da voz 
estava 
baixo.  
A fala 
estava 
fragmenta
da e o 
vocabulári
o limitado,  

O volume 
da voz não 
estava 
adaptado ao 
ambiente. A 
fala 
fragmentad
a estava e o 
vocabulário 
incoerente.  

O volume 
da voz 
estava 
adaptado 
ao 
ambiente. 
A fala 
estava 
fragmenta
da e o 
vocabulári
o mediano.  

O volume 
da voz 
estava 
adaptado 
ao 
ambiente. 
A fala 
estava 
linear e o 
vocabulári
o coerente. 

 

3. Postura corporal 
e visual - corpo, 
olhos, 
entusiasmo.  

Os braços, 
pernas 
estavam 
cruzados 
ou 
apoiando 
algum 
material de 

Os braços, 
pernas se 
movimentav
am sem 
necessidade 
ou estavam 
apoiando 
algum 

Os braços e 
pernas 
estavam 
firmes, no 
entanto, 
apoiavam 
algum 
material de 

Os braços 
e pernas 
estavam 
firmes, 
não se 
apoiavam 
em 
material 
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auxílio. O 
corpo não 
ficava 
quieto 
durante a 
apresentaç
ão. Não 
havia 
contato 
visual com 
os 
avaliadores 

material de 
auxílio. O 
corpo não 
mantinha 
postura 
ereta 
durante a 
apresentaçã
o. O contato 
visual com 
os 
avaliadores 
era limitado.  

auxílio. O 
corpo 
mantinha 
postura 
ereta 
durante a 
apresentaç
ão. Era 
mantido 
contato 
visual com 
os 
avaliadores
. 

de auxílio. 
O corpo 
mantinha 
postura 
ereta 
durante a 
apresentaç
ão. Era 
mantido 
contato 
visual com 
os 
avaliadore
s 

4. Progressão e 
encadeamento do 
conteúdo entre 
os membros da 
equipe -  

Demonstra 
dificuldade 
em dar 
progressão 
ao assunto.  

Demonstra 
dificuldade 
em dar 
progressão 
ao assunto, 
não precisa 
do auxílio 
do 
orientador, 
mas 
consulta o 
material de 
apoio. 

Não 
demonstra 
dificuldade 
em dar 
progressão 
ao 
conteúdo, 
mas 
recorre 
algumas 
vezes aos 
materiais 
de auxílio. 

Não 
demonstra 
dificuldad
e em dar 
progressã
o ao 
conteúdo. 
Não 
recorre ao 
material 
de auxílio. 

 

5. Uso do material 
de apoio para o 
conteúdo 

O material 
de apoio 
não 
apresenta 
qualidade, 
não é 
inovador e 
não está 
coerente 
com o tema 
apresentad
o. 

O material 
de apoio 
apresenta 
qualidade, 
mas não é 
inovador e 
não está 
coerente 
com o tema 
apresentado
. 

O material 
de apoio 
apresenta 
qualidade, 
é inovador, 
mas não 
está 
coerente 
com o tema 
apresentad
o. 

O material 
de apoio 
apresenta 
qualidade, 
é inovador 
e está 
coerente 
com o 
tema 
apresenta
do. 

 

 Fonte: próprios autores.
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Quadro 2 - Rubrica para avaliação da sala, decoração e recursos audiovisuais.

Categoria  
Níveis de desempenho Pontos 

Adquir
idos 1 (2,5 pts) 2 (5,0 pts) 3 (7,5 pts) 4 (10,0 pts) 

1. Atendime
nto aos 
Elementos 
propostos 
no 
edital/regu
lamento  

Os 
elementos 
propostos 
no 
edital/regul
amento 
foram 
desenvolvid
os de forma 
incompleta e 
desordenad
a. 

Os 
elementos 
propostos 
no 
edital/regul
amento 
foram 
desenvolvid
os de forma 
incompleta, 
mas 
ordenada.  

Os 
elementos 
propostos 
no 
edital/regul
amento 
foram 
desenvolvid
os de forma 
completa, 
mas 
desordenad
a. 

Os 
elementos 
propostos 
no 
edital/regul
amento 
foram 
desenvolvid
os de forma 
completa e 
ordenados 

 

2. Uso de 
ideias 
inovadora
s e 
diferentes 
estratégias 
de 
investigaç
ão para 
execução 
do 
trabalho 

Identifica 
mas não 
explora um 
aspecto de 
cada uma 
das áreas de 
conheciment
o solicitado 
no 
edital/regul
amento. 

Identifica e 
explora 
superficialm
ente dois 
aspectos de 
cada uma 
das áreas de 
conheciment
o solicitado 
no 
edital/regul
amento. 

Identifica e 
explora três 
aspectos de 
cada uma 
das áreas de 
conheciment
o solicitado 
no 
edital/regul
amento. 

Identifica e 
de forma 
profunda 
quatro ou 
mais 
aspectos de 
cada uma 
das áreas de 
conheciment
o solicitado 
no 
edital/regul
amento. 

 

3. Uso de 
recursos 
compleme
ntares 
para 
exposição 
e 
apresentaç
ão do 
conteúdo  

A exposição 
está 
incompleta 
ou caótica 
sem um 
plano claro 
para os 
objetivos 
estabelecido
s no 
edital/regul
amento. 

A exposição 
está com 
caótica, mas 
contem 
elementos, 
legenda e 
informações 
desnecessári
as para os 
objetivos 
estabelecido
s no 
edital/regul

A exposição 
está clara, os 
elementos, 
legendas e 
informações 
estão 
coerentes, 
mas o grupo 
não está 
familiarizad
o com os 
temas. 

A exposição 
está clara, os 
elementos, 
legendas e 
informações 
estão 
coerentes e o 
grupo está 
familiarizad
o com os 
temas. 
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amento. 

4. Dados e 
fatos 
coletados 
e 
apresenta
dos 
coerentes 
com o 
tema  

Os dados e 
fatos estão 
resumidos e 
repetidos.  
As 
informações 
estão 
redundantes
. 

Os dados e 
fatos estão 
carentes de 
explicação e 
sem 
fundamento
s teóricos.   

Os dados e 
fatos estão 
coerentes 
com os 
objetivos do 
trabalho, 
mas a 
explicação 
está 
adequada, 
mas 
superficial. 

Os dados e 
fatos estão 
coerentes 
com os 
objetivos do 
trabalho, 
mas a 
explicação 
está 
adequada e 
profunda. 

 

5. Qualidade 
e 
adequação 
do 
material 
de apoio 
para 
apresentaç
ão coletiva 

O material 
de apoio 
para 
apresentaçã
o está 
incompleto, 
com erros de 
digitação, 
formatação, 
ou 
“poluído” 
visualmente. 

O material 
de apoio 
para 
apresentaçã
o está 
incompleto, 
com erros de 
digitação, 
formatação, 
mas não está 
“poluído” 
visualmente. 

O material 
de apoio 
para 
apresentaçã
o está 
coerente 
com os 
objetivos do 
grupo, com 
alguns erros 
de digitação, 
formatação. 

O material 
de apoio 
para 
apresentaçã
o está 
coerente 
com os 
objetivos do 
grupo, com 
leves erros 
de digitação, 
formatação. 

 

 Fonte: próprios autores.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após a tradução das rubricas, pode ser observada equivalência, relação e re-
levância semântica. Diante disto, podemos concluir que as competências esperadas 
para um aluno do ensino fundamental II na construção de um projeto integrado, 
interdisciplinar que possibilite diálogos sobre acontecimentos, natureza dos fatos 
e conhecimentos adquiridos e que estimule o desenvolvimento de metodologias 
diversificadas de aprendizagem se torna mais efetiva quando previamente eles co-
nhecem os critérios avaliativos bem como são norteados a respeito de que níveis 
de desempenho se espera deles e por assim o ser torna-se um momento em que é 
possível ir além da aprendizagem formal exclusiva de um prisma de um tema, mas 
a união de múltiplos aspectos, tanto científico, pessoal, social e cultural além de 
despertar a criatividade referente à exibição dos trabalhos. 

Neste sentido, o uso da rubrica como ferramenta de apoio para a avaliação 
na feira escolar no ensino fundamental II e médio é capaz de convergir os conhe-
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cimentos e competências imprescindíveis para basear e dar significado à ação, seja 
em relação às habilidades intelectuais, como manual e social além de nortear para 
atitudes e valores que colaborem para uma ação coletiva integrada e estruturada.
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INTRODUÇÃO

O feminicídio é considerado um crime de ódio ao gênero feminino e cor-
responde a um amplo conjunto de situações de violência, envolvendo 

agressores conhecidos ou desconhecidos e as diversas naturezas de violência contra 
a mulher. Caracteriza-se pelo assassinato da mulher na presença da condição de 
violência doméstica e familiar, violência sexual ou mutilação ou desfiguração da 
vítima. Pode ser classificado como íntimo, cujo agressor é conhecido, destacando-se, 
por exemplo, o parceiro íntimo e um histórico de violência doméstica; não íntimos, 
quando o agressor é desconhecido; e por conexão, caracterizado por ter uma ou 
mais mulheres assassinadas em razão de defesa de outras mulheres e a execução 
de mulheres cometida por associações criminosas (BRASIL, 2013b; GALVÃO, 2019; 
MENEGHEL; PORTELLA, 2017; MENEGHEL, 2017).  

No Brasil, o crime de feminicídio está previsto na legislação desde o ano de 
2015 com a promulgação da Lei nº 13.104/2015, conhecida como Lei do Feminicídio, 
que alterou o código penal (art. 121 do Decreto-Lei nº 2.848, de 7 de dezembro de 
1940) e art. 1º da Lei nº 8.072, de 25 de julho de 1990, que tipifica o feminicídio como 
circunstância qualificadora do crime de homicídio e inclui no rol dos crimes hedion-
dos no Brasil. A Lei do Feminicídio foi criada a partir do projeto de lei apresentado 
pela Comissão Parlamentar Mista de Inquérito (CPMI), que investiga a situação da 
violência contra a mulher no Brasil (BRASIL, 2013a; 2015; GALVÃO, 2019; MAR-
CIANO et al., 2019). 

A Lei do Feminicídio deu continuidade legislativa a Lei Maria da Penha (Lei nº 
11.340/2006), que foi um marco na legislação brasileira com o propósito de enfren-
tamento da violência contra a mulher no país, destacando os critérios que definem 
a violência contra mulher desde 2006. A CPMI afirma em seu relatório final que a 
Lei Maria da Penha deve ser visualizada como um ponto de partida para o enfrenta-
mento da violência contra a mulher, da luta pela igualdade de gênero, efetivação da 
proteção das mulheres em situação de violência e o combate ao feminicídio (BRA-
SIL, 2013a; GALVÃO, 2019).  

Além de contar com a legislação vigente, existe no Brasil uma Rede de Enfren-
tamento à Violência Contra as Mulheres, que surgiu a partir da Política Nacional de 
Enfrentamento à Violência contra as Mulheres. A rede tem o compromisso de assis-
tir, prevenir, apoiar, proteger e impedir que atos de violência ocorram, continuem 
ocorrendo ou que levem a letalidade. Dentro de sua articulação, a mulher pode 
recorrer ao auxílio de serviços como estabelecimentos de saúde, segurança pública, 
centros de referências e defensorias jurídicas (BRASIL, 2011a; b).  
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O Atlas da Violência de 2019 aponta que ocorreu um aumento do número 
de feminicídio no Brasil em 2017, com um total de 4.936 mulheres assassinadas, 
aproximadamente 13 homicídios contra mulheres por dia, sendo o maior número 
de registros em dez anos. Destacou-se um crescimento significativo de 30,7% no 
número de homicídios de mulheres e de 20,7% na taxa nacional, indicando 4,7 mu-
lheres assassinadas por grupo de 100 mil mulheres durante a década (2007-2017) 
(CERQUEIRA et al., 2019). 

Diante da magnitude do fenômeno estudado, a objeto vem sendo mais explo-
rado, porém ainda é escasso estudos sobre a temática. Portanto, o estudo bibliomé-
trico é trabalhado na perspectiva de mensurar a produção do conhecimento da te-
mática. O estudo tem como objetivo realizar uma análise bibliométrica da produção 
cientifica sobre os aspectos epidemiológicos do feminicídio.

MÉTODOS

Trata-se de um estudo exploratório-descritiva que faz uso de métodos biblio-
métricos e altimétricos para a análise dos artigos publicados realizado no mês de 
maio de 2021 através de consulta e descritivo, e nele utilizou-se a Scientific Eletronic 
Libraby On line (SciELO).

Optou-se pela Scielo tendo em vista que os periódicos do Brasil indexados no 
WoS e no Scopus apresentam desempenho destacado em comparação com os dos 
países BRICS e dos demais países da América Latina. Em ambos os índices os perió-
dicos SciELO apresentam desempenho superior ao conjunto dos periódicos do Bra-
sil, o que reafirma tanto o controle de qualidade do SciELO quanto a contribuição 
do acesso aberto (PACKER, 2014). A Scielo abriga coleções de periódicos científicos 
de 15 países Ibero-americanos e que utilizam como língua materna o português ou 
espanhol. 

Para a presente revisão, tratou-se de promover uma síntese dos estudos sobre 
feminicídio e epidemiologia, tendo como questões norteadoras: Quais estudos sobre 
feminicídio e epidemiologia têm sido publicados na Scielo? Em que dimensões o enfoque te-
mático desses estudos contribui para a tomada de decisões para o direcionamento de políticas 
de prevenção do feminicídio? 

A seleção das publicações foi feita a partir da expressão feminicídio and epi-
demiologia sendo os Filtros aplicados: (Idioma: Português) (SciELO Áreas Temáti-
cas: Ciências da Saúde) (Citáveis e não citáveis: Citável) (Tipo de literatura: Artigo) 
entre os anos de 2000 a 2020. Foram excluídos os estudos duplicados. Optou-se por 
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adotar artigos como base para esta pesquisa, devido a seu alto grau de confiabilida-
de, considerando que estes são submetidos a uma revisão crítica por parte de seus 
avaliadores, geralmente pesquisadores de renome na disciplina em questão.

A coleta de dados foi realizada em maio de 2021, abrangendo os artigos publi-
cados entre 2015 e 2021 e as citações, capturas no Endnote Web. Não foram utilizados 
recortes temporais de análise do  corpus, mesmo sabendo da natureza dos dados 
de impacto tradicional (citações), que demandam um tempo mínimo de dois anos 
após a publicação, ao passo que os indicadores de impacto altimétricos (visibilida-
de) possuem um caráter mais imediato. 

Os indicadores bibliométricos utilizados estão disponíveis da rede Scielo e são 
distribuídos em três sistemas Digital Science: Scielo Analytics, dimensions e Plum X. 
Neste estudo, optamos por utilizar as métricas produzidas pelo Dimensions Badge 
pois fornece uma visão mais ampla de todo o ciclo de vida da pesquisa – antes e 
além de publicações e citações. Oferecendo ainda: quantidade de citações: ocorrên-
cias de uma publicação ou patente citada por outra publicação; altimetria: menções 
on-line em mídias sociais, blogs, notícias, políticas, Wikipedia; RCR (relative cita-
tion ratio): calcula a influência de um artigo usando sua rede de co-citação para 
normalizar no campo o número de citações que recebeu; FCR (Field citation ratio): 
compara as citações de um artigo com artigos de idade e área temática semelhante 
e apresenta se altamente citado: indicador de alta citação - normalizado por área 
temática, idade e ano de publicação; e citações recentes: citações recebidas por um 
artigo nos últimos dois anos. 

Os dados foram obtidos a partir do acesso a cada um dos artigos e, simultanea-
mente, organizados em um instrumento no formato de tabela e quadros. Optou-se 
por uma abordagem híbrida com análise de conteúdo de Bardin e bibliometria, con-
siderando-se a hipótese de que as referências bibliográficas citadas nos trabalhos de 
investigação são uma indicação confiável de sua influência.

Foi construída uma nuvem de palavras, proposta visual de apresentação de 
dados linguísticos que mostra a frequência com que os termos aparecem e propicia 
identificar a importância de determinada palavra em relação ao número total de 
palavras, a partir dos descritores indicados nas publicações foram elaboradas com 
auxílio da ferramenta de visualização de dados online Infogram (https://infogram.
com/). 
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RESULTADOS 

Foram localizados 129 estudos, sendo artigos 116, citáveis restaram 35, na área 
de ciências da saúde foram 17, após a exclusão restaram 9 estudos. Todos os artigos 
estão no idioma português (n=9), entretanto 3 artigos também foram publicados em 
inglês e 5 em espanhol. A maioria dos artigos (33,3%; N=3) foram publicados em 
2019, 22,2% foram publicados em 2017 e 11,1% (N=1) foram publicados em 2015, 
2018, 2020 e 2021. Mais da metade (55,5%, N=5) foi publicado na coleção Saúde 
Pública. A maioria das publicações dos artigos ocorreram nos periódicos Cadernos 
de Saúde Pública (N=4; 44,4%) e Ciências & Saúde Coletiva (N=3;33,3%). Dentre 
as áreas temáticas, todos os artigos foram categorizados como área da Saúde, 6 ar-
tigos (66%) também foram definidos como área de políticas e 6 (66%) como área 
de serviços. 3 dos artigos (33,3%) foram selecionados também como área de meio 
ambiente e ocupacional. 44,4% (N=4) dos artigos foram avaliados pelo índice de 
citações Science Citation Index Expanded e 33,3% (N=3) pelo Social Sciences Citation 
Index (TABELA 01). 
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Tabela 1 - Descrição dos estudos selecionados.

Descrição dos estudos N % 
Idioma 

Português 9 100 
Inglês 3 33,3 
Espanhol 5 55,5 

Ano 
2015 1 11,1 
2016 0 0 
2017 2 22,2 
2018 1 11,1 
2019 3 33,3 
2020 1 11,1 
2021 1 11,1 

Coleções 
Saúde Pública 5 55,5 
Brasil 4 44,4 

Periódico 
Cadernos de Saúde Pública 4 44,4 
Ciência & Saúde Coletiva 3 33,3 
Revista Panamericana de Salud Pública 1 11,1 
Saúde em Debate 1 11,1 

Áreas temáticas Wos 
Saúde 9 100 
Políticas 6 66,6 
Serviços 6 66,6 
Meio ambiente 3 33,3 
Ocupacional 3 33,3 

Índice de Citação Wos 
Science Citation Index Expanded 4 44,4 
Social Sciences Citation Index 3 33,3 

 Fonte: Autoria dos autores (2021).

As principais palavras chaves da nuvem de palavra construída, ou seja, os 
termos mais citados nos estudos, foram: violência, mulheres, direitos, efeitos, homi-
cídio, gênero, saúde e doméstica (FIGURA 01). 
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Figura 1 - Apresentação das palavras que mais aparecem nos estudos selecionados (novem de pa-
lavras).

 

Fonte: Autoria dos autores (2021).

O quadro 1 apresenta a caracterização dos artigos quanto suas característi-
cas metodológicas e de publicação. Maioria dos artigos foram publicados em 2019 
(N=3;33,3%) e com abordagem metodológica quantitativa (55,5%; N=5), sendo 2 
estudos ecológicos, 2 estudos seccionais e 1 estudo descritivo, os demais artigos 
têm abordagem qualitativa, predominantemente ensaio (N=2) e 1 revisão integra-
tiva. No que diz respeito aos objetivos, os estudos têm objetivos semelhantes com 
intuito de analisar e descrever tendências temporais (N=2), caracterizar e analisar 
relações dos crimes de feminicídio com fatores de risco (N=3), analisar discursos 
em relatórios policiais relacionados aos crimes de feminicídio (N=1) e discutir e 
problematizar a temática na literatura vigente (N=3). Quanto a abrangência, 3 arti-
gos (33,3%) tem abrangência municipal (Porto Alegre/RS; Campinas/SP; Manaus/
AM), 1 é referente à região Nordeste do Brasil, 44,4% (N=4) são de abrangência Na-
cional (Brasil) e 1 artigo abrange uma região continental (América Latina). A maio-
ria (N=5;55,5%) dos artigos tem como fonte de informações dado secundários pro-
venientes de sistemas de informações, anuários estatísticos, declarações de óbitos e 
diários de homicídios, os demais (N=3; 33,3%) são derivados de bases de dados de 
literatura e discursos formulados de inquietos policiais (N=1;11,1%) (QUADRO 01).

O quadro 2 evidencia a descrição dos estudos quanto a métricas de publicação, 
podendo ser observado que a maioria dos artigos (N=7; 77,7%) são identificados 
como pertencentes ao campo de pesquisa Ciências Médicas e da Saúde, bem como 
Saúde pública e Serviços de Saúde. Quanto as metas de desenvolvimento sustentá-
vel, 6 artigos são categorizados como meta 16- Paz, Justiça e Instituições Fortes. O 
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artigo com maior número de citações (N=12), razão de citação de campo (FCR=5,5) 
e utilizado no Mendeley (N=86) foi “Gênero, direitos sexuais e suas implicações na 
saúde”, ensaio publicado em 2018. Quanto a “Almetric”, o artigo mais evidenciado 
(N=6) no Twitter foi o artigo “Feminicídios em Porto Alegre, Rio Grande do Sul, 
Brasil: iniquidades de gênero ao morrer” (QUADRO 02). 

Quadro 1 - Caracterização dos estudos selecionados para revisão bibliométrica.
I
d 

Título Auto
res 

An
o 

Objetivo Tipo de 
estudo 

Abrangê
ncia 

Fonte de 
informação 

 1 Efeitos 
temporai

s das 
estimativ

as de 
mortalid

ade 
corrigida

s de 
homicídi

os 
feminino

s na 
Região 

Nordeste 
do Brasil 

(12) 20
21 

Analisar os 
efeitos 

temporais 
(idade, 

período e 
coorte) na 

mortalidade 
por 

homicídios 
femininos 

nos estados 
da Região 

Nordeste do 
Brasil no 

período de 
1980 a 2017. 

Estudo 
Ecológi

co 

Nordeste 
-BR 

Dados 
Secundários - 
Sistema de 
Informações 
sobre 
Mortalidade 
(SIM) do 
Departamento 
de Informática 
do SUS 
(DATASUS). 

 2 Feminicíd
ios em 
Porto 

Alegre, 
Rio 

Grande 
do Sul, 
Brasil: 

iniquidad
es de 

gênero ao 
morrer 

(13) 20
17 

Analisar os 
discursos 
presentes 

nos 
relatórios 
finais de 

inquéritos 
policiais de 
homicídios 

de mulheres 
e identificar 
como essas 
mortes são 
percebidas. 

Estudo 
Qualitat

ivo 

Porto 
Alegre – 
RS/BR 

Discursos 
formulados nos 
inquéritos 
policiais de 
mulheres mortas 
por agressão. 

 3 Femicídio
s na 

cidade de 
Campina

s, São 
Paulo, 
Brasil 

(14) 20
19 

Caracterizar 
os 

femicídios 
que 

ocorreram 
em 2015 na 
cidade de 
Campinas, 
São Paulo, 

Brasil. 

Estudo 
Seccion

al 

Campina
s-SP/BR 

Declarações de 
óbitos de 

residentes. 

 4 Gênero, 
direitos 

(15) 20
18 

Problematiz
ar aspectos 

Ensaio Brasil Discussão da 
literatura 

Tamires Feitosa de Lima, Deborah Gurgel Smith, Raimunda Hermelinda Maia Macena



ESTRATÉGIAS EM PESQUISA CIENTÍFICA: DADOS 
DE DOMÍNIO PÚBLICO E DESENVOLVIMENTO 

TECNOLÓGICO
143

I
d 

Título Auto
res 

An
o 

Objetivo Tipo de 
estudo 

Abrangê
ncia 

Fonte de 
informação 

 1 Efeitos 
temporai

s das 
estimativ

as de 
mortalid

ade 
corrigida

s de 
homicídi

os 
feminino

s na 
Região 

Nordeste 
do Brasil 

(12) 20
21 

Analisar os 
efeitos 

temporais 
(idade, 

período e 
coorte) na 

mortalidade 
por 

homicídios 
femininos 

nos estados 
da Região 

Nordeste do 
Brasil no 

período de 
1980 a 2017. 

Estudo 
Ecológi

co 

Nordeste 
-BR 

Dados 
Secundários - 
Sistema de 
Informações 
sobre 
Mortalidade 
(SIM) do 
Departamento 
de Informática 
do SUS 
(DATASUS). 

 2 Feminicíd
ios em 
Porto 

Alegre, 
Rio 

Grande 
do Sul, 
Brasil: 

iniquidad
es de 

gênero ao 
morrer 

(13) 20
17 

Analisar os 
discursos 
presentes 

nos 
relatórios 
finais de 

inquéritos 
policiais de 
homicídios 

de mulheres 
e identificar 
como essas 
mortes são 
percebidas. 

Estudo 
Qualitat

ivo 

Porto 
Alegre – 
RS/BR 

Discursos 
formulados nos 
inquéritos 
policiais de 
mulheres mortas 
por agressão. 

 3 Femicídio
s na 

cidade de 
Campina

s, São 
Paulo, 
Brasil 

(14) 20
19 

Caracterizar 
os 

femicídios 
que 

ocorreram 
em 2015 na 
cidade de 
Campinas, 
São Paulo, 

Brasil. 

Estudo 
Seccion

al 

Campina
s-SP/BR 

Declarações de 
óbitos de 

residentes. 

 4 Gênero, 
direitos 

(15) 20
18 

Problematiz
ar aspectos 

Ensaio Brasil Discussão da 
literatura 

sexuais e 
suas 

implicaçõ
es na 
saúde 

relacionados 
a gênero e 

direitos 
sexuais, 

bem como 
suas 

implicações 
no campo 
da saúde. 

5 Feminicíd
ios: 

estudo 
em 

capitais e 
municípi

os 
brasileiro

s de 
grande 
porte 

populacio
nal 

(16) 20
17 

Analisar a 
relação 
entre 

feminicídios 
e 

indicadores 
socioeconô

micos, 
demográfico
s, de acesso 
e saúde em 
capitais e 

municípios 
brasileiros 
de grande 

porte 
populaciona

l. 

Estudo 
Ecológi

co 

Brasil Dados 
secundários do 
Ministério da 
Saúde 
(DATASUS), do 
Instituto 
Brasileiro de 
Geografia e 
Estatística 
(IBGE/SIDRA/
PNAD) e da 
Fundação de 
Economia e 
Estatística (FEE). 

 6 Tendenci
as de la 

mortalida
d por 

agresione
s en 

mujeres 
de países 
seleccion
ados de 
América 
Latina, 

2001-2011 

(17) 20
15 

Descrever a 
tendência 
temporal 

das mortes 
devido a 

agressões a 
mulheres 

em 
Argentina, 

Brasil, Chile, 
Colômbia e 

México 
entre 2001 e 

2011. 

Estudo 
Descriti

vo 

América 
Latina 

Informações de 
mortalidade por 
agressões a 
mulheres 
retirado de 
dados e anuários 
estatísticos 
produzidos 
pelos 
organizações 
nacionais 
responsáveis 
pelo seu registo. 

 7 Homicídi
os do 

Brasil na 

(18) 20
20 

Fazer um 
resgate dos 
manuscritos 

Revisão 
integrat
iva de 

Brasil Bases de dados: 
SciELO, 
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sexuais e 
suas 

implicaçõ
es na 
saúde 

relacionados 
a gênero e 

direitos 
sexuais, 

bem como 
suas 

implicações 
no campo 
da saúde. 

5 Feminicíd
ios: 

estudo 
em 

capitais e 
municípi

os 
brasileiro

s de 
grande 
porte 

populacio
nal 

(16) 20
17 

Analisar a 
relação 
entre 

feminicídios 
e 

indicadores 
socioeconô

micos, 
demográfico
s, de acesso 
e saúde em 
capitais e 

municípios 
brasileiros 
de grande 

porte 
populaciona

l. 

Estudo 
Ecológi

co 

Brasil Dados 
secundários do 
Ministério da 
Saúde 
(DATASUS), do 
Instituto 
Brasileiro de 
Geografia e 
Estatística 
(IBGE/SIDRA/
PNAD) e da 
Fundação de 
Economia e 
Estatística (FEE). 

 6 Tendenci
as de la 

mortalida
d por 

agresione
s en 

mujeres 
de países 
seleccion
ados de 
América 
Latina, 

2001-2011 

(17) 20
15 

Descrever a 
tendência 
temporal 

das mortes 
devido a 

agressões a 
mulheres 

em 
Argentina, 

Brasil, Chile, 
Colômbia e 

México 
entre 2001 e 

2011. 

Estudo 
Descriti

vo 

América 
Latina 

Informações de 
mortalidade por 
agressões a 
mulheres 
retirado de 
dados e anuários 
estatísticos 
produzidos 
pelos 
organizações 
nacionais 
responsáveis 
pelo seu registo. 

 7 Homicídi
os do 

Brasil na 

(18) 20
20 

Fazer um 
resgate dos 
manuscritos 

Revisão 
integrat
iva de 

Brasil Bases de dados: 
SciELO, 

última 
década: 

uma 
revisão 

integrativ
a 

publicados 
no período 

de 2006-
2016, 

proporciona
ndo a 

síntese do 
conhecimen

to e a 
incorporaçã

o da 
aplicabilida

de de 
resultados 
de estudos 

significativo
s. 

literatur
a 

PubMed e 
LILACS. 

 8 Violência 
urbana e 
fatores de 

risco 
relaciona

dos ao 
feminicíd

io em 
contexto 
amazônic

o 
brasileiro 

(19) 20
19 

Avaliar os 
homicídios 
intencionais 

de 
mulheres, 

com 
enfoque nos 
feminicídios
, destacando 

suas 
característic
as e fatores 

de risco. 

Estudo 
Seccion

al 

Manaus 
– 

AM/BR 

Diário de 
homicídios na 
imprensa digital 
e impressa de 
Manaus, bem 
como de 
registros sobre 
mortalidade 
disponibilizados 
pela Secretaria 
de Estado da 
Saúde do 
Amazonas 
(Susam). 

 9 Da 
violência 
sexual e 
outras 
ofensas 
contra a 
mulher 

com 
deficiênci

a 

(20) 20
19 

Analisar 
dois 

parâmetros 
que 

sustentam a 
violência no 

Brasil: ser 
mulher e 

com 
deficiência. 

Ensaio Brasil Discussão da 
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última 
década: 

uma 
revisão 

integrativ
a 

publicados 
no período 

de 2006-
2016, 

proporciona
ndo a 

síntese do 
conhecimen

to e a 
incorporaçã

o da 
aplicabilida

de de 
resultados 
de estudos 

significativo
s. 

literatur
a 

PubMed e 
LILACS. 

 8 Violência 
urbana e 
fatores de 

risco 
relaciona

dos ao 
feminicíd

io em 
contexto 
amazônic

o 
brasileiro 

(19) 20
19 

Avaliar os 
homicídios 
intencionais 

de 
mulheres, 

com 
enfoque nos 
feminicídios
, destacando 

suas 
característic
as e fatores 

de risco. 

Estudo 
Seccion

al 

Manaus 
– 

AM/BR 

Diário de 
homicídios na 
imprensa digital 
e impressa de 
Manaus, bem 
como de 
registros sobre 
mortalidade 
disponibilizados 
pela Secretaria 
de Estado da 
Saúde do 
Amazonas 
(Susam). 

 9 Da 
violência 
sexual e 
outras 
ofensas 
contra a 
mulher 

com 
deficiênci

a 

(20) 20
19 

Analisar 
dois 

parâmetros 
que 

sustentam a 
violência no 

Brasil: ser 
mulher e 

com 
deficiência. 

Ensaio Brasil Discussão da 
literatura 

 Fonte: Autoria dos autores (2021).

Quadro 2 - Descrição dos estudos quanto a métrica de publicação.
Id Ano Métrica da publicação 

Dimensions Badge Altmetrics Campos 
de 

Pesquisa 

Metas de 
desenvolvi

mento 
sustentável 

Total 
citações 

Cita
çõe
s 
rece
ntes 

Razão 
de 
citação 
de 
campo 
(FCR) 

Razão 
de 
citação 
relativa 
(RCR) 

Twitter Mendeley 

1 2021 0 0 
 

n/a 
34 

n/a 
 

1 
 

2 11 - 
Ciências 
Médicas 

e da 
Saúde 

1117 -  
Saúde 
Pública e 
Serviços 
de 
Saúde 

16 - Paz, 
Justiça e 

Instituiçõ
es Fortes 

2 2017 4 4 1,34 0,33 6 38 11 - 
Ciências 
Médicas 

e da 
Saúde 
1117 -  
Saúde 

Pública e 
Serviços 
de Saúde 

10 - 
desigualda

des 
reduzidas 

3 2019 2 2 1,41 0,3 1 45 11 - 
Ciências 
Médicas 

e da 
Saúde 
1117 -  
Saúde 

Pública e 
Serviços 
de Saúde 

16 - Paz, 
Justiça e 

Instituiçõe
s Fortes 

4 2018 12 11 5,5 0,33 1 86 11 - 
Ciências 
Médicas 

e da 
Saúde 

16 - Paz, 
Justiça e 

Instituiçõe
s Fortes 
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4 2018 12 11 5,5 0,33 1 86 11 - 
Ciências 
Médicas 

e da 
Saúde 
1117 -  
Saúde 

Pública e 
Serviços 
de Saúde 

16 - Paz, 
Justiça e 

Instituiçõe
s Fortes 

5 2017 9 8 3,01 1,16 n/a 0 11 - 
Ciências 
Médicas 

e da 
Saúde 
1117 -  
Saúde 

Pública e 
Serviços 
de Saúde 

n/a 

6 2015 n/a n/a n/a n/a n/a n/a n/a n/a 
7 2020 0 0 0 0 n/a n/a 11 - 

Ciências 
Médicas 

e da 
Saúde 
1117 -  
Saúde 

Pública e 
Serviços 
de Saúde 

16 - Paz, 
Justiça e 

Instituiçõe
s Fortes 

8 2019 1 1 0,7 0,65 n/a n/a 11 - 
Ciências 
Médicas 

e da 
Saúde 
1117 -  
Saúde 

Pública e 
Serviços 
de Saúde 

16 - Paz, 
Justiça e 

Instituiçõe
s Fortes 

9 2018 1 1 1,7 0 n/a n/a 16 - 
estudos 

na 

16 - Paz, 
Justiça e 
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9 2018 1 1 1,7 0 n/a n/a 16 - 
estudos 

na 
sociedade 
humana 

18 - 
Direito e 
estudos 
jurídicos 

1605 - 
Política e 
Administ

ração 
1608 - 

Sociologi
a 

1699 - 
Outros 
estudos 

na 
sociedade 
humana 
Lei de 
1801 

16 - Paz, 
Justiça e 

Instituiçõe
s Fortes 

 Legenda: n/a:  Não avaliado.
Fonte: Autoria dos autores (2021).

DISCUSSÃO

A análise bibliométrica evidenciou que os estudos sobre a temática do femi-
nicídio são de abrangência do Brasil e América Latina, de idioma predominante 
português e os objetivos seguem a ideia de caracterizar e problematizar os aspectos 
envolvidos aos crimes de feminicídio. Os nove artigos somaram 29 citações, 9 men-
ções no Twitter e 171 utilizações no Mendeley. 

O feminicídio é um problema de saúde pública que necessita ser mais estuda-
do para que políticas públicas de saúde sejam implantadas (OKABAYASHI et al., 
2020). As pesquisas sobre feminicídio no Brasil apresentam-se em curva ascendente 
ao longo dos anos em várias áreas de conhecimento, o que sugere a importância que 
o assunto obteve no meio acadêmico. Contudo, os resultados deste estudo apontam 
que artigos voltados para feminicídio na área de ciências da saúde ainda encon-
tram-se escassos.

A razão dos artigos possuírem abrangência no Brasil e nos demais países da 
América Latina pode ser justificada devido o feminicídio ser um termo tipificado 
apenas na legislação da América Latina. Entretanto, o termo “femicide” foi usado 
pela primeira vez em 1976, em Bruxelas. Os termos femicídio e feminicídio, apesar 
de apresentarem grafias um pouco diferente, têm conceito teórico semelhante e pas-
saram a ser usados nos países latinos (DE CAMPOS, 2015; SOUZA, 2018).
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O conceito de feminicídio é considerado mais amplo devido destacar não só o 
assassinato motivado por questões de gênero, mas também incluir a ausência polí-
tica contra a morte de mulheres por homens em situações de poder sexual, jurídico, 
econômico, político e ideológico, podendo ser de dois tipos, o feminicídio com vín-
culo entre os sujeitos envolvidos no crime e aqueles sem vínculos algum. A expres-
são feminicídio passou a ser adotada e usada no Brasil, passando a ser considerado 
crime apenas ano de 2015, a partir da Lei 13.104/2015 (DE CAMPOS, 2015; SOUZA, 
2018). 

Em relação aos aspectos mais analisados sobre feminicídio, fatores raciais e 
socioeconômicos foram os mais estudados. Todavia, o estudo aponta que somen-
te um dos artigos apresentou as principais motivações do feminicídio, informação 
relevante para que políticas públicas de combate ao feminicídio possam ser mais 
eficientes na prevenção e intervenção a esse tipo de violência (GARCIA et al., 2015; 
JOHNSON; HOTTON, 2003).

O cenário vivenciado pela mulher em situação de violência é responsável sub-
meter ao risco do feminicídio e por caracterizar o tipo de crime. As motivações que 
levam ao crime são diversas, porém a mais citada pelos estudos é não aceitar o de-
sejo de separação por parte da mulher, relacionado ao ciúmes e desentendimentos 
(CAICEDO-ROA et al., 2019). 

Dentre os diversos cenários sociais em que as mulheres estão presentes, des-
taca-se o cenário familiar e doméstico como o de maior vulnerabilidade feminina 
no que se refere à ocorrência de feminicídio. O homicídio de mulheres é comum 
no contexto da família e do lar, visto o regime patriarcal, no qual as mulheres são 
submissas ao controle dos homens, onde o feminicídio tende a ser considerado um 
ato de punição e de impor disciplina devido ao desejo de posse e de culpar a mu-
lher por não cumprir o papel social do seu gênero imposto pela sociedade e cultura. 
Apesar da maioria dos crimes de feminicídio ocorrerem em contexto doméstica, 
de ocorrência, principalmente, em ambiente familiar, outros cenários são descritos 
como risco como, por exemplo, o tráfico de drogas, armas e prostituição (MENE-
GHEL; PORTELLA, 2017; MENEGHEL, 2017). 

A bibliométrica demonstrou, ainda, que a maioria dos estudos não abordou 
os fatores que podem aumentar a vulnerabilidade das mulheres de serem mortas, 
trazendo à tona uma importante lacuna na produção científica e servindo de orien-
tação para futuros estudos. 
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O feminicídio é a forma mais extrema da violência contra mulher, no qual 
está associada a fatores biológicos, econômicos, étnicas, culturais, políticos e sociais 
como, por exemplo, a desigualdade social e de gênero, raça e cor, baixa escolari-
dade, a pobreza e o desemprego. O feminicídio tem elevada relação com as condi-
ções de vida, expondo mulheres a vulnerabilidade elevada justificado pela falta de 
oportunidade social (GOMES et al., 2018; MENEGHEL, 2017; OLIVEIRA; LUNA; 
SILVA, 2020).

As mulheres vêm batalhando e alcançando a anos uma inclusão feminina no 
mercado de trabalho e denunciando a violência de gênero como um problema na 
sociedade. Porém, simples fato da mulher possuir autonomia econômica e sexual 
contrapõe as tradições de gênero de subordinação feminina e aumenta o risco de 
feminicídio. Portanto, entende-se enquanto não houver mudanças e quebras de tra-
dições retrogradas e estereótipos a mulher continuará sob o risco de violência, de 
revitimização e feminicídio (GOMES et al., 2018; MENEGHEL, 2017; OLIVEIRA; 
LUNA; SILVA, 2020). 

Com as mudanças no posicionamento da mulher na sociedade, sua valoriza-
ção no mercado de trabalho, seu engajamento na política e sua posição de provedora 
financeira da família, desafiou os padrões sociais tradicionais de gênero e aumentou 
situação de risco de vitimização feminina e feminicídio. O feminicídio é perpetrado 
em sua maioria por conhecidos e parceiros íntimos das mulheres. A diferença de 
idade entre parceiros íntimos, situação conjugal informal, negação de separação e 
histórico de violência são fatores de risco que podem aumentar a vulnerabilidade 
para o feminicídio (MENEGHEL; PORTELLA, 2017; MENEGHEL, 2017). 

Quanto aos artigos mais citados, os resultados bibliométricos mostraram que 
artigos que analisaram dados em todo o Brasil foram bem mais relevantes em cita-
ções comparados aos dados analisados somente por regiões específicas. Corrobo-
rando com a importância de compreendermos as diferenças socioculturais no Brasil 
em relação ao feminicídio. 

Dentre as diferenças socioculturais entre as regiões do Brasil, destaca-se as re-
giões Norte e Nordeste como as de maior vulnerabilidade social, fato a ser justifica-
do por serem regiões consideradas conservadoras, que segue uma tradicionalidade 
familiar, na qual a cultura é extremamente preservada, considerando a submissão 
do sexo feminino ao masculino, bem como caracteriza-se por serem regiões onde 
a masculinidade e virilidade masculina são construídas fortemente e passada por 
gerações.  Entretanto, as demais regiões como, por exemplo, a região Sudeste há 
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uma alta vulnerabilidade relacionada a violência urbana, criminalidade, tráfico de 
drogas e armamento (MEIRA et al., 2021; ORELLANA et al., 2019). 

Diante disso, apesar de por um lado ser considerado fator de risco, o empo-
deramento feminino vêm sendo colocado como importante estratégia de enfrenta-
mento. O acesso à educação e renda pode adotada como uma medida de proteção 
contra violência de gênero, que consequentemente reduz o risco de feminicídio em 
alguns contextos sociais (MEIRA et al., 2021).

 Dentre as estratégias de redução do risco de feminicídio destaca-se a investi-
mentos e avaliação de risco em serviços da rede de atenção a mulheres em situação 
de violência, combate ao porte ilegal de arma, suporte psicoemocional e financeiro 
às mulheres em situação de risco de revitimização da violência e morte (CAICEDO-
-ROA et al., 2019).

A análise dos estudos evidencia que as principais limitações para realização 
de pesquisas sobre o feminicídio são quantidade insuficiente de dados e a subesti-
mação de dados, destacando a possibilidade de um feminicídio ser negligenciado, 
considerando os estigmas sociais consequentes da morte e crime (CAICEDO-ROA 
et al., 2015).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir do estudo bibliométrico é notório que o conhecimento cientifico acer-
ca do feminicídio encontra-se em processo de construção e aprimoramento. As pro-
duções sobre a temática, considerando o termo feminicídio, tem abrangência no 
Brasil e América Latina, de idioma português e espanhol. Os estudos destacam a 
problematização e características e motivações dos crimes de feminicídio. 

É perceptível que apesar dos grandes avanços na literatura e, principalmente, 
na legislação e políticas públicas, o crime ainda tem pouca visibilidade e os dados 
ainda são pouco explorados. Portanto, alerta-se sobre a importância e necessida-
de de desenvolvimento de trabalhos mais completo, utilizando as diversas possi-
bilidades de informações, com embasamento cientifico, no intuito de melhorar a 
produção de conhecimento sobre a extensão do problema do feminicídio e de seus 
determinantes. 

Ademais, ressalta-se que além de visibilizar e direcionar novas políticas pú-
blicas, as pesquisas cientificas na temática auxiliam na atuação dos serviços que 
compõem a Rede de Atenção à Mulheres em Situação de Violência, na condução de 
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estratégias que garantam a segurança, igualdades e direito a vida das mulheres bem 
como instiga e potencializa a participação social. 

REFERENCIAS 

BRASIL. Política Nacional de Enfrentamento à Violência Contra as Mulheres. Brasí-
lia: Presidência da República (PR). Secretaria Nacional de Enfrentamento à Violên-
cia contra as Mulheres. Secretaria de Políticas para as Mulheres. 2011a.

BRASIL. Rede de Enfrentamento à Violência contra as Mulheres. Brasília: Secretaria 
de Políticas para as Mulheres/Presidência da República 2011b.

BRASIL. Comissão Parlamentar Mista de Inquérito. Relatório final. Brasília: Senado 
Federal 2013a.

BRASIL. Vigilância de violência doméstica, sexual e/ou outras violências: Viva/
Sinan – Brasil, 2011,  Boletim Epidemiológico. Brasília: Ministério da Saúde. 44: 1-12 
p. 2013b.

BRASIL. LEI Nº 13.104, DE 9 DE MARÇO DE 2015.  2015.

CAICEDO-ROA, M.; CORDEIRO, R. C.; MARTINS, A. C. A.; FARIA, P. H. D. Fe-
micídios na cidade de Campinas, São Paulo, Brasil. Cadernos de Saúde Pública, 35, 
n. 6, 2019 2019.

CERQUEIRA, D.; BUENO, S.; DE LIMA, R. S.; NEME, C. et al. Atlas da violência 
2019. Brasília: IPEA 2019.

DE CAMPOS, C. H. Feminicídio no Brasil: uma análise crítico-feminista. Sistema 
Penal & Violência, 7, n. 1, p. 103-115, 2015.

GALVÃO, I. P. Dossiê Violência contra as Mulheres -  Feminicídio.  2019. Disponí-
vel em: https://dossies.agenciapatriciagalvao.org.br/violencia/violencias/femini-
cidio/. Acesso em: 26 de set. 2019.

GARCIA, L. P.; FREITAS, L. R. S. D.; SILVA, G. D. M. D.; HÖFELMANN, D. A. Esti-
mativas corrigidas de feminicídios no Brasil, 2009 a 2011. Revista Panamericana de 
Salud Pública, 37, p. 251-257, 2015.

GOMES, R.; MURTA, D.; FACCHINI, R.; MENEGHEL, S. N. Gênero, direitos se-
xuais e suas implicações na saúde. Ciência & Saúde Coletiva, 23, n. 6, p. 1997-2006, 
2018-06 2018.

JOHNSON, H.; HOTTON, T. Losing control: Homicide risk in estranged and intact 
intimate relationships. Homicide studies, 7, n. 1, p. 58-84, 2003.

MARCIANO, A. S.; DE MORAES FILHO, M. I. M.; PEREIRA, M. M. C.; FILHA, 
F. S. C. et al. FEMINICÍDIO: UMA ANÁLISE APLICADA SOB A LEI MARIA DA 
PENHA. Revista Processus de Estudos de Gestão, Jurídicos e Financeiros, 10, n. 39, 
p. 106-121, 2019.

Capitulo 8
A PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO EM FEMINICÍDIO E EPIDEMIOLOGIA: UM ESTUDO BIBLIOMÉTRICO



ESTRATÉGIAS EM PESQUISA CIENTÍFICA: DADOS 
DE DOMÍNIO PÚBLICO E DESENVOLVIMENTO 

TECNOLÓGICO152

MEIRA, K. C.; JOMAR, R. T.; SANTOS, J. D.; SILVA, G. W. D. S. et al. Efeitos tempo-
rais das estimativas de mortalidade corrigidas de homicídios femininos na Região 
Nordeste do Brasil. Cadernos de Saúde Pública, 37, n. 2, 2021 2021.

MENEGHEL, S. N.; MARGARITES, A. F. Feminicídios em Porto Alegre, Rio Gran-
de do Sul, Brasil: iniquidades de gênero ao morrer. Cadernos de Saúde Pública, 33, 
n. 12, 2017 2017.

MENEGHEL, S. N.; PORTELLA, A. P. Feminicídios: conceitos, tipos e cenários. 
Ciência & Saúde Coletiva [online], v.v.22, p. 3077-3086, Disponível em: <https://
doi.org/10.1590/1413-81232017229.11412017>. Acesso em: 20 Setembro 2019.

MENEGHEL, S. N.; ROSA, B. A. R. D.; CECCON, R. F.; HIRAKATA, V. N. et al. 
Feminicídios: estudo em capitais e municípios brasileiros de grande porte popula-
cional. Ciência & Saúde Coletiva, 22, n. 9, p. 2963-2970, 2017-09 2017.

MENEGHEL, S. N. E. A. Feminicídios: estudo em capitais e municípios brasileiros 
de grande porte populacional. Ciência & Saúde Coletiva [online], v.v. 22, p. 2963 
- 2970, Disponível em: <https://doi.org/10.1590/1413-81232017229.22732015>. 
Acesso em: 20 Setembro 2019.

MOLINATTI, F.; ACOSTA, L. D. Tendencias de la mortalidad por agresiones en 
mujeres de países seleccionados de América Latina, 2001-2011. Revista Panamerica-
na de Salud Pública, 37, n. 4-5, p. 279-286, 2015-05 2015.

OKABAYASHI, N. Y. T.; TASSARA, I. G.; CASACA, M. C. G.; DE ARAÚJO FAL-
CÃO, A. et al. Violência contra a mulher e feminicídio no Brasil-impacto do isola-
mento social pela COVID-19. Brazilian Journal of Health Review, 3, n. 3, p. 4511-
4531, 2020.

OLIVEIRA, A. L. S. D.; LUNA, C. F.; SILVA, M. G. P. D. Homicídios do Brasil na 
última década: uma revisão integrativa. Ciência & Saúde Coletiva, 25, n. 5, p. 1925-
1934, 2020-05 2020.

ORELLANA, J. D. Y.; CUNHA, G. M. D.; MARRERO, L.; HORTA, B. L. et al. Vio-
lência urbana e fatores de risco relacionados ao feminicídio em contexto amazônico 
brasileiro. Cadernos de Saúde Pública, 35, n. 8, 2019 2019.

PACKER, A. A visibilidade dos Periódicos do Brasil. SciELO em Perspectiva 2014.

PASSOS, R. L.; TELLES, F. S. P.; OLIVEIRA, M. H. B. D. Da violência sexual e outras 
ofensas contra a mulher com deficiência. Saúde em Debate, 43, n. spe4, p. 154-164, 
2019 2019.

SOUZA, S. M. J. D. O feminicídio e a legislação brasileira. Revista Katálysis, 21, n. 
3, p. 534-543, 2018.

Tamires Feitosa de Lima, Deborah Gurgel Smith, Raimunda Hermelinda Maia Macena



ESTRATÉGIAS EM PESQUISA CIENTÍFICA: DADOS 
DE DOMÍNIO PÚBLICO E DESENVOLVIMENTO 

TECNOLÓGICO
153

ÍNDICE REMISSIVO
A

Alunos  86, 93, 103, 108, 109, 110, 111, 
113, 116, 117, 118, 120

Análise  18, 29, 30, 40, 41, 43, 48, 58, 60, 
61, 63, 65, 69, 83, 84, 86, 91, 97, 98, 
107, 108, 110, 118, 131, 132, 141, 
144, 145

Área  10, 19, 22, 30, 33, 43, 69, 84, 91, 92, 
93, 98, 107, 111, 117, 118, 119, 132, 
133, 141

Aspectos  29, 32, 35, 58, 70, 71, 72, 77, 79, 
103, 107, 108, 109, 111, 116, 117, 
118, 119, 125, 131, 141, 142

Avaliação  17, 30, 34, 38, 42, 43, 60, 68, 69, 
84, 99, 107, 110, 111, 116, 117, 118, 
122, 124, 125, 126, 127, 144

B

Bases  31, 46, 47, 58, 60, 62, 63, 64, 65, 69, 
82, 83, 84, 85, 97, 111, 127, 135

Brasil  11, 12, 14, 19, 23, 24, 28, 40, 41, 42, 
43, 46, 59, 61, 63, 64, 65, 78, 96, 107, 
116, 117, 127, 130, 131, 135, 136, 
141, 142, 143, 144, 145, 146

Bullying  96, 97, 98, 103, 104, 107, 108, 
109, 110, 111, 112, 113

C

Critérios  10, 12, 13, 14, 15, 16, 30, 47, 48, 
69, 77, 84, 85, 97, 98, 117, 119, 125, 
130

D

Desenvolvimento  10, 11, 12, 19, 22, 28, 29, 
30, 31, 34, 35, 37, 39, 40, 43, 58, 69, 
71, 76, 77, 82, 83, 88, 93, 111, 116, 
118, 119, 120, 125, 135, 144

Diabetes  10, 11, 12, 14, 15, 16, 17, 19, 22, 
23, 24, 25, 59, 63

E

Escolar  78, 82, 83, 88, 93, 94, 96, 97, 98, 
103, 107, 108, 109, 111, 116, 117, 
118, 120, 125, 126

Estudos  15, 16, 29, 35, 41, 46, 47, 48, 49, 
52, 59, 60, 61, 62, 63, 71, 72, 77, 83, 
84, 85, 86, 88, 91, 92, 96, 97, 99, 103, 
111, 126, 131, 133, 134, 135, 136, 
139, 141, 142, 144

F

Feminicídio  130, 131, 135, 141, 142, 143, 
144, 146

I

Idoso  29, 31, 32, 34, 35, 36, 37, 39, 40, 41, 
42, 43

Informação  19, 22, 28, 29, 31, 32, 37, 48, 
58, 59, 60, 62, 63, 65, 68, 69, 76, 78, 
79, 83, 94, 111, 119, 142

Informações  19, 20, 21, 22, 28, 30, 31, 32, 
35, 37, 43, 46, 59, 60, 61, 62, 63, 65, 
69, 70, 71, 72, 82, 83, 109, 135, 144

Internet  25, 63, 64, 65, 66, 77, 79, 111, 
112, 113

M

Mulheres  10, 13, 66, 68, 72, 76, 77, 130, 
131, 134, 142, 143, 144, 145

O

Óbitos  59, 65, 135

P

Pacientes  11, 24, 43, 59, 61, 64, 65, 66, 77

Probabilístico  46, 47, 48, 58, 59, 60, 62, 63, 
64, 65

Pública  36, 37, 41, 43, 47, 64, 65, 112, 133, 
145, 146

Q

Qualidade  4, 29, 47, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 
64, 65, 68, 70, 75, 76, 82, 86, 88, 91, 
92, 93, 98, 111, 119, 120, 121, 131

R

Registros  46, 47, 48, 58, 59, 60, 61, 62, 64, 
65, 131

Relacionamento  46, 47, 48, 59, 60, 62, 63, 
64, 65, 66, 119

Risco  10, 11, 13, 14, 15, 18, 41, 62, 68, 78, 
92, 96, 135, 142, 143, 144, 146

S

Saúde  11, 20, 22, 28, 30, 33, 34, 36, 40, 
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T

Tecnologias  11, 22, 28, 29, 37, 68, 69, 76, 
78, 79, 82, 83, 85, 86, 92, 94

V

Violência  31, 34, 35, 36, 41, 42, 43, 96, 
103, 107, 108, 109, 110, 112, 130, 
134, 142, 143, 144, 145, 146
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SOBRE OS AUTORES
Adriano Gomes da Silva

ORCID: 0000-0002-0298-4010

LATTES: http://lattes.cnpq.br/4195713084992950

Andréa Soares Rocha da Silva

ORCID: 0000-0001-5584-7071

LATTES: http://lattes.cnpq.br/1759902798115392

Cicília Raquel Maia Leite

ORCID: 0000-0003-1857-6238

LATTES: http://lattes.cnpq.br/9378258073324535

Chiara Lubich Medeiros de Figueiredo

ORCID: 0000-0002-0302-3289

LATTES: http://lattes.cnpq.br/5046286846109764

Danielle Teixeira Queiroz

https://orcid.org/0000-0002-6291-3580

LATTES: http://lattes.cnpq.br/2245643968859010

Deborah Gurgel Smith

https://orcid.org/0000-0002-7880-9614

LATTES: http://lattes.cnpq.br/9507552698969004

Fabíola Chaves Fontoura 

ORCID: 0000-0002-5254-526X

LATTES: http://lattes.cnpq.br/2894700722079944

Fernando Virgílio Albuquerque de Oliveira

ORCID: 0000-0001-6626-906X



ESTRATÉGIAS EM PESQUISA CIENTÍFICA: DADOS 
DE DOMÍNIO PÚBLICO E DESENVOLVIMENTO 

TECNOLÓGICO156

LATTES: http://lattes.cnpq.br/0487525646265750

Gabrielle Almeida Silva Linhares

ORCID: 0000-0002-8504-9879

LATTES:  http://lattes.cnpq.br/4804357191639349

Isabela Goes dos Santos Soares 

ORCID: 0000-0001-7182-1162

LATTES: http://lattes.cnpq.br/9383665878279342

Ivana Cristina de Holanda Cunha Barreto

ORCID: 0000-0001-8447-3654

LATTES: http://lattes.cnpq.br/0926082188345417

Jamille Cavalcante de Oliveira

ORCID: 0000-0001-5764-2061 

LATTES: http://lattes.cnpq.br/0147075154577661

Jéssica Brena de Sousa Freire

ORCID: 0000-0001-6169-581X

LATTES: http://lattes.cnpq.br/3498399657079326

Karla Rebecca de Souza Teixeira

ORCID: 0000-0002-6398-4962

LATTES:  http://lattes.cnpq.br/7445876038288998

Kaytianne Jennifer da Costa Câmara

ORCID: 0000-0002-7713-2509

LATTES: http://lattes.cnpq.br/8139733297328065 

Magna Geane Pereira De Sousa

ORCID: 0000-0002-3455-1295

LATTES: http://lattes.cnpq.br/1232088644775632
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Manoela Moura de Sousa

ORCID: 0000-0001-5882-318X

LATTES: http://lattes.cnpq.br/9873089361875831

Maria Aldeísa Gadelha

ORCID: 0000-0003-0349-6358

LATTES: http://lattes.cnpq.br/6604406946003983

Maria Aridenise Macena Fontenelle

ORCID: 0000-0002-4213-4731

LATTES: http://lattes.cnpq.br/1135208524808276

Maria Janaina Alves de Azevedo 

ORCID: 0000-0003-0835-2863

LATTES: http://lattes.cnpq.br/5575600977196276

Pedro Fernandes Ribeiro Neto

ORCID: 0000-0002-9621-2440

LATTES: http://lattes.cnpq.br/3091123485499725

Raimunda Hermelinda Maia Macena

ORCID: 0000-0002-3320-8380

LATTES: http://lattes.cnpq.br/6728123164375829

Remerson Russel Martins 

ORCID: 0000-0001-7009-5808

LATTES: http://lattes.cnpq.br/6904855501043136

Rosa Maria Salani Mota

ORCID: 0000-0002-3347-8372

LATTES: http://lattes.cnpq.br/1356235229892935
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Simony Lira do Nascimento 

ORCID: 0000-0001-6248-5590

LATTES: http://lattes.cnpq.br/2134620613694078

Tamires Feitosa de Lima

ORCID: 0000-0002-3300-2366

LATTES: http://lattes.cnpq.br/6380501705559299

Ulissea de Oliveira Duarte

ORCID: 0000-0002-7319-9642

LATTES: http://lattes.cnpq.br/9038359078998303
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